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I N T R O D U C C I O N 

O \ 
Y 

• V^ * 

E N B I B L I O G R A F Í A P R I N C I P A L M E N T E DE LOS E . U . A . SE HAN E N C O N -

TRADO B A S T A N T E S E S T U D I O S SOBRE LA S A T I S F A C C I Ó N E I N S A T I S F A C -

C I Ó N EN E L T R A B A J O / D E N T R O DE ESTOS E S T U D I O S ALGUNOS DE E L L O S 

ESTÁN ENFOCADOS H A C I A E L M A G I S T E R I O . 

EN B I L I O G R A F Í A M E X I C A N A HEMOS ENCONTRADO R E A L M E N T E MUY POCOS 

E S T U D I O S O R I E N T A D O S A L M A G I S T E R I O , PCR LO C U A L NOS P A R E C I Ó -

QUE LA I N Q U I E T U D D E L L I C . ROLANDO J . LOZANO CANTU PARA HACER 

ALGUNAS I N V E S T I G A C I O N E S A ESTE RESPECTO NOS AYUDÓ A A N I M A R L O 

PARA QUE T R A B A J A R A EN ESTA T E S I S . 

LO H I C I M O S A S A B I E N D A S DE QUE NO CONTAMOS CON TODAS L A S HERR& 

M I E N T A S N E C E S A R I A S PERO S I E M P R E PENSANDO EN OBTENER C O N F I A B I " 

L I D A D EN E L E S T U D I O , 

PARA EL L I C . ROLANDO J . LOZANO CANTU Q U I E R O D E C I R L E QUE CON LA 

D E D I C A C I Ó N QUE LE OBSERVE EN LA R E A L I Z A C I Ó N D E L E S T U D I O LE P U £ 

DO ASEGURAR MUCHO É X I T O EN SU V I D A P R O F E S I O N A L . 

I N G . M A T I A S A . B O T E L L O T R E V I 1 0 



I—N D I C E P A G . 

I N T R O D U C C I O N 

C A P I T U L O 1 A N T E C E D E N T E S DE P S I C O L O G Í A L A B O R A L 1 

C A P I T U L O 2 T E O R Í A S DE M O T I V A C I Ó N EN E L T R A B A J O . . . . 7 

ABRAHAM H . MASLOW 8 

DOUGLAS MC. GREGOR 9 

C H R I S A R G Y R I S 1 1 

F R E D E R I C K HERZBERG 1 3 

D A V I D MC. C L E L L A N D 1 5 

C A P I T U L O 3 D E F I N I C I Ó N DE CONCEPTOS 1 7 

A C T I T U D 1 7 

O P I N I Ó N 1 8 

¿ - " S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N 1 9 

MORAL 2 0 , 

I N D I C E DE MORAL 23 

ENCUESTAS DE A C T I T U D . 2 6 

C A P I T U L O 4 E S T U D I O S QUE SE R E L A C I O N A N . . 2 8 

A - M E D I C I Ó N DE LOS FACTORES DE S A T I S F A C C I Ó N -

I N S A T I S F A C C I Ó N QUE A F E C T A N EN SU T R A B A J O A -

L O S M A E S T R O S DE T E N N E S S E E 2 9 

B - F A C T O R E S QUE A F E C T A N LA S A T I S F A C C I Ó N - I N S A -

T I S F A C C I Ó N EN E L T R A B A J O ENTRE LOS MAESTROS -

DE ESCUELAS P U B L I C A S EN E L EDO. DE I O W A . . . . 3 1 



P Á G . 

C - R E L A C I Ó N DE LA M O T I V A C I Ó N M A G I S T E R I A L E N -

T R E LA I N N O V A C I Ó N Y S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L . , 3 2 

D - L A S ORDENES A N I V E L S U P E R I O R N E C E S I T A N — 

F U E R Z A Y S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L ENTRE MAESTROS 

DE E S C U E L A S P Ú B L I C A S S E C U N D A R I A S 3 4 

E - C A R A C T E R I S T I C A S DE LA P E R S O N A L I D A D Y S A T I S . 

F A C C I Ó N LABORAL E N T R E MAESTROS DE ESCUELAS -

P R I M A R I A , M E D I A Y S E C U N D A R I A 3 6 

F - A L G U N O S E S T U D I O S E N L A I N D U S T R I A 3 3 

RESUMEN DE H A L L A Z G O S DE E S T U D I O S A N T E R I O R E S . 4 1 

C A P I T U L O 5 D E S A R R O L L O DE LA I N V E S T I G A C I Ó N 43 

A - D E F I N I C I Ó N D E L PROBLEMA Y O B J E T I V O S . . . 4 3 

B - H I P Ó T E S I S 4 4 

C - T É C N I C A DE R E C O L E C C I Ó N DE DATOS 4 5 

D - U N I V E R S O Y MUESTRA 4 6 

C U E S T I O N A R I O P I L O T O Y R E S U L T A D O S . . . » 5 6 

F - C U E S T I O N A R I O B A S E 6 3 

C A P I T U L O 6 R E S U L T A D O S 6 9 

A - A N Á L I S I S DE P A R T E I Y P A R T E I I DE LA E N -

C U E S T A . PREGUNTAS NO I N C L U I D A S EN I N D I C E S DE 

MORAL 6 9 



B - A S O C I A C I Ó N X 

P Á G . 

7 9 

C - I N D I C E S DE MORAL Y FACTORES DE S A T I S F A C C I Ó N 

I N S A T I S F A C C I Ó N 9 7 

C O N C L U S I O N E S 1 2 2 

B I B L I O G R A F I A 

ANEXO 1 E N C U E S T A P I L O T O 

ANEXO 2 E N C U E S T A B A S E DE LA I N V E S T I G A C I Ó N 
2 

ANEXO 3 E J E M P L O DE UN CUADRO DE A S O C I A C I Ó N X 

ANEXO 4 E J E M P L O DE UNA P L A N T I L L A DE I N D I C E S -

DE M O R A L , 

ANEXO 5 CUADRO DE I N D I C E S DE MORAL 

ANEXO 6 G R Á F I C A S DE F A C T O R E S DE S A T I S F A C C I Ó N -

I N S A T I S F A C C I Ó N 



P A P Ï T I I I N I 

A N T E C E D E N T E S D E P S I C O I Q G I A I ARORAI 

CUANDO H A B L A M O S D E L C O M P O R T A M I E N T O DE L A G E N T E EN E L T R A B A J O , - -

NOS R E F E R I M O S A LA P S I C O L O G Í A L A B O R A L , Y P A R A SU E S T U D I O SERÁ N £ 

C E S A R I O ABORDAR A L G U N O S A S P E C T O S I M P O R T A N T E S SOBRE SUS I N I C I O S , -

ENTRE E L L O S CABE M E N C I O N A R A L P R I M E R T E Ó R I C O QUE PENSÓ A C T I V A 

MENTE EN LOS P R O B L E M A S P S I C O L Ó G I C O S EN LAS O R G A N I Z A C I O N E S , É L ~ 

FUÉ 'HUGO MÜNSTERBERG Q U I E N EN 1 9 1 2 COMO PROFESOR DE HARVARD P R E -

PARÓ UNA T R A D U C C I Ó N I N G L E S A DE SUS C O N F E R E N C I A S A L E M A N A S D I C T A -

DAS EN 1 9 1 0 - 1 9 1 1 EN LA U N I V E R S I D A D D E B E R L Í N , F U E R O N P U B L I C A D A S 

B A J O E L T Í T U L O DE P S I C O L O G Í A Y E F I C I E N C I A I N D U S T R I A L . 

I ÍÜNSTERBERG D E S C R I B I O LA P S I C O L O G Í A DE LA I N D U S T R I A COMO UNA N U £ 

VA C I E N C I A QUE ES UNA I N T E R M E D I A R I A E N T R E LA P S I C O L O G Í A MODERNA 

APOYADA POR T R A B A J O DE L A B O R A T O R I O Y LA S O L U C I Ó N DE P R O B L E M A S — 

E C O N Ó M I C O S , T A N T O A N I V E L I N D I V I D U A L COMO S O C I A L , 

/ L O S P S I C O L O G O S P R O F E S I O N A L E S A Y U D A R Í A N A LOS T R A B A J A D O R E S A E L E -

VAR SU E F I C I E N C I A P R O D U C T I V A BUSCANDO A S Í M I S M O UNA MAYOR S A T I S -

F A C C I Ó N EN SUS A C T I V I D A D E S L A B O R A L E S . SE U N I E R O N I N V E S T I G A N D O , -

A N A L I Z A N D O Y P R O F U N D I Z A N D O DE UNA MANERA C I E N T Í F I C A , POR E J E M P L O 

E L D I S E Ñ O DE P R U E B A S P S I C O L Ó G I C A S PARA S E L E C C I O N A R A L MEJOR — 

HOMBRE PARA UN T R A B A J O D E T E R M I N A D O , D E S C U B R I R QUE M O T I V A A L H O M -

BRE A T R A B A J A R A P L E N A E F I C I E N C I A , A V E R I G U A R L A S C A U S A S QUE D A N 

S A T I S F A C C I Ó N EN E L T R A B A J O Y V A L O R A R E L D E S E M P E Ñ O D E LOS T R A B A J A 

DORES P A R A SU MEJOR D E S A R R O L L O Y / o PARA P O S I B L E S P R O M O C I O N E S EN 

SU P R O P I A O R G A N I Z A C I Ó N . P A R T I C I P A N D O CON LOS I N G E N I E R O S I N D U S — 



T R I A L E S , EN LA I N V E S T I G A C I Ó N DE LOS E F E C T O S P S I C O L Ó G I C O S P R O D U C 1 

DOS POR LA T E M P E R A T U R A , L U Z R U I D O Y HUMEDAD, ( M L L L E R , D E L B E R T C . 

1 9 6 9 ) . 

UN PUNTO DE P A R T I D A D I G N O DE TOMARSE EN CUENTA SON LOS E S T U D I O S 

DE HAWTHORNE EN 1 9 2 7 L L E V A D O S A CABO POR E L T O N MAYO PROFESOR DE 

LA ESCUELA DE A D M I N I S T R A C I Ó N DE N E G O C I O S EN H A R V A R D . 

TOMAN E L NOMBRE DE UNA DE L A S P L A N T A S DE LA EMPRESA EN QUE SE — 

L L E V A R O N A CABO, LOS A S P E C T O S S O B R E S A L I E N T E S DE ESTOS E X P E R I M E N 

TOS FUERON: 

L U G A R : C H I C A G O 

EMPRESA: WESTERN E L E C T R I C COMPANY 

P E R Í O D O : 1 9 2 7 A 1 9 3 2 

E M P L E A D O S : 3 0 , 0 0 0 

O R I G E N : I N T E N T A R D E S C U B R I R LA R E L A C I Ó N QUE E X I S T E ENTRE LOS — 

FACTORES F Í S I C O S D E L A M B I E N T E DE T R A B A J O EN LA P R O D U C -

T I V I D A D DE LOS T R A B A J A D O R E S . 

O B J E T I V O : E S T A B L E C E R L A S MEJORES C O N D I C I O N E S F Í S I C A S D E L M E D I O -

A M B I E N T E L A B O R A L P A R A LOGRAR UN MAYOR R E N D I M I E N T O EN -

E L T R A B A J O . 

P R O C E D I M I E N T O : SE C A M B I A R O N LAS C O N D I C I O N E S DE T R A B A J O L L E V A N D O 

A CABO I N N O V A C I O N E S T A L E S COMO P E R Í O D O S D E DESCANSO — 

PROGRAMADOS, A L M U E R Z O S EN GRUPO Y SEMANAS DE T R A B A J O -

MÁS C O R T A S , TODO ESTO DURANTE AMO Y M E D I O , LO C U Á L R E -

DUNDÓ EN UNA MAYOR P R O D U C T I V I D A D . L U E G O LOS I N V E S T I G A 

DORES D E C I D I E R O N Q U I T A R L E S TODAS ESAS I N N O V A C I O N E S Y -



VOLVER A L A S C O N D I C I O N E S QUE E X I S T Í A N A N T E S DE C O M E N -

ZAR CON E L E X P E R I M E N T O , SE E S P E R A B A UN I M P A C T O P S I C O -

L Ó G I C O N E G A T I V O Y QUE B A J A R Í A LA P R O D U C C I Ó N , S I N EMBAR 

GO LA P R O D U C C I Ó N C O N T I N U Ó AUMENTANDO A PESAR DE ESTA -

S U P R E S I Ó N DE C A M B I O S . 

C O N C L U S I Ó N : E S T E R E S U L T A D O SORPRENDENTE SE D E T E R M I N Ó QUE SE D E B E 

A LA A T E N C I Ó N E S P E C I A L QUE R E C I B Í A N LOS T R A B A J A D O R E S 

Y LOS H A C Í A N S E N T I R S E COMO PARTE I M P O R T A N T E DE LA Eñ 

P R E S A , YA NO SE C O N S I D E R A B A N I N D I V I D U O S A I S L A D O S , -

SE H A B Í A N C O N V E R T I D O EN M I E M B R O S P A R T I C I P A N T E S DE UN 

GRUPO DE T R A B A J O C O H E S I V O Y A G R A D A B L E . 

E L T O N MAYO NO ENCONTRÓ QUE E X I S T I E R A UNA R E L A C I Ó N D I R E C T A ENTRE 

FACTORES A M B I E N T A L E S Y P R O D U C T I V I D A D , PERO SUPUSO QUE LA A T E N -

C I Ó N E S P E C I A L R E C I B I D A A S Í COMO E L T R A B A J O EN GRUPO ALGO TUVO — 

QUE VER EN LA MEJORA DE SU D E S E M P E Ñ O ; SE PUEDE DEC R QUE LOS TRA 

BAJADORES NO SON S I M P L E M E N T E UN C O N J U N T O DE I N D I V I D U O S , S I N O QUE 

T I E N E N C O N C I E N C I A DE FORMAR P A R T E DE UN G R U P O , POR L O TANTO LOS 

V A L O R E S DE GRUPO ESTAN POR E N C I M A DE LOS V A L O R E S I N D I V I D U A L E S . 

( B A R A J A S , M , JORGE 1 9 7 8 ) . 

ANTES DE LOS E S T U D I O S DE HAWTHORNE E L P S I C Ó L O G O I N D U S T R I A L SE O -

CUPABA P R I N C I P A L M E N T E D E L T R A B A J A D O R I N D U S T R I A L ; ES D E C I R SE H A " 

B L A CENTRADO EN IDEAR MEJORES PRUEBAS Y MEJORES P R O C E D I M I E N T O S -

DE E N T R E V I S T A PARA ESCOGER T R A B A J A D O R E S MÁS CAPACES Y MÉTODOS — 

MÁS IDÓNEOS PARA ENTRENARLOS CON M I R A S A MEJORAR SU T R A B A J O . DE$. 



PUÉS DE LOS E S T U D I O S DE HAWTHORNE, E L I N T E R É S SE CENTRÓ EN LOS -

GRUPOS DE T R A B A J O : ¿QUÉ T I P O DE L I D E R A Z G O ES MÁS E F I C A Z PARA TRA 

TAR CON LOS GRUPOS? ¿CÓMO SE PUEDE CREAR UNA ESTRUCTURA ORGANIZ-

Z A C I ONAL M E J O R ? 

EN ESTADOS U N I D O S C R E C I Ó R A P I D A M E N T E EL NÚMERO DE P S I C Ó L O G O S , -

EN 1 9 4 0 LA A M E R I C A N P S I C H O L O G I A L A S S O C I A T I O N T E N Í A MENOS DE - -

3 , 0 0 0 M I E M B R O S , EN 1 9 6 0 MÁS DE 1 8 , 0 0 0 V EN 1 9 7 0 MÁS DE 3 0 , 0 0 0 . 

DURANTE LA 2 A . GUERRA M U N D I A L LOS P S I C Ó L O G O S AYUDARON A E S T A B L E -

CER T E S T S Y A M P L I A R PROGRAMAS DE S E L E C C I Ó N Y E N T R E N A M I E N T O A L ~ 

PERSONAL M I L I T A R . LA M A Y O R Í A DE ESTOS PROGRAMAS D E S P U É S C O N T I -

NUARON S I E N D O A P L I C A D O S EN PROBLEMAS I N D U S T R I A L E S . 

E L AVANCE DE LA P S I C O L O G Í A I N D U S T R I A L FUE R E C O N O C I D O FORMALMENTE 

EN 1 9 4 5 CON EL E S T A B L E C I M I E N T O DE LA D I V I S I Ó N DE P S I C O L O G Í A I N -

D U S T R I A L Y DE LOS N E G O C I O S DE LA " A M E R I C A N P S I C H O L O G I C A L 

A S S O C I A T I O N " . ( S M I T H , WAKELEY 1 9 7 7 ) . 

DESPUÉS DE LA SEGUNDA GUERRA M U N D I A L S U R G I E R O N ALGUNOS NUEVOS EU 

FOQUES DE LOS PROBLEMAS DE LA CONDUCTA HUMANA EN LA I N D U S T R I A , -

T A L E S COMO E L D E ^ K U R T L E W I N Q U I E N EN 1 9 4 5 CREA UN CENTRO DE I N -

V E S T I G A C I Ó N EN M A S S A C H U S E T T S PARA E S T U D I A R LA M O T I V A C I Ó N Y LA - -

P R O D U C T I V I D A D R E L A C I O N A D A S CON LA ESTRUCTURA DE GRUPOS DE T R A B A -

J O . 



L E W I N NOS D I C E QUE L A D I N Á M I C A D E GRUPO/ YENDO MÁS A L L Á D E L MERO 

I N D I V I D U O , E S T U D I A L A FORMA CCMO LA GENTE T R A B A J A CONJUNTAMENTE 

EN A G R U P A C I O N E S . S E Ñ A L A LA I M P O R T A N C I A D E QUE SE E X T I E N D A E L EÜ 

PEIXO POR CONSEGUIR QUE LAS PERSONAS DESEEN T R A B A J A R J U N T A S . BUS. 

CA QUE LA I N D U S T R I A OPERE EN UNA ATMÓSFERA A D E C U A D A , PARA SU PRFÍ 

P I A S A T I S F A C C I Ó N . E S T E ENFOQUE NO N I E G A LA I M P O R T A N C I A DE LA — 

PRODUCCIÓN YA QUE PROCLAMA: " C O N S I G A M O S LA PRODUCCIÓN Y LA S A T I S 

F A C C I Ó N LABORAL A L MISMO T I E M P O " , 

OTRO ENFOQUE ES E L QUE SE R E F I E R E A L E S T U D I O DE L A S O R G A N I Z A C I O -

NES DONDE EL P S I C Ó L O G O SE HA D E D I C A D O A DETERMINAR EN QUE ZONA -

DE LA RED DE C O M U N I C A C I Ó N EL I N D I V I D U O ENCAJA EN E L G R U P O , E L -

GRUPO EN E L D E P A R T A M E N T O , E L DEPARTAMENTO EN LA F A C T O R Í A , LA FAC. 

T O R Í A EN LA EMPRESA Y CADA UNA DE ESTAS EN LA C O M U N I D A D . TAM 

B I É N Y JUNTO CON E L I N G E N I E R O I N D U S T R I A L , ES E L ENCARGADO D E BUS. 

CAR E L T I P O DE REDES Y T É C N I C A S DE C O M U N I C A C I Ó N QUE S A T I S F A G A N -

LAS DEMANDAS DE R A P I D E Z , P R E C I S I Ó N Y E F I C A C I A DE LAS O R G A N I Z A C I Q 

N E S . 

LA I N V E S T I G A C I Ó N D E L D E S A R R O L L O DE LA D I R E C C I Ó N DE EMPRESAS ES -

UN ENFOQUE MÁS QUE HA COMENZADO A L L E V A R S E A CABO DE FORMA ORGA-

N I Z A D A EN NUESTROS D Í A S , S u FUTURO ES PROMETEDORj ES UNA NUEVA 

FRONTERA DE LA I N V E S T I G A C I Ó N P S I C O L Ó G I C A . 

ÜN ENFOQUE MÁS ES E L QUE SE R E L A C I O N A CON LOS PROBLEMAS DE H I -

G I E N E M E N T A L I N D U S T R I A L , QUE P R O P O R C I O N A N UNA GRAN O P O R T U N I D A D -

PARA QUE J.A P R Á C T I C A P R O F E S I O N A L Y LA I N V E S T I G A C I Ó N E S T U D I E N — 



TEMAS T A L E S COMO E L A U S E N T I S M O , E L A L C O H O L I S M O Y O T R O S . 

ALGUNAS DE LAS Ú L T I M A S C O N C E P C I O N E S D E L P A P E L D E L P S I C Ó L O G O EN -

LA I N D U S T R I A I N C L U Y E N LA N O C I Ó N DE A N Á L I S I S DE S I S T E M A S . UN S L I . 

TEMA SE COMPONE D E M Á Q U I N A S Y H O M B R E S , A S Í COMO DE LOS PROCESOS 

POR LOS QUE ACTÚAN E I N T E R A C T U A N EN UN A M B I E N T E . E L P S I C Ó L O G O -

I N D U S T R I A L ESTÁ P R O F U N D I Z A N D O EN SU P A P E L , PUESTO QUE R E S U L T A -

SER UNA P I E Z A F U N D A M E N T A L EN E L BUEN F U N C I O N A M I E N T O DE LOS S I S T E 

MAS H O M B R E - M Á Q U I N A , ( H A L L E R B . VÜN 1 9 7 1 ) , 

E L P S I C Ó L O G O HA T R A B A J A D O EN LA I N V E S T I G A C I Ó N DE LAS A C T I T U D E S DE 

LOS T R A B A J A D O R E S EN UNA O R G A N I Z A C I Ó N . CON E S T E ENFOQUE SE SEÑALA 

E L E S T U D I O D E L C O M P O R T A M I E N T O DE LOS T R A B A J A D O R E S A T R A V É S DE E N -

C U E S T A S DE A C T I T U D E S ; CON E L L A S A N A L I Z A I N F O R M A C I Ó N , P L A N T E A SUGL 

R E N C I A S , R E A L I Z A I N N O V A C I O N E S . E L E S T U D I O DE LAS A C T I T U D E S B R I N -

DA A UNA O R G A N I Z A C I Ó N LOS M E D I O S DE C O M U N I C A C I Ó N CON SU P E R S O N A L . 



C f i E i I Ü L Q _ Z 

I E O B I A S D E M Q T I V A C T O N F N F l T R / W U f l . 

A L OBSERVAR L A C O N D U C T A D E L A S P E R S O N A S , SE PUEDE A D V E R T I R QUE -

E L C O M P O R T A M I E N T O ES O B J E T I V A M E N T E S E M E J A N T E Y LOS M O T I V O S D E L -

M I S M O P U E D E N SER D I F E R E N T E S . TODA CONDUCTA E S T Á PROVOCADA POR -

ALGUN F A C T O R , S I E M P R E ENCONTRAMOS A L G U N M Ó V I L , A L G U N M O T I V O D E -

TRÁS DE E L L A J DE E S T A MANERA VEMOS COMO LA M O T I V A C I Ó N R E P R E S E N T A 

ALGO S E M E J A N T E A UN MOTOR QUE I M P U L S A A L O R G A N I S M O , C A R I A S G A L I -

C I A 1 9 7 9 ) 

DENTRO DE LAS O R G A N I Z A C I O N E S ES N E C E S A R I O CONOCER ESE MOTOR I M -

PULSOR D E L C O M P O R T A M I E N T O HUMANO, ESO A LO QUE LLAMAMOS M O T I V A -

C I Ó N , PARA QUE SE F U N C I O N E MÁS A D E C U A D A M E N T E COMO O R G A N I Z A C I Ó N Y 

SUS M I E M B R O S SE S I E N T A N MÁS S A T I S F E C H O S , 

A L G U N A S D E F I N I C I O N E S D E L T É R M I N O M O T I V A C I Ó N "NOS H A B L A N DE LOS 

C E N T I V O S QUE I N D U C E N A L T R A B A J A D O R A R E A L I Z A R SU T A R E A EN UN D E -

T E R M I N A D O N I V E L DE C A N T I D A D Y C A L I D A D , QUE POR OTRO LADO L E P E R -

M I T E N R E S I S T I R L A S D I S T R A C C I O N E S . ( F Í A L L E R B . VÜN 1 9 7 1 ) , 

OTRA NOS I N D I C A QUE LA FORMAN TODOS A Q U E L L O S F A C T O R E S C A P A C E S D E 

P R O V O C A R , MANTENER Y D I R I G I R LA CONDUCTA H A C I A UN O B J E T I V O . - -

( A R I A S G A L I C I A 1 9 7 9 ) , 

UNA MÁS E X P L I C A QUE ES E L E S T A D O O C O N D I C I Ó N QUE I N D U C E A HACER 

A L G O ; I M P L I C A N E C E S I D A D E S QUE E X I S T E N EN E L I N D I V I D U O , E I N C E N T L 



VOS U O B J E T I V O S QUE SE H A L L A N FUERA DE É L . ( C H R U D E R - S H E R M A N -

1 9 8 0 ) . 

E N S E G U I D A VEREMOS ALGUNOS T E Ó R I C O S D E L C O M P O R T A M I E N T O QUE HAN HE 

CHO E S T U D I O S SOBRE I N V E S T I G A C I Ó N . 

E L COMPORTAMIENTO DE UN I N D I V I D U O ES D E T E R M I N A D O GENERALMENTE - -

POR SUS N E C E S I D A D E S MÁS A P R E M I A N T E S ; POR LO TANTO ES I M P O R T A N T E 

TENER C O N O C I M I E N T O SOBRE E S T A S ; YA QUE D I A R I A M E N T E ESTÁN A F E C T A N 

DO LA CONDUCTA DE LAS P E R S O N A S . E S T E T E Ó R I C O D E L COMPORTAMIENTO 

I D E Ó UN S I S T E M A I N T E R E S A N T E QUE AYUDA A E X P L I C A R LA F U E R Z A DE — 

C I E R T A S N E C E S I D A D E S D E L SER HUMANO. NOS H A B L A DE UNA J E R A R Q U Í A 

DE C I N C O C I N C O N E C E S I D A D E S QUE SON: 

F I S I O L Ó G I C A S : - SON LAS N E C E S I D A D E S QUE S O S T I E N E N LA V I D A M I S M A 

COMO A L I M E N T O , V E S T I D O , A B R I G O , D O R M I R , R E S P I R A R . 

S E G U R I D A D : - CUANDO L A S N E C E S I D A D E S F I S I O L Ó G I C A S HAN S I D O S A T I S - ) 

F E C H A S , LAS N E C E S I D A D E S DE S E G U R I D A D SE V U E L V E N P R E D O M I N A N T E S . -

C O N S I S T E N E S C E N C I A L M E N T E EN N E C E S I D A D DE ESTAR L I B R E DE M I E D O A L 

P E L I G R O F Í S I C O . EN OTRAS P A L A B R A S , ES UNA N E C E S I D A D DE A U T O C O N -

S E R V A C / Ó N . 

A F I L I A C I Ó N : - CUANDO HAN S I D O S A T I S F E C H A S L A S N E C E S I D A D E S A N T E -

R I O R E S SURGE COMO N E C E S I D A D D O M I N A N T E LA A F I L I A C I Ó N QUE C O N S I S T E 

EN LA N E C E S I D A D DE PERTENECER Y SER A C E P T A D O POR D I V E R S O S GRUPOS. 

E S T I M A ; - A L S A T I S F A C E R LA A F I L I A C I Ó N SURGE LA E S T I M A QUE C O N - -



S I S T E EN T E N E R UNA A L T A V A L O R A C I Ó N DE S I M I S M O Y T A M B I É N TENER -

UN R E C O N O C I M I E N T O POR P A R T E D E " L O S D E M Á S , 

HAY DOS M O T I V O S QUE SE R E L A C I O N A N CON LA E S T I M A : SON E L P R E S T I -

G I O Y E L P O D E R : 

P R J L S L L 5 1 3 : SE R E F I E R E A UNA A L T A V A L O R A C I Ó N DE S I 

H S ' - I O BASADO F I R M E 1ENTE EN LA R E A L I D A D , 

PJ3D¿¿<: HAY DOS C L A S E S : 

A ) P O S I C I Ó N - CUANDO UN I N D I V I D U O I N F L U Y E " 

EN LA CONDUCTA DE OTRO D E B I D O A LA P O -

S I C I Ó N QUF T I E N E -EN LA O R G A N I Z A C I Ó N . 

B ) P E R S O N A L - SU I N F L U E N C I A D E R I V A DE SU ~ 

P E R S O N A L I D A D Y C O N D U C T A , 

p A J L Y OTROS I 9 7 ] ) 

- A L S A T I S F A C E R LAS C U A T R O N E C E S I D A D E S A N T E R I Q 

A t b bURi -E LA D b A l J T O R R E A L l ZAC l ó " i 3UE C O N S I S T E EN D E S A R R O L L A R A L ^ 

I ' I Á X M O L L P 0 T E \ C I M L J E UNO M I S M O . 

D Ü U £ L A 3 _ V K L L GHE R C^ 

S E h A L A DOS T E O R Í A S : T E O R Í A * EN LA QUE P R E S E N T A LOS P R I N C I P I O S -

T R A D I C I O N A L E S EN QUE SE B A S A N LOS A D M I N I S T R A D O R E S PARA D I R I G I R -
% 

E L E L E M E N T O HUMANO; T E O R I A t DONDE PROPONE A LOS D I R I G E N T E S UN 

C A M B I O DE V A L O R c S SOBRE LA N A T U R A L E Z A HUMANA PARA M O D I F I C A R SUS 

" É C N I C A S DE D I R E C C I Ó N Y LOGRAR A P R O V E C H A R A L M Á X I M O LAS P O T E N C I A 

L I D A D E S HUMANAS EN E E N E F I C I U D E L I N D I V I D U O Y DE LA O R G A N I Z A C I Ó N . 



T E Q R I A X 

1 . E L T R A B A J O ES I N H E R E N T E M E N T E 
D E S A G R A D A B L E PARA L A M A Y O R Í A 
DE LA G E N T E . 

2 . LA M A Y O R I A DE L A S P E R S O N A S -
NO SON A M B I C I O S A S , D E S E A N PQ 
CA R E S P O N S A B I L I D A D Y P R E F I E -
REN SER D I R I G I D A S , 

5 . LA M A Y O R Í A DE L A b P E R S O N A S -
T I E N E N POCA C A P A C I D A D DE - -
L R E A T 1 V I D A D EN LA S O L U C I Ó N -
DE P R O B L E M A S DE LA O R G A N I Z A -
C I Ó N . 

A , LA M O T I V A C I Ó N OCURRE SOLO EN 
LOS N I V E L E S F I S I O L O G I C O S Y -
DE S E G U R I D A D . 

J . LA M A Y O R Í A D b LAS PERSONAS -
J E B t N SER C O N T R O L A D A S E S T R E -
CHAMENTE Y A MFNUDO C O A C C I O -
NADAS A LOGRAR LOS O B J E T I V O S 
DE LA O R G A N I Z A C I Ó N . 

T E O R I A Y 

1 . T R A B A J A R ES TAN N A T U R A L 
COMO JUGAR S I LAS C O N D 1 
C I O N E S SON F A V O R A B L E S . 

2 . E L A U T O C O N T R O L ES A M E -
NUDO I N D I S P E N S A B L E PARA 
LOGRAR L A S METAS DE LA 
O R G A N I Z A C I O N . 

3 . LA C A P A C I D A D DE C R E A T I -
V I D A D EN LA S O L U C I Ó N DE 
LOS P R O B L E M A S DE O R G A N 1 
Z A C I Ó N ESTÁ A M P L I A M E N T E 
D I S T R I B U I D A ENTRE LA PQ 
B L A C I Ó N . 

4 . LA M O T I V A C I Ó N OCURRE EN 
LOS 5 N I V E L E S DE LA J E -
R A R Q U Í A DE N E C E S I D A D E S 
DE RLASLOW. 

5 . L A S P E R S O N A S P U E D E N D I -
R I G I R S E A S I M I S M A S Y -
SER C R E A T I V A S EN E L TRA 
B A J O S I SE L E S M O T I V A -
C O N V E N I E N T E M E N T E . 

C'IERSEY 'Val! . > Orcos 1 0 7 0 ) 

l i e URTEU OR D E D U J O QUE LOS S U P U E S T O S DE LA T E O R Í A X ACERCA D E L HOÜ 

BRE SON G E N E R A L M E N T E I M P R E C I S O S Y QUE LOS ENFOQUES A D M I N I S T R A T I -

VOS QUE SURGEN DE ESTOS S U P U E S T O S NO LOGRAN M O T I V A R A LOS I N D I V 1 

DUOS PARA QUE T R A B A J E N CON E L F I N DE LOGRAR LOS F I N E S O R G A N I Z A — 

C I O N A L E S . LOS A D M I N I S T R A D O R E S QUE A C E P T A N LA I M A G E N DE LA N A T U -

R A L E Z A HUMANA D E LA T E O R Í A 1 U S U A L M E N T E NO E S T R U C T U R A N , C O N T R O -

L A N , N I S U P E R V I S A N E S T R E C H A M E N T E E L A M B I E N T E DE T R A B A J O D E LOS -

E M P L E A D O S ; EN V E Z D E E S O , T R A T A N DE A Y U D A R A SUS EMPLEADOS A M A -

DURAR S O M E T I E N D O L O S P R O G R E S I V A M E N T E MENOS A UN CONTROL E X T E R N O , -

P E R M I T I É N D O L E S H A C E R S E C A R G O , CADA V E Z MÁS DE SU P R O P I O C O N T R O L , 

LOS E M P L E A D O S SON C A P A C E S D E A L C A N Z A R LA S A T I S F A C C I Ó N DE SUS N E ~ 



CES1DADES DE A F I L I A C I Ó N , E S T I M A Y A U T O R R E A L I Z A C I Ó N EN UN M E D I O -

DE ESTE T I P O ; EN LA M E D I D A EN QUE E L EMPLEO NO PROPORCIONA S A T I S 

F A C C I Ó N DE LAS N E C E S I D A D E S EN TODOS LOS N I V E L E S , E L EMPLEADO BUS 

CARÁ GENERALMENTE EN OTRO LUGAR LA S A T I S F A C C I Ó N E F I C A Z DE SUS N£ 

C E S 1 D A D E S . ESTO AYUDA A E X P L I C A R ALGUNOS DE LOS PROBLEMAS COMO 

OON LA R O T A C I Ó N Y E L A U S E N T I S M O , (HERSEY D A U L Y OTROS 1 9 7 0 ) 

CONCENTRA SUS I N V E S T I G A C I O N E S EN LA C O E X I S T E N C I A ENTRE N E C E S I D A -

DES I N D I V I D U A L E S Y O R Z A N \ Z A C \ O N A L E S , 

D I C E QUE LAS T É C N I C A S O P E R A T I V A S U T I L I Z A D A S EN LAS GRANDES EMPR£ 

SAS PASAN POR A L T O LAS N E C E S I D A D E S S O C I A L E S Y PERSONALES DE LOS 

EMPLEADOS. / E N T R E MAYORES SEAN LAS D I S C R E P A N C I A S ENTRE L A S N E C E -

S I D A D E S I N D I V I D U A L E S Y LAS DE LA EMPRESA, MAYOR SERA E L D E S C O N -

TENTO ENTRE LOS E M P L E A D O S , M A N I F E S T A D O POR A P A T I A , C O N F L I C T O S , -

T E N S I O N E S O R E B E L I Ó N . PARA A R G Y R I S ESTOS PROBLEMAS NO SON CONS£ 

C U E N C I A DE LA PEREZA I N D I V I D U A L , S I N O QUE SON CAUSADOS CUANDO LA 

GENTE SE INCORPORA A LA FUERZA DE T R A B A J O , Y LAS P R Á C T I C A S A D M I -

N I S T R A T I V A S USADAS EN MUCHAS O R G A N I Z A C I O N E S LE I M P I D E N M A D U R A R , -

S E I A L A QUE EN MUCHAS O R G A N I Z A C I O N E S A LOS EMPLEADOS SE LES DÁ UN 

CONTROL M Í N I M O SOBRE SU M E D I O Y SE LES E S T I M U L A A SER P A S I V O S , -

D E P E N D I E N T E S S U B O R D I N A D O S ; POR LO TANTO SE CONDUCEN INMADURAMEN-

T E . SE CENTRA EN LAS N E C E S I D A D E S DE MADURACIÓN QUE T I E N E E L I N -

D I V I D U O . 

SEGÚN A R G Y R I S HAY S I E T E C A M B I O S QUE DEBEN OCURRIR EN LA P E R S O N A -

L I D A D DE UN I N D I V I D U O PARA QUE LLEGUE A SER UNA PERSONA MADURA -



CON LOS A .40S: 

INMADUREZ 

1 . P A S I V I D A D 

2 , D E P E N D E N C I A 

3 , POCAS MANERAS DE 
COMPORTARSE , 

4 , I N T E R E S E S E R R Á T I C O S Y 
S U P E R F I C I A L E S . 

5. P E R S P E C T I V A TEMPORAL 
C O R T A . 

6 . P O S I C I Ó N SUBORDINADA 

7 . ' F A L T A DE C O N C I E N C I A D E L 
" Y O " 

MADUREZ 

1 . MAYOR A C T I V I D A D 

2 . I N D E P E N D E N C I A 

3 . C A P A C I D A D PARA COMPORTARSE 
DE MUCHAS MANERAS. 

4 . I N T E R E S E S MÁS PROFUNDOS Y 
F U E R T E S , 

5 . P E R S P E C T I V A TEMPORAL LARGA 
( P A S A D O Y F U T U R O ) ' 

6 . P O S I C I Ó N DE IGUALDAD O S U -
P E R I O R I D A D . 

7 . C O N C I E N C I A Y CONTROL D E L -
" Y O " 

(HERSEY PAUL Y OTROS 1 9 7 0 ) 

A R G Y R I S D E S A F Í A A LA A D M I N I S T R A C I Ó N A QUE PROPORCIONE UN C L I M A -

DE T R A B A J O EN EL QUE CADA Q U I E N TENGA LA OPORTUNIDAD DE D E S A R R O -

L L A R S E Y MADURAR COMO I N D I V I D U O , COMO MIEMBRO DE UN GRUPO, S A T I S 

F A C I E N D O SUS N E C E S I D A D E S PERSONALES A LA VEZ QUE TRABAJANDO POR 

EL É X I T O DE LA O R G A N I Z A C I Ó N . ESTO L L E V A I M P L Í C I T A LA C R E E N C I A -
/ 

DE QUE ' ' E L HOMBRE PUEDE SER FUNDAMENTALMENTE A U T O - D I R I G I D O Y CREA 

T I V O EN E L T R A B A J O SI SE LE M O T I V A ADECUADAMENTE. DAR A LAS PEFÍ 

SONAS LA OP CRTU NI DAD DE DESARROLLARSE Y MADURAR EN E L EMPLEO LAS 

AYUDA A S A T I S F A C E R ALGO MÁS QUE LAS S I M P L E S N E C E S I D A D E S F I S I O L Ó -

G I C A S Y DE S E G U R I D A D , LO C U A L , A SU V E Z , LAS M O T I V A Y LES P E R M I -

TE USAR EN MAYOR M E D I D A SU P O T E N C I A L EN E L C U M P L I M I E N T O DE LAS -

METAS O R G A N 1 Z A C I O N A L E S . 



HERZBERG 

I N I C I A SU E S T U D I O CON E N T R E V I S T A S EXTENSAS A 2 0 0 CONTADORES E I H 

G E N I E R O S DE 1 1 I N D U S T R I A S EN P I T T S B U R G EN 1 9 6 5 . EN LAS E N T R E V I £ 

T A S SE LES PREGUNTO QUÉ T I P O DE COSAS EN SU T R A B A J O LES H A C Í A N -

S E N T I R S E I N F E L I C E S O I N S A T I S F E C H O S Y QUÉ COSAS LOS H A C Í A N S E N T I S . 

A N A L I Z A N D O LOS DATOS DE L A S E N T R E V I S T A S , HERZBERG D E S C U B R I Ó QUE 

L /CUANDO LA GENTE SE S E N T Í A I N S A T I S F E C H A EN SUS E M P L E O S , E S T A B A - -

PREOCUPADA POR E L MED LO A&BJ EÜIE . EN QUE T R A B A J A B A Y POR OTRA PAR 

TE CUANDO LA GENTE SE S E N T Í A S A T I S F E C H A EN SUS E M P L E O S , ESO T E -

N Í A QUE VER CON E L T R A B A J A . M • ENTONCES LLAMÓ A LA P R I M E R A -

C A T E G O R I A : F A C T O R E S HJ G I É ¡J I CQ_S , PORQUE D E S C R I B E N E L M E D I O - -

A M B I E N T E D E L HOMBRE Y CUBREN LA F U N C I Ó N P R I M O R D I A L DE E V I T A R LA 

I N S A T I S F A C C I Ó N EN E L E M P L E O ; L L A M Ó A LA SEGUNDA C A T E G O R Í A F A C T Q -

¿ E I J L Q L Í V A C ^ O K A L L I PORQUE SON E F I C A C E S PARA M O T I V A R A L A S P E R S O -

NAS Y LOGRAR UN R E N D I M I E N T O S U P E R I O R . 

E A C J Í Í H E S TÍL£LLNLCOSJ_ 

SE R E L A C I O N A N CON EL M E D I O A M B I E N T E DE T R A B A J O . 

S I NO SE E N C U E N T R A N P R E S E N T E S P U E D E N CAUSAR D I S G U S T O O I N S A T I S -

F A C C I Ó N . 

SON P R E V E N T I V O S , PUES PUEDEN PREVEER D I S G U S T O , PERO NO A C T U A N -

COMO I N C E N T I V O S . 

I N C L U Y E N P O L Í T I C A S Y A D M I N I S T R A C I Ó N , S U P E R V I S I Ó N , C O N D I C I O N E S -



DE T R A B A J O , R E L A C I O N E S I N T E R P E R S O N A L E S , D I N E R O , P O S I C I Ó N , S E G U R I 

D A D . 

FACTORES M O T I V A C I O N A I F S : 

SE R E L A C I O N A N CON N E C E S I D A D E S DE A U T O D E S A R R O L L O . 

S I NO SE ENCUENTRAN P R E S E N T E S NO E X I S T E S A T I S F A C C I Ó N EN E L TRABA 

J O . 

I N C L U Y E N É X I T O , R E C O N O C I M I E N T O DE LOGRO, TRABAJO D E S A F I A N T E , R E S 

P O N S A B I L I D A D A C R E C E N T A D A , DESARROLLO Y A D E L A N T O . 

FACTORES H I G I É N I C O S 
FACTORES 

MOT IVACTONAI FS 

E X I S T E D I S G U S T O O I N S A - NO E X I S T E S A T I S -
S I NO ESTÁN 

T I S F A C C I Ó N EN E L T R A B A - F A C C I Ó N EN EL T R A 
PRESENTES 

J O . B A J O , 

S I ESTÁN No E X I S T E D I S G U S T O o I N E X I S T E S A T I S F A C — 

PRESENTES S A T I S F A C C I Ó N EN E L T R A - C I Ó N EN E L T R A B A -

B A J O . J O . 



LOS P S I C Ó L O G O S HAN PROGRESADO MUCHO DURANTE LOS Ú L T I M O S 2 0 A.JOS 

EN L A M E D I C I Ó N Y D E F I N I C I Ó N C I E N T Í F I C A DE LOS M O T I V O S HUMANOS. -

D A V I D M C C L E L L A N D ES UNO DE E L L O S Y C O M I E N Z A CONSIDERANDO NO LA 

A C C I Ó N E X T E R I O R S I N O LA MANERA EN QUE P I E N S A UNA PERSONA. EM 

PLEF) CL TEST DE A P E R C E P C I Ó N T E M Á T I C A DE S E I S I L U S T R A C I O N E S C I T A -

DO POR JOHN A T K I N S O N Y FORMULA SU T E O R Í A DE M O T I V A C I Ó N D I C I E N D O 

UUE LAS PERSONAS ESTÁN M O T I V A D A S P R 1 M 0 R D I A L M E N T E POR TRES F A C T O -

RES: UNO DE LOGRO, OTRO DT A F I L I A C I Ó N Y OTRO DE PODER. ( K O L B , D¿ 

V I D A . 1 9 7 6 ) . 

LAS PERSONAS M O T I V A D A S POR EL PRIMER FACTOR DESEAN LOGRAR C O S A S , 

SE PLANTCAN METAS JUE P E R S I G U E N CON E L F I N DE R E A L I Z A R A L G O , CON 

LA M I R A DE A L C A N Z A R L A S . LOS MOTIVADOS POR LA A F I L I A C I Ó N , ESTÁN 

MÁS I N T E R E S A D O S EN ESTABLECER CONTACTOS PERSONALES C Á L I D O S . LAS 

PERÍÁONAS M O T I V A D A S POR PODER TRATAN DE I N F L U I R SOBRE LOS DEMÁS. 

PARA PROBAR SU T E O R Í A MCCLELLAND HA R E A L I Z A D O UNA S E R I E DE E S T U -

D I O S EN D I V E R S O S P A Í S E S . C O N S I S T E N EN P E D I R A LAS PERSONAS QUE 

R E L A T E N UNA H I S T O R I A GUE SE LES OCURRA A L S E R L E S PRESENTADA UNA 

L Á M I N A . LOS C O N T E N I D O S J E LAS H I S T O R I A S SON C L A S I F I C A D O S DE - -

ACUERDO A LOS TRES T I P O S DE M O T I V A C I Ó N . ESTE AUTOR HA ENCONTRA-

DO QUE EN LOS P A Í S E S I N D U S T R I A L I Z A D O S LA M O T I V A C I Ó N DE LOGRO ES 

MAYOR QUE EN ALGUNOS NO I N D U S T R I A L I Z A D O S Y QUE EN ÉSTOS Ú L T I M O S 

LA M O T I V A C I Ó N DE A F I L I A C I Ó N RESULTA MÁS ELEVADA QUE EN LOS P R I M £ 

ROS. AÚN HA ENCONTRADO QUE EN ESTADOS UNIDOS LOS -



E J E C U T I V O S R E L A T A N MAYOR NÚMERO DE H I S T O R I A S CON CONTENIDOS DE 

LOGRO QUE L A S PERSONAS QUE OCUPAN PUESTOS I N F E R I O R E S ( 1 9 6 4 ) -

( A R I A S G A L I C I A , FERNANDO 1 3 7 9 ) . 



D F F I N I C I O N DE CONCEPTOS 

A C T I T U D 

ALGUNAS D E F I N I C I O N E S CONTEMPLADAS POR D I V E R S O S AUTORES SON LAS -

S I G U I E N T E S : 

SE FORMAN DE UNA A C U M U L A C I Ó N DE INFORMES Y DE E X P E R I E N C I A S QUE -

P R E D I S P O N E N A UN I N D I V I D U O H A C I A C I E R T A CONDUCTA, ( L A M B E R , 

N I L L I A M f i , 1 9 6 7 ) , 

HA S I D O D E F I N I D A COMO UN S E N T I M I E N T O QUE UN T R A B A J A D O R T I E N E A — 

CERCA DE SU L A B O R , SU D I S P O S I C I Ó N A R E A C C I O N A R EN UN S E N T I D O O -

EN OTRO A N T E LOS F A C T O R E S E S P E C Í F I C O S R E L A C I O N A D O S CON SU T R A B A -

J O . ( H A L L E R 3 . VON 1 9 7 1 ) . 

EN LA P R E S E N T E I N V E S T I G A C I Ó N LA D E F I N I C I Ó N B A S E ES LA QUE SE R E -

F I E R E A L S E N T I M I E N T O DE UN T R A B A J A D O R D E T E R M I N A D O H A C I A UN T Ó P I -

C O , S I T U A C I Ó N , O B J E T O O PERSONA C O N C R E T A . ( H A M I L T O N A L E X A N D E R - -

1 9 7 6 ) . 

T A M B I É N HA S I D O D E F I N I D A COMO EL MARCO DE R E F E R E N C I A QUE I N F L U Y E 

EN LOS PUNTOS DE V I S T A Y MANERA DE PENSAR D E L I N D I V I D U O SOBRE — 

D I S T I N T O S A S U N T O S . ( T I F F I N ÜOSEPH 1 9 7 S ) 

OTRA D E F I N I C I Ó N A F I R M A QUE ES UNA O R G A N I Z A C I Ó N A P R E N D I D A Y R E L A -

T I V A M E N T E DURADERA DE C R E E N C I A S ACERCA DE UN OBJETO O DE UNA S I -

T U A C I Ó N QUE P R E D I S P O N E A UN I N D I V I D U O EN FAVOR DE UNA R E S P U E S T A 

P R E F E R I D A . U O L L A N D E R , E D W I N 1 9 7 8 ) . 



THURSTONE D I C E QUE ES E L GRADO DE AFECTO P O S I T I V O O N E G A T I V O QUE 

SE A S O C I A A UN O B J E T O P S I C O L Ó G I C O . C O N S T I T U Y E LA P R E D I S P O S I C I Ó N 

A REACCIONAR F A V O R A B L E O D E S F A V O R A B L E M E N T E H A C I A LA I N F O R M A C I Ó N 

D E L M E D I O J UN ESQUEMA I N T E R N O B Á S I C A M E N T E E M O T I V O QUE NOS I N C L I -

NA A RESPONDER P O S I T I V A O N E G A T I V A M E N T E ANTE LOS E S T Í M U L O S , LA -

A C T I T U D NO ES S U S C E P T I B L E DE E S T U D I O POR S I M I S M A , S I N O A TRAVÉS 

DE LA M A N I F E S T A C I Ó N E X T E R N A , ( A R I A S G A L I C I A 1 9 7 9 ) . 

CUANDO SE HABLA DE UN T R A B A J A D O R , UBIQUÉMONOS EN ESTA I N V E S T I G A -

C I Ó N , UN M A E S T R O , A L HABLAR DE SU A C T I T U D HABLAMOS DE SU FORMA -

DE S E N T I R CON RESPECTO A TODO LO QUE ESTÁ RODEANDO SU T R A B A J O , -

EJEMPLO: SUS COMPAÑEROS, D I R E C T I V O S , LOS ASPECTOS F Í S I C O S D E L L]¿ 

GAR DE T R A B A J O , SU S A L A R I O , CTC, COMO VEMOS ESTO VA A I N F L U I R " 

EN FORMA P O S I T I V A O N E G A T I V A EN SU FORMA DE S E N T I R , EN SU A C T I -

T U D . ES POR ESTO QUE VATIOS A E S T U D I A R EN ESTA I N V E S T I G A C I Ó N LAS 

A C T I T U D E S H A C I A D E T E R M I N A D O S FACTORES QUE I N F L U Y E N EN SU T R A B A J O . 

O P I N I O N : 

ES UNA S U P O S I C I Ó N SOBRE LA I N F O R M A C I Ó N QUE R E C I B I M O S D E L M E D I O , -

UNA SOSPECHA BASADA EN I N D I C I O S , NO EN P R U E B A S ; UNA I N T E R P R E T A -

C I Ó N S I N S U F I C I E N T E COMPROBACIÓN. C A R I A S G A L I C I A 1 9 7 9 ) , 

ESTE T É R M I N O HA S I D O D E F I N I D O COMO LA E X P R E S I Ó N DE UN J U I C I O V A -

LORADOS O DE UN P J N T O DE V I S T A R E L A T I V O A UN TEMA O ASUNTO E S P E -

C Í F I C O . ( T I F F I N Y ÍQSEPH 1 3 7 ¿ ) 

ÜNA D E F I N I C I Ó N QUE COMPLEMENTA LA A N T E R I O R Y HACE UN S E N T I D O - -



C O M P A R A T I V O CON A C T I T U D ES LA S I G U I E N T E : 

CUANDO HABLAMOS DE A C T I T U D NOS R E F E R I M O S A A Q U E L L O QUE NOS I N D I -

CA LO QUE ESTAMOS PREPARADOS A HACER Y A L COMPARARLO CON O P I N I Ó N 

D E C I M O S QUE SE R E F I E R E A A Q U E L L O QUE R E P R E S E N T A LO QUE CREEMOS O 

LO QUE C O N S I D E R A M O S QUE ES C I E R T O . COTTO KLINEBERG 1 9 6 9 ) . 

CONCLUYENDO VEMOS QUE O P I N I Ó N NOS RECALCA UN PUNTO DE V I S T A , UNA 

C R E E N C I A SOBRE ALGOJ QUE SE C O N S I D E R A C I E R T O , Y A C T I T U D SE R E F I £ 

RE A UN CONJUNTO DE I N F O R M A C I Ó N , DE E X P E R I E N C I A QUE S I R V E N DE BA 

SE PARA I N D I C A R QUE ALGÚN T Ó P I C O , A S U N T O , S I T U A C I Ó N ES C I E R T A , -

CON ESTO D E C I M O S QUE A C T I T U D , ESE S E N T I M I E N T O D E L T R A B A J A D O R , ES 

MÁS COMPLETA Y R E A L Y O P I N I Ó N ES ALGO S I N FUNDAMENTO R E A L . 

S A T I S F A C C I O N - I N S A T I S F A C C I O N 

LA S A T I S F A C C I Ó N EN E L T R A B A J O ES LA R E S P U E S T A A F E C T I V A DADA POR 

EL T R A B A J A D O R A SU P U E S T O , ES E L R E S U L T A D O O C O N S E C U E N C I A DE LA 

E X P E R I E N C I A D E L T R A B A J A D O R EN E L P U E S T O EN R E L A C I Ó N CON LO QUE -

ESPERA O DESEA DE É L . LA I N S A T I S F A C C I Ó N PUEDE C O N D U C I R A CONDUC 

T A S P A T E N T E S QUE R E S U L T A N I N T E R E S A N T E S PARA C U A L Q U I E R O R G A N I Z A -

C I Ó N , POR E J E M P L O SE T I E N E N PRUEBAS DE QUE LOS T R A B A J A D O R E S 

T 1 S F E C H O S T I E N E N I N D I C E S DE A U S E N C I A S Y DE R O T A C I Ó N MÁS E L E V A D O S 

QUE LOS T R A B A J A D O R E S S A T I S F E C H O S . ( F L E I S H M A N E D W I N 1 9 7 9 ) 

S A T I S F A C C I Ó N O I N S A T I S F A C C I Ó N EN EL T R A B A J O ES LA C O N S E C U E N C I A -

DE LAS V A R I A S A C T I T U D E S QUE LA PERSONA GUARDA H A C I A SU T R A B A J O , -



H A C I A F A C T O R E S O F I N E S Y H A C I A LA V I D A EN G E N E R A L ( H A L L E R , E , — 

VON. 1 3 7 1 ) . 

p R E D t R I k H E R 2 B E R G NOS H A B L A EN SU T E O R Í A DE M o T I V A C I Ó N - H l G I E N E -

De F A C T O R E S DE S A T I S F A C C I Ó N Y F A C T O R E S DE I N S A T I S F A C C I Ó N EN E L -

T R A B A J L Y LOS S E C A L A COMO F A C T O R E S S E P A R A D O S QUE NO SE OPONEN EN 

T R t ¿ I . SE .ALA Q U t LO O P U E S T O A LA S A T I S F A C C I Ó N ES LA NO S A T I S " 

F L A I Ó N i LO O P U E S T D A LA I N S A T I ; F A C C 1 Ó N ES LA NO I N S A T I S F A C C I Ó N . 

[ " L E I S H M A N E D W I N 1 9 7 9 ) . 

>1 LA D E F I N I C I Ó N DA- F EN EL F R E S E N T E E S T I D I O S Í SE MARCAN CO' IO -

OPU SJOb E S T L DUS T É R M I N O ^ , PARA T A L CASO SÓLO SE SE .JALA LO QUE 

ES S A T I S F A C C I Ó N E l l E L T R A B A J O , S I E N D O LO O P U E S T O LA I N S A T I S F A C -

C I Ó N LN E L T R A B A J O , LA D E F I N I C I Ó N E -i LA S I G U I E N T E : 

L S t L R E S U L T A D O DE LAS D I V F R S A S A C T I T U D E S DE UN E M P L E A D O EN UN 

PE Í C D O D E T E R M I N A D O , A J U 1 NOS D E F E R I M O S A L A S FORMAS DE S E N T I R 

DE UN E M P L E A D O NO aOLO H A C I A UN T Ó P I C O , O S I TUAC I Ó N , S I NO A V A -

R I O S u E E L L O S COMO P U E D E N S E ^ LOS R E C O N O C I M I E N T O S , E L S A L A R I O , -

LA C A P A C I T A C I Ó N , , T " , TODA ESA R E S P U E S T A A F E C T I V A DADA POR E L -

T R A B A J A D O R , D E T E R M I N A LA S A T I S F A C C I Ó N O I N S A T I S F A C C I Ó N EN E L TRA 

B A J O . 

I W Y A L 

' lOD A L SE LE D E F I N E . O M O EL ^ t SU L T A D O NETO DE LAS S A T I S F A C C I O N E S 

EN E L I 1PLEO DE T R A B A j A D O R E Q DE UN GRUPO E S P E C Í F I C O , T A L CO~ 



MO UN D E P A R T A M E N T O , E L T U R N O DE N O C H E , LOS EMPLEADOS DE MÁS DE -

5 0 AIVOS, L A S E M P L E A D A S U OTRO G R U P O . ( H A M I L T O N , A L E X A N D E R 1 9 7 6 ) , 

EN LO QUE SE R E F I E R E A E S T A D E F I N I C I Ó N ENCONTRAMOS B A S T A N T E R E L A 

C I Ó N EN LO QUE TOCA A LOS GRUPOS DE T R A B A J O j ENTONCES CON ESTO -

SE A S O C I A YA E L T É R M I N O M O R A L CON E L T É R M I N O G R U P O , LO C U A L NOS 

DÁ C L A R I D A D EN C U A N T O A L M A N E J O DE ESTE CONCEPTO EN E L P R E S E N T E 

T R A B A J O . 

L N OTRO A N Á L I S I S D E L T É R M I N O M C R A L , SE LE D E F I N E COMO LA POSE 

S1ÓN DE UN S E N T I M I E N T O , POR P A R T E D E L E M P L E A D O , DE SER A C E P T A D O 

Y P E R T E N E C E R A UN GRUPO DE E M P L E A D O S , M E D I A N T E LA A D H E S I Ó N A M E -

T A S COMUNES Y C O N F I A N Z A EN LA C O N V E N I E N C I A DE ESAS M E T A S , 

E L T É R M I N O GRUPO DE T R A B A J O , T A L COMO SE U T I L I Z A EN ESTA D E F I N I -

C I Ó N , PUEDE R E F E R I R S E A GRUPOS DE V A R I A S M A G N I T U D E S , D E N T R O DE -

LA O R G A N I Z A C I Ó N T O T A L , A s í UNA PERSONA PUEDE FORMAR P A R T E DE UN 

PEQUERO GRUPO DE T R A B A J O ( E J E M P L O UNA S E C C I Ó N ) QUE A SU V E Z ES -

P A R T E DE UN GRUPO DE T R A B A J O MAYOR (POR E J E M P L O UN D E P A R T A M E N T O ) 

E L C U A L A SU V E Z FORMA P A R T E DE UN GRUPO T O D A V Í A MAYOR D E N O M I N A -

DO D I V I S I Ó N Y E S T E A SU V E Z FORMA P A R T E DE UNA MAYOR C O N O C I D O C Ü 

MO C O M P A Ñ Í A ; S I N EMBARGO CADA UNO DE E L L O S S I G N I F I C A ALGO D I F E -

R E N T E YA QUE L A S M E T A S DE E S T O S GRUPOS PUEDEN SER MUY D I S T I N T A S , 

( S L U M , . Í I L T O N Y OTROS 1 9 7 6 ) 

A L A N A L I Z A R E S T A D E F I N I C I Ó N SE PUEDE ENCONTRAR LO S I G U I E N T E ; E L 

I N D I V I D U O SE S I E N T E A C E P T A D O , S I E N T E QUE P E R T E N E C E A L GRUPO Y — 



QÜE TODOS LOS DEMÁS COMPAÑEROS D E L GRUPO A N H E L A N C O N S E G U I R L A S -

MISMAS METAS PORQUE E S T A S LES C O N V I E N E N . 

JJO.RAL A L T A . - L A S P A L A B R A S COMUNMENTE U S A D A S PARA D E S C R I B I R LA -

MORAL A L T A S O N : 

A ) E S P I R I T Ú DE E Q U I P O 

B ) ESFUERZO S O S T E N I D O 

C ) S A T I S F A C C I Ó N O E N T U S I A S M O 

D ) R E S I S T E N C I A A LOS C O N T R A T I E M P O S 

E) R E A L I Z A R L A S COSAS CON UN M Í N I M O DE A L T E R C A D O S 

F ) HACER LAS COSAS PORQUE SE J U I EREN HACER Y NO PORQUE SE TEMA -

NO H A C E R L A S . 

MOHAL B A J A . - A L D E S C R I B I R GRUPOS CON MORAL B A J A PODEMOS USAR TÉR 

MINOS COMO: 

A ) - A P A T Í A 

B ) A L T E R C A D O S 

c ) CELOS 

D) ESFUERZOS D E S U N I D O S 

E ) P E S I M I S M O 

( I ' I A I E R , NORMAN 1 9 G 3 ) 

AL D E F I N I R E S T A S C A R A C T E R Í S T I C A S DE M O R A L A L T A Y M O R A L B A J A , E S -

TAMOS D E F I N I E N D O C A R A C T E R Í S T I C A S D E S A T I S F A C C I Ó N ( A L T A ) , Í N S A T I ¿ 

F A C C I Ó N ( B A J A ) P E R O A N I V E L I N D I V I D U A L YA QUE LA M O R A L L A S D E F I N E 

A N I V E L G R U P A L , 



LA S A T I S F A C C I Ó N EN E L T R A B A J O . ES E L R E S U L T A D O T A N T O DE D I V E R -

SAS A C T I T U D E S D E L I N D I V I D U O H A C I A SU P U E S T O , COMO DE C I E R T O S F A £ 

TORES CONEXOS DE LA V I D A EN G E N E R A L . L o M O R A L ES LA E X P R E S I Ó N — 

COMPUESTA D E L A S A C T I T U D E S DE LOS D I V E R S O S I N D I V I D U O S QUE PERTE. 

NECEN A UN G R U P O . ( B L U M , M L L T O N 1 9 7 6 ) . 

DE ESTO SE CONCLUYE QUE LA S A T I S F A C C I Ó N SE R E F I E R E A L A S A C T I T U -

DES D E L I N D I V I D U O H A C I A SU T R A B A J O Y LA MORAL SE R E F I E R E A LAS -

A C T I T U D E S DE TODOS LOS I N D I V I D U O S DE UN GRUPO H A C I A SU T R A B A J O . 

M U C L Ü E - M Í M L L -

E L Í N D I C E DE MORAL ES UN C O M P L E J O PONDERADO DE 5 P O R C E N T A J E S . — 

PUEDE SER E L R E S U L T A D O A R I T M É T I C O DE L A S C I F R A S B Á S I C A S S I N N E C £ 

S I D A D DE COMPUTAR P O R C E N T A J E S . PARA LOGRARLO SE M U L T I P L I C A N LAS 

C I F R A S DE LA COLUNMA N o . POR 1, 6 , 8 Y 1 0 A F I N DE OBTENER — 

L A S C I F R A S DE LA COLUMNA E X T E N S I Ó N . ( V E R E J E M P L O ) . 

S i SE D I V I D E E L T O T A L DE E X T E N S I Ó N ( 2 4 8 ) POR E L NÚMERO T O T A L DE 

R E S P U E S T A S ( 3 7 ) OBTENEMOS LA C I F R A 6 , 7 , PARA C O N V E R T I R L A EN Í N -

D I C E SE M U L T I P L I C A POR 1 0 . 

PODEMOS OBTENER E L M I S M O R E S U L T A D O M U L T I P L I C A N D O LOS P O R C E N T A J E S 

POR 2j 4 , 5 , 8 Y 1 0 , VEAMOS UNA D E M O S T R A C I Ó N EN E L S I G U I E N T E — 

E J E M P L O : S I N P O R C E N T A J E S ; 



PLANILLA DE COMPUTOS 

N o . DE C U E S T I O N A R I O S 4 0 GRUPO D P T O . DE MODELADO 

RUBRO CÓMPUTO % N o . E X T E N S I Ó N I N D I C E DE MORAL 

1 

A M 
B H 4 4 I 
C M 4 4 111X 
D M - U M 4 I I I 
E R N U . I 

R> 0 3 X 2 6 
16 6 X 4 24 
24 9 X 6 54 
36 13 X 8 104 
16 6 X 10 60 

I Ó T A L E S = 1 0 0 3 7 2 4 8 2 4 8 x 1 0 = 6 7 

37 
n i 

N =40 

CQN P O R C E N T A J E S . 

x 2 = 16 
X 4 = 6 4 

2 4 X B 1 4 4 
3 6 X 8 2 8 8 
1 6 X 1 0 = 1 6 0 

I Ü 0 ~ H 5 7 2 " ~ ( D I V I D I D O ENTRE 1 0 = 6 7 

R U B R O : - E s E L NÚMERO DE LA PREGUNTA QUE SE I N C L U Y Ó EN LA ENCUES 

TA DE A C T I T U D . L A S L E T R A S : A , B , C , D , Y E SON L A S C I H 

CO A L T E R N A T I V A S SEÑALADAS PARA LA P R E G U N T A . 

COMPUTO: I N D I C A CON L Í N E A S V E R T I C A L E S E L NÚMERO DE VECES QUE — 



y . -

O C U R R I Ó CADA UNA DE LAS A L T E R N A T I V A S . 

PGRCIEMTO: Es E L P O R C E N T A J E PARA CADA UNA DE LAS A L T E R N A T I V A S , -
% 

TOMANDO COMO BASE E L NÚMERO T O T A L DE V A L O R E S DE LAS 

C I N C O A L T E R N A T I V A S , 

1 , : R E P R E S E N T A EL R E S U L T A D O DF LOS CÓM UTOS T R A D U C I D O A 

NÚMEROS A R Á B I G O S . 

•JO LÚ'IEROS 

H , , á , l U : R E P R E S E N T A N EL I N D I C A D O R PARA J F T E R M NA^ LO A L T O O -

¡ T J O T E LOS Í N D I C E S PB -10RAL. 

- X T L . J S I ü l : ¿I- O B T I E N E DE LA ' L T I P L I A C I Ó N DE 2 , 4 , 6 , 8 , Y 1 0 , - -

POR LA ^JLUMN/V NO, 

A ; R E P R E S E N T A E L NÚI ERO DE A B S T E N C I O N E S )UE NO SE T O -

MAN EN CUENTA P A ^ A O B T E N C I Ó N DE Í N D I C E S . 

Í Ü D I C E DE 4 0 R A L SE O B T I E N E LA SUMA DE LA COLUMNA E X T E N S I Ó N Y SE 
¿ I N P O R C E N T A J E : 

D I V I D E ENTRE LJK SUMA DE LA COLUMNA NÚMERO S I N -

I N C L U I R A E S T R N C 1 O N E S , Y E L R E S U L T A D O SE M U L T 1 

h ' J ( A P TR i . 

i UL i l R A L 3 B T I E N E LA I U L T I P L K A C I Ó N DE 2 , 4 , 6 , 8 , Y 1 0 
N POHCENTAJT- : 

P 0 LA " O L J M N A , DE LAS SUMATORI AS SE SACA E L 

T Y D I V I D E ENTRE 1 ^ E LAS DOS FORMAS -

i r ^ E V A R L O A CABO DH E L M I S M O R E S U L T A D O . (VER 

A'JEX V. 4 ) , 

LOS Í N D I C E S DE ^ERM I T E M LA C O M P A R A C I Ó N DE D I V E R S O S GRUPOS 



DE ACUERDO A SU C A T E G C R Í A COMO VEREMOS E N S E G U I D A : 

EDAD 

SEXO 

TURNO 

JOVEN"PROMED I O - V I E J O 

M A T U T I N O - V E S P E R T I N O - NOCTURNO 

HOMBRE - MUJER 

INGRESOS 

A.>IOS DE S E R V I C I O 

B A J O S - M E D I O S - ALTOS 

POCOS- P R O M E D I O - MUCHOS 

( H A M I L T O N , ALEXANDER 1 9 7 6 ) 

U T I L I Z A R E L Í N D I C E EN FORMA I N D I V I D U A L SUPONDRÍA I D E N T I F I C A R A L 

- E M P L E A D O Y D E S T R U I R E L A N O N I M A T O . POR ESO EN ESTA I N V E S T I G A 

C1ÚN NO SE VAN A CALCULAR Í N D I C E S DE S A T I S F A C C I Ó N DE MAESTROS DE 

T E R M I N A D O S , S I N O QUE SE COMBINAN LOS DATOS PARA OBTENER Í N D I C E S 

DE MORAL DE GRUPOS DE MAESTROS. 

SON P R O C E D I M I E N T O S PARA CONOCER LAS R E A C C I O N E S DE LOS T R A B A J A D O -

RES A LOS D I V E R S O S FACTORES 3UE A F E C T A N SU T R A B A J O , PORQUE P I E N -

SAN DE ESTA M A N E R A , A S Í COMO T A M B I É N QUÉ ASPECTOS D E S E A R Í A N SE -

C O D I F I C A R A N Y EN QJE S E N T I D O . 

LAS F I N A L I D A D E S DE LAS ENCUESTAS DE A C T I T U D SON: 

A ) CONOCER LOS S I S T E M A S , P R Á C T I C A S Y P O L Í T I C A S QUE MOLESTAN A L -

PERSONAL PERO QUE ÉSTE NO SE ATREVE A PRESENTAR EN Q U E J A , - -

A C I L I D I L -



PARA PODER C O R R E G I R L O S . 

B ) CONOCER ESAS M I S M A S C I R C U N S T A N C I A S , CUANDO NO SEAN R E A L E S , -

S I N O QUE SE DEBAN A MALA I N T E R P R E T A C I Ó N 0 INCOMPLETA INFORMA 

C I Ó N , CON E L F I N DE E X P L I C A R AQUELLO DE QUE SE T R A T E , PARA -

E V I T A R ESOS DESCONTENTOS I N J U S T I F I C A D O S . 

c ) PROVEER A LA EMPRESA DE UN. M E D I O DE C O M U N I C A C I Ó N CON SU P E R -

S O N A L , MUCHO MAS A M P L I O , C O N F I A B L E Y FRANCO, YA QUE POR SU -

N A T U R A L E Z A , LA ENCUESTA DE A C T I T U D T I E N D E A G A R A N T I Z A R E L A £ 

SOLUTO S I G I L I O SOBRE LAS O P I N I O N E S DE LOS T R A B A J A D O R E S , QUE 

NO PODRÁN I N F L U I R EN SU DA,-JO AUNQUE FUERAN DE C R Í T I C A . 

D ) R E C I B I R I N F O R M A C I Ó N MUY V A L I O S A DE LOS TRABAJADORES SOBRE A L 

GUNAS S U G E R E N C I A S R E L A C I O N A D A S CON S I S T E M A S Y MEJORAS EN M A -

T E R I A DE P E R S O N A L . ( R E Y E S , A G U S T I N 1 9 3 0 ) . 



A C T U A L M E N T E LOS E S T U D I O S SOBRE A C T I T U D E S EN EL T R A B A J O SON DE MU 

CHA R E L E V A N C I A A N I V E L I N D U S T R I A L YA QUE SE CONOCE I N F O R M A C I Ó N -

DE TODOS LOS T R A B A J A D O R E S . SE CONOCEN C R I T I C A S , S U G E R E N C I A S , I U 

Q U I E T U D E S , QUE EN C I E R T A M E D I D A PUEDEN C O N T R I B U I R A MEJORAR C O N -

D I C I O N E S DE T R A B A J O Y , A QUE SE TOME EN CUENTA A LAS PERSONAS -

LOMO LO QUE S O N , NO SOLO POR SUS R E S U L T A D O S . 

CN ALGUNOS LUGARES DE LOS ESTADOS Ü N I D O S SE HAN R E A L I Z A D O E S T U -

D I O S DE A C T I T U D E S EN O R G A N I Z A C I O N E S E D U C A T I V A S PARA D E T E R M I N A R -

FACTORES DE S A T I S F A C C 1 Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N DE M A E S T R O S . 

E s T O b L S T U D I O S T I E N E N MUCHA S E M E J A N Z A CON LA P R E S E N T E I N V E S T I G A -

C I Ó N YA J U E MARCAN FACTORES DE S A T I SFACC I Ó N " I NSAT I SFACC I ÓN; SE: IA 

LAN ASPECTOS I M P O R T A N T E S DE LAS T E O R Í A S M O T I V A C I O N A L E S COMO RECQ 

N O C I M É E N T O , EL T R A B A J O M I S M O , L O U R O , O P O R T U N I D A D DE D E S A R R O L L O , -

S A L A R I O , E T C , Í A - 1 B I É N SE OBSERVA CÓMO ALGUNOS DE ESOS E S T U D I O S 

TRAT \ N LOS FACTORES DE S A T I S F A C C 1 Ó N " I N S A T I S F A C C I Ó N DE ACUERDO A 

LA E D A D , S E X O , E S T U D I O S , ESTADO C I V I L , E X P E R I E N C I A , E T C . LO C U A L 

I N D I C A - L HAY -1JCHA R E L A C I Ó N DE ELLOS CON ESTA I N V E S T I G A C I Ó N . 

* C O N T I G U A C I Ó N SR ^ E S C R I B I R A N A L G J N A S C A R A C T E R Í S T I C A S DE I M P O R -

T A N C I A J E LOS ESTC I O S 3UE ^E MAN M E N C I O N A D O . 



A . - M E D I C I Ó N DE LOS FACTORES DE S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N QUE 

A F E C T A N EN SU T R A B A J O A LOS MAESTROS D E L ESTADO DE T E N N E S S E E . 

ESTE E S T U D I O COMPRENDE: ( 1 ) M E D I C I Ó N Y E V A L U A C I Ó N DE LOS F A C T O -

RES D I R I G I D O S A LA SAT I SFACC I Ó N " I NSAT I SF ACC I ÓN ENTRE LOS M A E S -

TROS DE P R I M A R I A Y S E C U N D A R I A EN E L ESTADO DE T E N N E S S E E , Y ( 2 ) -

I D E N T I F I C A C I Ó N DE LAS P O S I B L E S FUENTES DE V A R I A C I Ó N EN S A T I S F A C -

C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N . 

1_A BASE T E O R I C A PARA E L E S T U D I O , FUE LA T E O R Í A DE H E R Z B E R G , M O T I 

V A C I Ó N E H I G I E N E . 

UN GRUPO DE 6 4 2 PROFESORES, DE GRADOS l o . A L 1 2 o . FUE S E L E C C I O N A 

DO DE ENTRE EL TOTAL DE LA BASE M A G I S T E R I A L D E L E S T A D O . CADA - -

D I S T R I T O ESCOLAR ESTUVO REPRESENTADO POR UN GRUPO P R O P O R C I O N A L . 

LA VERDADERA F I N A L I D A D DEL E S T U D I O ERA D E T E R M I N A R S I H A B Í A D I F E -

R E N C I A S IMPORTANTES EN LOS FACTORES PRODUCTORES DE S A T I S F A C C I Ó N 

COMPARADOS CON LOS FACTORES PRODUCTORES DE I N S A T I S F A C C I Ó N . T A M -

B I É N SE I N V E S T I G A R O N LOS EFECTOS D E ; CL) LA EDAD, ( 2 ) LA E X P E -

R I E N C I A , ( 3 ) E L S E X O , ( 4 ) LA R A Z A , ( 5 ) LA E D U C A C I Ó N , ( 6 ) GRADO -

DE P E N S A M I E N T O , ( 7 ) EL T I P O DE ESCUELA RURAL O U R B A N A , ( 8 ) E S T A -

DO L I V I L , ( 9 ) D E P E N D E N C I A ECONÓMICA Y ( 1 0 ) R E G I Ó N D E L E S T A D O . 

5E J T I L I z ó EL C U E S T I O N A R I O TE S A T I S F A C C I Ó N DE M INNESOTA PARA O B -

TENER LA I N F O R M A C I Ó N DE - O S MAESTROS. HuBO UN 64% DE RESPUESTA 

A _ C U E S T I O N A R I O . 



LOS P R I N C I P A L E S D E S C U B R I M I E N T O S DEL E S T U D I O FUERON: 1 , - LOS P R O -

FESORES MOSTRARON UNA D I F E R E N C I A I M P O R T A N T E ENTRE LOS FACTORES 

I N T R Í N S E C O S Y E X T R Í N S E C O S , NOTANDOSE UN N I V E L MAS ALTO DE S A T I S -

F A C C I Ó N EN LOS FACTORES I N T R Í N S E C O S . 2 L O S MAESTROS MÁS E X P £ 

R IMENTADOS Y LOS DE MAYOR EDAD MOSTRARON MAYOR S A T I S F A C C I O N EN -

TODOS LOS FACTORES QUE LOS PROFESORES MENOS EXPERIMENTADOS Y LOS 

MÁS J Ó V E N E S . NUEVE DE L A S D I F E R E N C I A S FUERON E S T A D Í S T I C A M E N T E -

S I G N I F I C A N T E S A L 9 5 1 DE C O N F I A B I L I D A D . 3 , - NO SE OBSERVARON 

FFECTOS POR RAZONES R A C I A L E S . 4 . - ^ L 0 S PROFESORES QUE T I E N E N UNA 

FUENTE DE INGRESOS A D I C I O N A L , MOSTRARON UNA S A T I S F A C C I Ó N MAYOR -

LON LAS COMPENSACIONES Y A N T I C I P O S . 5,~ L o s CASADOS MOSTRARON -

UN MAYOR GRADO DE S A T I S F A C C I Ó N QUE LOS SOLTEROS. 6 . - HUBO MUY -

POCAS D I F E R E N C I A S ' RESPECTO A L SEXO DE LOS P A R T I C I P A N T E S , EXCEPTO 

QUE LOS DE SEXO F E M E N I N O MOSTRARON MAYOR S A T I S F A C C I Ó N CON LAS — 

P R Á C T I C A S , P O L Í T I C A S Y C O M P E N S A C I O N E S , / X L O S PROFESORES DE — 

P R I M A R I A ESTAN MÁS S A T I S F E C H O S QUE LOS DE S E C U N D A R I A RESPECTO A 

LAS P R Á C T I C A S Y P O L Í T I C A S , 3 , - L o s MAESTROS DE ESCUELAS RURALES 

MOSTRARON MAYOR S A T I S F A C C I Ó N RESPECTO A L STATUS S O C I A L Y SUS A C -

T I V I D A D E S OLIE LOS MAESTROS DE ZONAS U R B A N A S . 9 , ^ " L 0 S PROFESORES 

QUE POSEEN UNA M A E S T R Í A Y 4 5 HORAS O MÁS EN SU E M P L E O , MOSTRARON 

MAYOR S A T I S F A C C I Ó N POR ESAS DOS R A Z O N E S ; DE C U A L Q U I E R FORMA, EL 

NÚMERO DE LOS P A R T I C I P A N T E S FUE MUY PEQUERO PARA TENER S I G N I F I C A 

DO E S T A D Í S T I C O . 1 0 / L O S MAESTROS D E L ESTE DE Í E N N E S S E MOSTRARON 

MAYOR S A T I S F A C C I Ó N CON LOS FACTORES DE S E R V I C I O S O C I A L , C R E A T I V 1 

D A D , L O G R O S , AYUDANTES Y A C T I V I D A D E S , QUE LOS MAESTROS D E L C E N -

TRO Y P O N I E N T E D E L E S T A D O . ( H A F F O R D , HELEN 1 9 7 5 1 



B , F A C T O R E S QUE A F E C T A N LA S A T I S F A C C I Ó N Y LA I N S A T I S F A C C I Ó N EN 

E L T R A B A J O ENTRE LOS M A E S T R O S DE E S C U E L A S P Ú B L I C A S EN E L E s -

TADO DE I O W A . 

E S T E ^ T U D I O SE D E S E . , Ó PARA D E S C U B U R A L G U N A S DE LAS F U E N T E S DE 

S A T I S F A C C I Ó N O DE I N S A T I S F A C C I Ó N EN ^ L TRABA 10 E N T R E LOS MAES 

7- ÍOS DE T . C I E L A S P Ú B L I C A ^ Y PARA D E T F R M I N A R A Q U E L L A S R E S P U E S T A S 

JUE I N C H E M E N T A & A N EN LOS M A E S T R O S SU . A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L . 

E S P E 1F A -IB NT , ^ F P R E S E N T A R O N F A C T O R E S D E L T I P O ÜERZBERG EN 

D 3 J 1 F E S T N I D B . NT / T O S : 1 ) S11 LE P R E G U N T Ó QUE E V A L U A R A N LOS -

FAf T EN URAI<L D I I M P O R T A N C I A PARA SU S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L ; Y 

¿ ) ' A L J A R ^ I N A C C I Ó N L A B O R A L A C T U A L EN CADA F A C T O R . A BASE 

RÜ I A Í L A S V , D A C I O N E S DE CADA S U J E T O DE SUS GRADOS DE IMPOG. 

T A N L A , L O N I V E L DE N E C E S I D A D E S I N S A T I S F E C H A S , 

M S Í F U E . j EL FST , . 0 T I L I Z Ó '_CS F A C T O R E S R E L A T I V O S A L T R A B A J O , -

A I - A . POR I l •> — BLR - Y Lr* T A N I C A DE LYMAN PORTER PARA D E T E R M I -

NArt E L ' 1 I V C . ^ \ E I j A L t '. AT 1 SF F L HAS . T A M B I É N SE D E T E R M I N Ó 

o ' K T O JRAJ J ' - A ' I ~ , C C ! a N > SE OBTUVO I N F O R M A C I Ó N B I O G R A F I C A 

E LUS L \ V U I " l D R I N T E . 

RTLG F ,OC . I Ü & R I : E L E S T U D I O , F U E R O N : LOS M A E S T R O S MAS -

• \ T N E •' T N A « \ \ N I V E L MENOR T E S A T I S F A C C I O N QUE LOS MAES 

T R ^ S MÁS ^ LEV S ; SE ' , C O N T R Ó QUE EL N I V E L DE S A T I S F A C C I Ó N ES M A -

Y R " O N * - \ - C L D A : . \ A - S I G N I F I C A N T E R E L A C I Ó N ENTRE LA - -



EDAD Y LA M E M B R E C Í A ORGANL Z.AC I ONAL» 

LOS FACTORES MÁS VALORADOS FUERON: E L T R A B A J O M I S M O , LOGROS Y -

LA R E L A C I Ó N CON LOS E S T U D I A N T E S . LOS FACTORES MENOS VALORADOS -

FUERON: REGLAS Y P O L I T I C A S E S C O L A R E S , R E C O N O C I M I E N T O , C A L I D A D -

EN LA S U P E R V I S I Ó N Y S A L A R I O . ( S H E L B Y , THOLLAS 1 9 6 9 ) . 

C . - R E L A C I Ó N DE LA M O T I V A C I Ó N M A G I S T E R I A L ENTRE LA I N N O V A C I Ó N Y 

S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L . 

E L P R O P O S I T O DE ESTE E S T U D I O ES E X A M I N A R LA R E L A C I Ó N ENTRE E L NJ 

V E L DE M O T I V A C I Ó N D E L MAESTRO Y LOS N I V E L E S DE I N N O V A C I Ó N Y S A -

T I S F A C C I Ó N EN SU EMPLEO. LOS PUNTOS T E Ó R I C O S Y CONCEPTUALES D E L 

E S T U D I O FUERON LA T E O R Í A DE LA E X P E C T A T I V A Y LA T E O R Í A DE LOS — 

S I S T E M A S S O C I A L E S . 

SE PROBARON LAS S I G U I E N T E S H I P Ó T E S I S : 

1 . NO HAY R E L A C I Ó N ENTRE E L N I V E L DE M O T I V A C I Ó N D E L M A E S T R O , T A L 

COMO ES M E D I D O CON LA E S C A L A DE M O T I V A C I Ó N Y RECOMPENSA, Y E L 

N I V E L DE I N N O V A C I Ó N , T A L COMO LO M I D E E L I N V E N T A R I O DE A D A P T ¿ 

C I Ó N - I N N O V A C I Ó N . 

2 . '<0 HAY R E L A C I Ó N ENTRE E L N I V E L DE M O T I V A C I Ó N D E L M A E S T R O , T A L 

COMO LO M I D E LA ESCALA DE M O T I V A C I Ó N Y RECOMPENSA Y E L N I V E L 

DE S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L , T A L COMO LO M I D E E L C U E S T I O N A R I O DE 

S A T I S F A C C I Ó N EN EL E M P L E O . 

3 . NO HAY R E L A C I Ó N ENTRE EL N I V E L DE S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L D E L — 



MAESTRO T A L COMO LO M I D E E L C U E S T I O N A R I O DE S A T I S F A C C I Ó N L A B Q 

R A L Y E L N I V E L DE I N N O V A C I Ó N D E L MAESTRO T A L COMO L O M I D E E L 

I N V E N T A R I O DE A D A P T A C I Ó N - I N N O V A C I Ó N . 

E L E S T U D I O T A M B I É N TUVO A L G U N A S P R E G U N T A S R E L A T I V A S A L N I V E L DE 

•1CT IVAC1ÓN L A B O R A L Y A L G U N A S V A R I A B L E S D E L C U R R I C U L U M T A L E S COMO 

BL GRADO DE I N V O L U C R A M I E N T O D E L MAESTRO EN SU LABOR Y E L GRADO -

DE A C T I V I D A D S I N D I C A L . 

LA I N F O R M A C I Ó N SE OBT IVO D E L T O T A L DE OCHO S E C U N D A R I A S EN E L CON 

DADO L JOK, EDO. DT I L L I N O I S . T R E S C I E N T O S S E S E N T A M A E S T R O S R E S -

PONDI R\ ON L A I P R E B U N T A S . LA LABOR SE BASÓ EN LA E S C A L A H E R R 1 C K 

1 t *'LOT I V A " I ÓN Y R t O M P E N S A , E L I N V E N T A R I O K L R T O N DE A D A P T A C I Ó N -

I N N O V A C I Ó N , Y E L C U E S T I O N A R I O DE M E N D E N H A L L SOBRE S A T I S F A C C I Ó N -

L N L L T R A B A J O . SE L S * > UNA R E ^ R E b l O N L I N E A L S I M P L E PARA PROBAR -

LAS H I P O T E S I S . L L N I V E L DE P R O B A B I L I D A D PARA TODOS LOS T E S T DE 

S I G N I F I C A C I Ó N SE E S T A B L E C I Ó EN . C b . 

LOS J L l P A L t S DESC I B R I M I E Í J T O S F ERON: 

. . HAY NA « E L A C I O N I M P O R T A N T E ENTRE: EL N I V E L DE M O T I V A C I Ó N D E L 

M A ^ T R O , TML L I ; LO 11 DE LA U S C A L A DE M O T I V A C I Ó N Y RECOMPEN 

S A , Y c L M V c L 71. I N N O V A C I Ó N D E L M A E S T R O T A L COMO LO M I D E E L 

I N V E N T A R I O . T A D ^ T A C I Ó N - I N N O V A C I Ó N . 

I . HAY * E L A C I ¿ \ I M P O R T A N T E ENTRE EL N I V E L DE M O T I V A C I Ó N D E L 

• U E S T R Ü T A L ^ J - ' O LO M I D E LA E N C A L A DE M O T I V A C I Ó N Y R E C O M P E N -

SA Y " L N I / Ü L DE . A T I S F A L C I Ó N ÜN E L E M P L E O , T A L Y COMO LO M I 



- D E E L C U E S T I O N A R I O DE S A T I S F A C C I Ó N EN E L T R A B A J O . 

3 . LIO HAY R E L A C I Ó N E N T R E E L N I V E L DE S A T I S F A C C I Ó N EN E L T R A B A J O , 

T A L COMO LO M I D E E L C U E S T I O N A R I O DE S A T I S F A C C I Ó N EN E L TRABA. 

J O Y E L N I V E L D E I N N O V A C I Ó N D E L M A E S T R O , T A L COMO LO M I D E E L 

I N V E N T A R I O DE A D A P T A C I Ó N - I N N O V A C I Ó N , 

BASADOS EN LOS D E S C U B R I M I E N T O S , SE H I C I E R O N V A R I A S S U G E R E N C I A S -
PARA F U T U R A S I N V E S T I G A C I O N E S Y P R Á C T I C A S A D M I N I S T R A T I V A S . -

( Z A R E r l B A , JJH¡Ni 1 9 7 8 ) 

D . - LAS ÓRDENES A N I V E L S U P E R I O R N E C E S I T A N F U E R Z A Y S A T I S F A C C I Ó N 

L A B O R A L E N T R E M A E S T R O S DE E S C U E L A S P Ú B L I C A S S E C U N D A R I A S . 

E L P R O P Ó S I T O D E L P R E S E N T E E S T U D I O ES E L D E I D E N T I F I C A R L A S Á R E A S 

DE M O T I V A C I Ó N M A G I S T E R I A L D E T E R M I N A N D O L A S N E C E S I D A D E S D E L M A E S -

TRO Y SU R E L A C I Ó N CON LA S A T I S F A C C I Ó N EN E L T R A B A J O . E S T E O B J E -

T I V O SE O B T U V O CON LA A P L I C A C I Ó N D E L CONCEPTO DE QUE L A S ÓRDENES 

S U P E R I O R E S E I N F E R I O R E S N E C E S I T A N F U E R Z A , PARA LOS MAESTROS DE -

SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A , E S T E CONCEPTO F U E D E S A R R O L L A D O Y A P L I C A D O — 

P R I M E R A M E N T E EN LA A D M I N I S T R A C I Ó N DE EMPRESAS COMO UN M E D I O DE 

M E D I R LA M O T I V A C I Ó N D E L T R A B A J A D O R . SE BASA EN LA S U P O S I C I Ó N DE 

QUE UN ENCUENTRO ENTRE L A S N E C E S I D A D E S E X P E R I M E N T A D A S POR E L S U -

J E T O Y L A S N E C E S I D A D E S R E S U E L T A S POR M E D I O D E L T R A B A J O , T R A E CON 

S I G O UNA MAYOR S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L Y POR T A N T O , UN I N C R E M E N T O -

EN LA P R O D U C T I V I D A D . 



E L 6 R U P 0 I N C L U Y Ó 1 5 0 MAESTROS DE S E C U N D A R I A DE 1 0 D I F E R E N T E S D I £ 

T R I T O S EN LOS E . E . U . U . CADA UNO L L E N Ó : 1 ) UNA FORMA DE I N F O R M A -

C I Ó N P E R S O N A L , 2 ) UNA FORMA DE M E D I C I Ó N : DE LAS ÓRDENES S U P E R I O -

RES N E C E S I T A N FUERZA Y 3 ) UNA SEGUNDA I M P R E S I Ó N DE ÉSTA FORMA EN 

DONDE SE I D E N T I F I C A N SUS P R E F E R E N C I A S ACTUALES EN E L ASPECTO L A -

B O R A L . LOS C U E S T I O N A R I O S SE D I S T R I B U Y E R O N ENTRE E L GRUPO Y SE 

RECOGIERON POR UN MAESTRO EN CADA D I S T R I T O Q U I E N ERA E L CONTACTO 

CON EL I N V E S T I G A D O R . T A M B I É N SE H I Z O I N V E S T I G A C I Ó N T E L E F Ó N I C A -

PARA OBTENER D E S C R I P C I O N E S MÁS D E T A L L A D A S DE LAS N E C E S I D A D E S DE 

CADA MAESTRO Y SUS S A T I S F A C C I O N E S L A B O R A L E S . 

LA I N F O R M A C I Ó N R E U N I D A FUE A N A L I Z A D A POR E L S I S T E M A E S T A D Í S T I C O 

DE A N Á L I S I S C O M P U T A R I Z A D O . F R E C U E N C I A S , P O R C E N T A J E S , D E S V I A C I O -

NES STANDARD Y RANGOS; FUERON O B T E N I D O S PARA TODAS LAS V A R I A B L E S . 

LOS C O E F I C I E N T E S DE C O R R E L A C I O N ENTRE CADA UNA DE LAS V A R I A B L E S 

Y LA N E C E S I D A D DE F U E R Z A , A S Í COMO ENTRE LAS V A R I A B L E S Y S A T I S -

F A C C I Ó N L A B O R A L , FUERON COMPUTADOS T A M B I É N . 

LAS S I G U I E N T E S C O N C L U S I O N E S D E R I V A N D E L A N Á L I S I S DE I N F O R M A C I Ó N : 

1 . LA N E C E S I D A D DE TOMAR R E S P O N S A B I L I D A D EN SUS P R O P I A S METAS Y 

L O G R A R L A S , FUE LO MÁS E N F A T I Z A D O , 

2 . LA S A T I S F A C C I Ó N LABORAL ESTA ALTAMENTE R E L A C I O N A D O A LAS N E -

C E S I D A D E S DEL MAESTRO. 

3 . HAY UNA R E L A C I Ó N IMPORTANTE ENTRE SER Q U I E N GANA E L MEJOR S¿ 

LAR IO Y UNA MAYOR FUERZA EN LAS N E C E S I D A D E S . 



HAY T A M B I É N R E L A C I Ó N ENTRE LA D I S P O N I B I L I D A D DE OTROS EM 

PLEOS Y LA I N S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L . 

LAS T E O R Í A S A C T U A L E S DE M O T I V A C I Ó N NO E X P L I C A N EN FORMA A D E -

CUADA LAS N E C E S I D A D E S Y M O T I V A C I O N E S DE LOS M A E S T R O S . 

J . DE LOS S E I S ÓRDENES DE N E C E S I D A D E S I D E N T I F I C A D A S , SOLO DOS -

FUERON S A T I S F E C H O S EN FORMA A D E C U A D A , ESTO • U G 1 ERE QUE E L -

EMPLEO DE MAESTRO HA P E R D I D O LA FUERZA PARA M O T I V A R S E A LA -

S U P E R A C I Ó N . LOS A D M I N I S T R A D O R E S DEBEN ESTAR A L E R T A DE É S T O , 

6 , LA MAYOR AREA DE I N S A T I S F A C C I Ó N O DE S A T I S F A C C I Ó N SE ENFOCA 

EN LA R E L A C I Ó N ENTRE E L MAESTRO Y SUS A L J M N O S . 

7 . LA F R U S T R A C I Ó N CON LA H A B I L I D A D PARA C U M P L I R LAS N E C E S I D A D E S 

DE D E S A R R O L L O , PUEDE ESTAR R E L A C I O N A D A CON EL INCREMENTO EN 

EL NÚMERO DE M A E S T R O S . ( P A S T O R , MARGARET 1 9 8 0 ) 

E . - C A R A C T E R Í S T I C A S DE LA P E R S O N A L I D A D Y S A T I S F A C C I Ó N LABORAL - -

ENTRE MAESTROS DE ESCUELAS P R I M A R I A , M E D I A Y S E C U N D A R I A . 

E L P R O P Ó S I T O B A S I C O DE ESTE E S T U D I O FUE D E T E R M I N A R LA P E R S O N A L ! 

DAD Y S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L ENTRE LOS MAESTROS DE ESCUELAS P R I M A 

R I A S , M E D I A Y S E C U N D A R I A . 

LA E S T A D Í S T I C A SE R E A L I Z Ó ENTRE 2 3 9 MAESTROS DE UN D I S T R I T O E S -

COLAR SUBURBANO EN C A R O L I N A D E L S U R , 2 4 7 MUJERES Y 4 2 V A R O N E S . 

SE J T I L I Z Ó LA ESCALA DE P E R S O N A L I D A D DE COMREY PARA M E D I R LAS -

V A R I A B L E S DE P E R S O N A L I D A D EN E L S E N T I D O DE C O N F L A B I L I D A D CON LA 



D E F E N S I V A , C O N F O R M I D A D S O C I A L C O N T R A I N C O N F O R M I D A D , A C T I V I D A D - -

C O N T R A F A L T A D E E N E R G I A , E S T A B I L I D A D E M O C I O N A L C O N T R A N E U R O S I S , -

E X T R O V E R S I Ó N C O N T R A I N T R O V E R S I Ó N , MASCU L I N I DAD C C N T R A F E M I N E I D A D , 

Y E M P A T Ì A C O N T R A E G O C E N T R I S M O , 1_A FORMA C O R T A D E L C U E S T I O N A R I O 

DE S A I Í S F A C C I Ó N DE f i I N N E S S O T A , SE U T I L I Z Ó PAf< J IR L A S A T I S F A C 

U Ó N L A B O R A L , 

SE E ' I P L E Ó UN A N Á L I S I S DE L A V A R I A C I Ó N Y UNC D c S J S P R O P Ó S I T O S - -

F U r D E T E R M I N A R S I E X I S T I A N D I F E R E N C I A S H P O R T A N T F S E N T R E LOS F A £ 

T J Í E Í DE LA P E R S O N A L I D A D Y LA S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L E N T R . LOS M A -

E S T R O S DE L O S N I V E ^ E o A N T E R I O R E S . ÜTRO DE LOS P R O P Ó S I T O S DE LOS 

r V A R I A C I Ó N , F U E D E T E - ^ U N A R L A S D I F E r < F i m $ E N P E R S O N A 

L I D AD V - A T ' S F A C C I Ó N L A B O R A L " N T R E HOMBRES Y M U J E % E S , UN T E R C E R 

P ^ O P ^ I T c D t r S T E A N A L I S I S DE V A R I A C I Ó N FUE E X A M I N A R LA I N T E R A C -

C I Ó N E N T R E -1 A L i T R O S DE D I F E R E N T E S N I V E L E S Y E N T ' E M A E S T R O S DE D I 

F L r t E N T L b S E X O S , CON V A R I A B L E ? Db S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L Y DE PERS.Q 

N A L 1 D A D . S L D t S A R R J L L Ó E L C O N T R A S T E S C H E ^ F E P A R A D E T E R M I N A R - -

c U A L J E LOS T R E S N I V E L E S ERA D I F E R E N T E A L O S OTROS EN L O S C A S O S 

DE P E R S O N A L I D A D V S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L . 

O U L L t o ó A L A ~ " K - I Ì L N T L ^ D N C LL N I O N E S : 

u. . L O . ' A E S T R : E M V E L S E C U N D A R I O M O S T ^ A R C N M \ ' O R E S T A B I L I D A D 

L i ^ k N A L ( - r > s r L I N I - O « J E LOS MAE S i R C " DE E S C U E L A S P R j M A - -

r\ j A -, ; j • J ¡ V r L 1ED I 0 , 

- ? T ^ C L U ^ A S M O S T R A R A N M A Y O * E M P A T Ì A — 

- v 5 . ^ L T-< " E : C U B A R I A • N I V E L M E D I O . 



3 . L A S M A E S T R A S MOSTRARON MAYOR O R G A N I Z A C I Ó N Y E M P A T Ì A QUE LOS -

MAESTROS . 

4 . LOS M A E S T R O S MOSTRARON MAYOR M A S C U L I N L D A D 3UE LAG M A E S T R A S . 

5 . LOS M A E S T R O S DE E D U C A C I Ó N M E D I A M O S T R A R C I ^ S A T I S F A C C I Ó N 

L A B O R A L QUE LOS D T M A „ M A E S T R O S . 

LOS R E S U L T A D O S DE E S T E E S T U D I O I N D I C A N QUE H * Y D I F E R E N C I A ^ EN LA 

° ER SONAL I DAD Y S A T I S F A C C I Ó N L A B O R A L E N T R E LOS MAESTROS DE LOS — 

TRES N I V E L E S E S C O L A R E S . LA IT F O R M A C I Ó N R E C A L A A R E V E L H T A M B I É N 

D I F E R E N C I A S DE P E R S O N A L I D A D E N T R E MAESTROS Y M A E S T R A S . ( C A W U Ì Y , -

S H I R L L T _ 9 7 9 ) . 

F . - MLOUN'JS E S T U D I O - EN LA I N D U S T R I A 

5 E HAN R E A L I Z A D O E S T U D I O S EN LA I N D U S T R I A , DOS DE E L L O S T I E N E N -

R E L A C I O N CON E L P R E S E N T E E S T U D I O Y S E Ñ A L A N LO S I G U I E N T E : 

LA EMPRESA S E A R S ROEBUCK AND COMPANY COMPULSA F E R I Ó D Í C A M E 1 I E A -

TODOS LOS J O R N A L E R O S ( A P R O X . 4 0 0 , 0 0 0 ) DE MODO QUE CADA O P E R A R I O 

ES S O M E T I D O /V UNA ENCUESTA CADA TRES A N O S . EN ESTA E N C U E S T A SE 

BUSCA M E D I R L A S A C T I T U D E S DE LOS E M P L E A D O S EN O ^ O R E N C L T N E S . 

1 . S J P E R V I S I Ó N 

2 . T I P O DE T R A B A J O 

5 . C A N T I D A D DE T R A B A J O 

4 . S A L A R I O S Y B O N I F I C A C I O N E S 

5 . M E D I O F Í S I C O 

6 . COMPAÑEROS DE T R A B A J O 

7 . CARRERA FUTURA Y ^ G U R Í -

DAD EN E L E M P L E O , 

3 . I N D I V I D U A L I D A D DE LA C Í A 



E S T A ENCUESTA ES UNA H E R R A M I E N T A D E L A A D M I N I S T R A C I Ó N . A L DETEB. 

M I N A R S E LOS R E S U L T A D O S D E L A S ENCUESTAS DE LOS E M P L E A D O S , LA A D -

M I N I S T R A C I Ó N TOMA LAS M E D I D A S D E L CASO PARA R E M E D I A R C U A L Q U I E R -

S I T U A C I Ó N QUE E L L A S R E V E L E N . 

LA A D M I N I S T R A C I Ó N DE SEARS CREE F I R M E M E N T E EN UNA D E C I D I D A V I N C U 

U L « N ENTRE LA MÜRAL D L L E M P I C A D O Y LA PRODUCT I > I . ADEMÁS -

SE HA PROBADO UNA D E C I D I L A CORRTLACLÓN E N T R E MORAL Y A U S E N T I S M O , 

A S Í FOMQ T A M B I É N MORAL Y M O V I M I E N T O DE P E R S O N A L . 

_OS N I V E L E S DE A U S E N T I S M O Y ;- UV I M I ENTO DE P E R S O N A L T I E N E N UN E ~ 

F E C Í O D I R E C T O ^ O B R E L A P R O D U C T I V I D A D . 

LA I N T E R N A T I O N A L B U S I N E S S M A C H I N E S i I B M ) POR CONDUCTO D E L D R . 

JOHN H I N R I C H S QUE DURANTE 1 3 AJOS D I R I G I Ó I N V E S T I G A C I O N E S SOBRE 

L L P E R S O N A L , NOS R E V E L A C I E R T O S D E T A L L E S DE SUS E X P E R I E N C I A S EN 

I . t í , i ' l . 

LA LQMPRTIÜA M I D E P E R I Ó D I C A M E N T E LA MORAL M E D I A N T E E N C U E S T A S . TFÌ 

DO E r i P L E A D O P A R T I C I P A EN UNA ENCUESTA UNA V E Z POR A . Ì O . 

S * LAS PREGUNTAS ABARCAN LA R E A C C I Ó N DE LA GENTE ANTE LOS S A L A R I O S , 

LA S U P E R V I S I Ó N , LAS F X I G E N C 1 A S D E L E M P L E O , C O N D I C I O N E S F I S I C A S 

DE T R A B A J O , E T C . 

SE COMPROBÓ E L NEXO QUE E X I S T E ENTRE MORAL Y M O V I M I E N T O D E L P E R -

SONAL., A S Í COMO T A M B I É N E L NEXO ENTRE MORAL Y A U S E N T I S M O . 

ÒRAC1AS A SUS E N C U E S TA S P E R I O D I C A S LA I . B . M . PUEDE P R E D E C I R - -



AHORA LA TASA DE M O V I M I E N T O DE PERSONAL CON S E I S MESES DE A N T I C 1 

P A C I O N . (HAMILTON, ALEXANDER 1 9 7 6 ) . 

ENSEGUIDA PARA ENMARCAR LOS DATOS E S P E C Í F I C O S DF CADA UNO DE LOS 

E S T U D I O S A N T E R I O R E S SE SEÑALA UN CUADRO CONC H. \ D Ü CON LOS H A -

LLAZGOS MÁS R E L E V A N T E S . 
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R.APTTUI Q 5 

DESARROLLO TIF 1 A I N V E S T I G A C I O N 

A - D E F I N I C I O N H F L PRORLFMA Y O B J E T I V O S 

PARA P L A N T E A R LA P R O B L E M Á T I C A DE ESTA I N V E S T I G A C I Ó N ES N E C E S A R I O 

PRIMERO TOMAR ALGUNAS C O N S I D E R A C I O N E S QUE FUERON PRECEDENTES Y -

QUE MARCAN UNA J U S T I F I C A C I Ó N DE ESTE E S T U D I O . 

SE TALARÉ PRIMERO QUE DE ACUERDO CON M I E X P E R I E N C I A COMO M A E S T R O , 

ME HAN I N Q U I E T A D O ALGUNAS S I T U A C I O N E S R E L A C I O N A D A S CON E L T R A B A -

J O QUE A M I Y A ALGUNOS COMPAJEROS NOS CAUSAN D E S A N I M O , F A L T A DE 

I N T E R É S , F A L T A DE E N T U S I A S M O POR LA R E A L I Z A C I Ó N P R O P I A DE N U E S -

TRA L A B O R . 

LAS S I T U A C I O N E S A QUE ME R E F I E R O SE R E L A C I O N A N CON LO S I G U I E N T E : 

F A L T A DE R E C O N O C I M I E N T O DE NUESTRA L A B O R . 

L o s ASCENSOS EN ALGUNOS CASOS SE L L E V A N A CABO POR F A V O R I T I S M O S . 

No HAY AUMENTOS DE SUELDO QUE VERDADERAMENTE SE N I V E L E N CON O 

TROS P R O F E S I O N I S T A S -

LA I M P U N T U A L I D A D . 

E L A U S E N T I S M O . 

LAS O P O R T U N I D A D E S DE D E S A R R O L L O . 

LAS R E U N I O N E S CON COMPAJEROS O D I R E C T I V O S . 

LA I N S P E C C I Ó N DE L A B O R E S . 

LA F A L T A DE UNA MEJOR C A P A C I T A C I Ó N . 



W . -

A L E N U N C I A R E S T A S S I T U A C I O N E S SE PUEDE OBSERVAR QUE HAY UNA S E -

R I E D E FACTORES QUE ESTAN ALREDEDOR DE NUESTRO T R A B A J O Y D E A L G U 

NA MANERA NOS L L E V A N A R E A L I Z A R L O CON I N T E R É S O D E S I N T E R E S . . E s -

POR ELLO QUE E L PROBLEMA D E LA P R E S E N T E I N V E S T I G A C I Ó N Q U E D A R I A -

E N U N C I A D O COMO S I G U E : 

" ¿ QUÉ FACTORES D E T E R M I N A N LA S A T I S F A C C I Ó N ~ I N S A T I S C A C C I Ó N DE LOS 

MAESTROS DE P L A N T A EN S E C U N D A R I A DE UN M U N I C I P I O D E L AREA M E -

T R O P O L I T A N A EN MUEVO LEÓN ? " 

OBJETIVOS':. 

EN BASE A LO P L A N T E A D O EN LA P R O B L E M A T I C A DE LA P R E S E N T E I N V E S T I 

G A C I Ó N , LOS O B J E T I V O S SE MARCAN A S Í : 

i 

1 ) D E T E R M I N A R LOS FACTORES QUE I N D I C A N S A T I S F A C C I Ó N O I N S A T I S -

F A C C I Ó N DE LOS M A E S T R O S . 

2 ) D E T E R M I N A R Í N D I C E S DE MORAL DE M A E S T R O S . 

LA H I P Ó T E S I S D E L P R E S E N T E E S T U D I O E S : 

1 . L o s FACTORES QUE D E T E R M I N A N LA S A T I S F A C C I Ó N DE LOS MAESTROS -

DE S E C U N D A R I A DE UN M U N I C I P I O D E L AREA M E T R O P O L I T A N A DE NUEVO 

LEÓN SON: 

A ) PROGRESO ' 

B ) SUELDO 

c ) R E C O N O C I M I E N T O S 

D ) R E U N I O N E S CON COMPAÑEROS 



E) T R A B A J O EN S I M I S M O 

F ) OPORTUNIDAD DE DESARROLLO ^ 

2 . L o s FACTORES QUE D E T E R M I N A N LA I N S A T I S F A C C I Ó N DE LOS M A E S -

TROS DE UN M U N I C I P I O D E L AREA M E T R O P O L I T A N A DE NUEVO LEÓN - -

SON: 

A ) I N F L U Y E N T I S M O EN ASCENSOS Y PROMOCIONES 

B ) A U S E N T I S M O E I M P U N T U A L I D A D DE MAESTROS 

c ) LA NO N I V E L A C I Ó N DE SUELDOS CON RESPECTO A LOS DEMÁS P R O F E -

S I O N I S T A S . 

D ) I M P O S I C I Ó N DE DESCUENTOS S A L A R I A L E S ^ 

E ) LA C A P A C I T A C I Ó N DE MAESTROS T 

F ) I N S P E C C I Ó N D E L T R A B A J O . • 

C- TECNICA DE RECOLECCION DE DATOS 

PARA LLEVAR A CABO LA O B T E N C I Ó N DE DATOS SERÁ N E C E S A R I O A P L I C A R 

ENCUESTAS DE A C T I T U D CONDUCIDAS A TRAVÉS DE C U E S T I O N A R I O S , QUE -

SERÁN S U M I N I S T R A D O S A LOS MAESTROS EN LAS ESCUELAS S E C U N D A R I A S . 

A N A L I Z A N D O LOS T I P O S DE PREGUNTAS QUE SE HACEN EN UN C U E S T I O N A -

R I O SE FORMULARON LAS S I G U I E N T E S : 

PREGUNTA C E R R A D A . - A Q U Í SOLO SE PUEDE CONTESTAR S I NO . 

PREGUNTA A B I E R T A . - AQUÍ SE EXPRESA CON LAS P R O P I A S P A L A B R A S . 

C O M B I N A C I Ó N DE LAS DOS A N T E R I O R E S . - E J E M P L O : S I PORQUE J 

NO PORQUE . 



PREGUNTAS CON 5 A L T E R N A T I V A S CON GRADO DE S A T I S F A C C I Ó N . - SOLO SE 

MARCARA UNA A L T E R N A T I V A : 

c ) T É R M I N O M E D I O 

PREGUNTA CON 2 o MÁS A L T E R N A T I V A S S I N GRADO DE S A T I S F A C C I Ó N . - -

E J E M P L O : S E X O ( ) M A S C U L I N O 

( ) F E M E N I N O 

LA ENCUESTA SE D I V I D I Ó EN TRES P A R T E S : 

S 
PARTE 1 - PARA CONSEGUIR DATOS COMO: E D A D , S E X O , ESTADO C I V I L , 

E D U C A C I Ó N , T I E M P O DE T R A B A J O Y TURNO, V-

PARTE I I - PARA CONSEGUIR DATOS QUE O R I G I N A R O N SEGUIR ESTA PRQ 

F E S I Ó N , ADEMÁS O B T E N C I Ó N DE DATOS E S P E C Í F I C O S SOBRE 

LOS FACTORES DE S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N . 

PARTE I I I - PARA CONSEGUIR DATOS ENCAMINADOS A FORMULAR I N D I C E S 

DE MORAL Y DE E L L O S OBTENER FACTORES DE S A T I S F A C C I Ó N 

I N S A T I S F A C C I Ó N . 

E L U N I V E R S O DE ESTA I N V E S T I G A C I Ó N SON TODOS LOS MAESTROS DE P L A N -

TA DE S E C U N D A R I A E S T A T A L E S EN UN M U N I C I P I O D E L AREA M E T R O P O L I T A N A 

DE NUEVO LEÓN. 

A ) MUY I N S A T I S F E C H O 

B ) I N S A T I S F E C H O 

D ) S A T I S F E C H O 

E ) MUY S A T I S F E C H O 



SE AGRUPAN COMO S I G U E : 

D I S T R I B U C I Ó N DE MAESTROS DE P L A N T A EN S E C U N D A R I A 

S E C U N D A R I A S TURNO # DE MAESTROS DE P L A N T A 
M A T U T I N O 

A 1 3 

B 1 8 

C 2 1 

D 1 7 

E 1 3 

F 1 2 

G 1 1 

H 1 6 

I 1 9 

J 1 0 

T U T A L 1 1 ESCUELAS 1 7 2 

S E C U N D A R I A S 
TURNO 

V E S P E R T I N O X DE MAESTROS DE P L A N T A 

A 1 2 

B 1 2 

C 1 8 

D 1 9 

E 1 7 

F 1 4 
i-
Ü 1 7 

H 1 

OTAL 3 E S C U E L A S 1 1 2 



TURNO 
S E C U N D A R I A S NOCTURNO FF DE MAESTROS DE P L A N T A 

4 8 . -

A 1 2 

B 3 

C 2 

Í O T A L 3 ESCUELAS 1 7 

1 O T A L E S 

1 1 ESCUELAS TURNO M A T U T I N O 1 7 2 MAESTROS 

3 ESCUELAS TURNO V E S P E R T I N O 1 1 2 MAESTROS 

3 ESCUELAS TURNO NOCTURNO 1 7 MAFSTRQS 

( ESTOS DATOS FUERON PROPORCIONADOS POR LA S E C R E T A R Í A DE E D U C A -

C I Ó N Y CULTURA D E L ESTADO DE NUEVO LEÓN, OCTUBRE DE 1 9 8 3 ) . 



LA MUESTRA QUE SE E S C O G I Ó DE E S T E U N I V E R S O DE 3 0 1 MAESTROS FUE -

P R O B A L Í S T I C A A L E A T O R I A O A L AZAR ( P A R D I N A S , F E L I P E 1 9 7 3 ) . 0 SEA 

QUE LA P R O B A B I L I D A D DE QUE CADA UNO DE LOS ELEMENTOS DE LA POBLA. 

C I Ó N O U N I V E R S O TOME PARTE EN LA MUESTRA ES I G U A L PARA T O D O S , 

PARA D E T E R M I N A R E L TAMAÑO, DE LA MUESTRA SE L L E V Ó A CABO E L S I -

G U I E N T E P R O C E D I M I E N T O : 

SE DESARROLLÓ LA S I G U I E N T E FÓRMULA: 

2 2 
N= (Z )2? Q N= ( 1 . % ) ( 4 ) ( . 6 ) - . 9 2 1 9 = 92 

E ( . 1 0 ) , 0 1 

N. " E L NÚMERO DE LA MUESTRA 

z . - N I V E L DE C O N F I A N Z A R E Q U E R I D O PARA G E N E R A L I Z A R LOS R E S U L T A -

DOS H A C I A TODA LA P O B L A C I Ó N , GENERALMENTE SE EMPLEA P A R A N I 

V E L DE C O N F I A N Z A E L 9 5 V 9 9 P O R C I E N T O DE C O N F I A N Z A , ES D E -

C I R , SE T I E N E UN ERROR DE 5 Y 1 POR C I E N T O RESPECTIVAMENTE. 

Lo A N T E R I O R S I G N I F I C A QUE S I UN TAMAÑO DE MUESTRA SE C A L C U L A U — 

T 1 L I Z A N D O UN 9 5 POR C I E N T O DE C O N F I A N Z A , LA P R O B A B I L I D A D DE QUE 

LOS DATOS DE LA MUESTRA R E S U L T E N I D É N T I C O S EN LA P O B L A C I Ó N SERÁ 

I G U A L A 9 5 POR C I E N T O O SEA HABRÁ UN 5 POR C I E N T O DE P R O B A B I L I -

DAD DE QUE D I F I E R A N . 

CUANDO SE S U S T I T U Y E N LOS VALORES EN LA FÓRMULA NO SE COLOCA E L 

9 5 ó 9 9 POR C I E N T O DE C O N F I A N Z A SE U T I L I Z A N V A L O R E S T I P I F I C A D O S 

OBTENIDOS DE LAS T A B L A S DE ÁREAS B A J O LA CURVA NORMAL. 



EN E S T E C A Z O Z SE V A A TOMAR UN 9 5 POR C I E N T O D E C O N F I A N Z A , SE " 

D I V I D E D I C H O V A L O R E N T R E 2 YA QUE LA CURVA NORMAL E S T Á D I S T R I B U Í 

DA EN 2 P A R T E S I G U A L E S , E L R E S U L T A D O 4 7 . 5 0 SE D I V I D E E N T R E 1 0 0 

Y ES I G U A L A . 4 7 5 0 YA QUE LOS V A L O R E S E S T Á N DADOS EN P R O P O R C I O -

N E S , E S T E V A L O R SE L O C A L I Z A EN LA T A B L A , D E S P U É S E L D A T O T I P I F X 

CADO QUE L E CORRESPONDE SE BUSCA EN LA COLUMNA Z ES 1 . 9 5 ( R O J A S 

RAÚL 1 9 3 2 ) . 

ESTE VALOR P E R M I T I R Á C A L C U L A R E L I N T E R V A L O DONDE SE E N C U E N T R A N -

LOS VERDADEROS V A L O R E S DE LA P O B L A C I Ó N . 

E s N E C E S A R I O A C L A R A R QUE E L N I V E L DE P R E C I S I Ó N CE) CON E L QUE SE 

G E N E R A L I Z A R A N LOS R E S U L T A D O S NO ES E L COMPLEMENTO D E L N I V E L D E -

C O N F I A N Z A C z ) . SE PUEDE T R A B A J A R CON UN Z = 9 5 POR C I E N T O Y UNA E 

DE 6 , 7 , 8 , 9 , 1 0 P O R C I E N T O . 

EN ESTE CASO E = 1 0 

F L A ^ - SE R E F I E R E A L A V A R I A B I L I D A D D E L FENÓMENO E S T U D I A D O , P A R A 

O B T E N E R L O SE TOMARON EN CUENTA LOS D A T O S O B T E N I D O S EN E L CUEST IFL 

N A R I O P I L O T O . 

S I G N I F I C A E L P O R C E N T A J E DE R E S P U E S T A S A F I R M A T I V A S D E L E S -

T U D I O P I L O T O . TOMANDO COMO B A S E P A R T E I I I SE TOMARON COMO R E S -

PUESTAS A F I R M A T I V A S L A S C O L U M N A S : MUY S A T I S F E C H O , S A T I S F E C H O Y -

E L 5 0 P O R - C I E N T O O B T E N I D O D E L T É R M I N O M E D I O . 



F.R» MMMA 1 

MUY S A T I S F E C H O 

S A T I S F E C H O 

6% 

2 0 % ESTO ES I G U A L A 4 0 % 

50% T É R M I N O M E D I O 1 4 % 

PARA U T I L I Z A R E L 4 0 POR C I E N T O EN LA FÓRMULA ES N E C E S A R I O T R A D U -

cidlo A D É C I M A S Y Q U E D A R Í A P - , 4 

a . - . S I G N I F I C A E L PORCENTAJE DE R E S P U E S T A S N E G A T I V A S D E L E S T U -

D I O P I L O T O . TOMANDO COMO B A S E PARTE I I I . SE TOMARON COMO R E S -

PUESTAS N E G A T I V A S L A S COLUMNAS: MUY INSATISFECHO, I N S A T I S F E C H O Y -

EL 50% O B T E N I D O EN T É R M I N O M E D I O , 

50% T É R M I N O M E D I O 14% 

PARA U T I L I Z A R E L 5 0 % EN LA FÓRMULA ES N E C E S A R I O T R A D U C I R L O A D É -

C I M A S Y Q U E D A R Í A P = , 6 ( R O J A S S O R I A N O 1 9 8 2 ) , 

F I N A L M E N T E TENEMOS QUE LA MUESTRA FUE DE 3 2 MAESTROS E Q U I V A L E N T E 

A L H L 3 L DE LA P O B L A C I Ó N ^ 

ENSEGUIDA SE TOMÓ UNA T A B L A DE NÚMEROS A L E A T O R I O S Y SE D I S T R I B U -

YERON LOS 9 2 MAESTROS EN L A S 2 2 E S C U E L A S Y QUEDARON COMO S I G U E I 

J L O U I M M -

MUY I N S A T I S F E C H O 

I N S A T I S F E C H O 

21% 

25% ESTO ES I G U A L A 6 0 X 



SECUNIÌAR i AS TURNO ÜRLIFN TIF MAFSTRFLÍÍ MUFSTRA PRORAS I I ! 
M A T U T I N O DE P I A N T A T I C A A L F A T O R T A . 

# DE MAESTROS ESCO 
G IDO s A L A Z A R . 

A D E L 0 0 1 A L 0 1 3 0 1 0 
0 1 1 
0 1 3 

( 3 ) 

B D E L 0 1 4 A L 0 3 1 0 2 3 
0 2 4 
0 2 9 

( 3 ) 

C D E L 0 3 2 A L 0 5 2 0 3 2 
0 3 7 
0 4 2 
0 4 3 

( 4 ) 

D D E L 0 5 3 A L 0 6 9 0 5 4 
0 6 5 

( 2 ) 

E D E L 0 7 0 A L 08O 0 7 8 
0 8 2 

( 2 ) 

F D E L 0 8 7 AL 1 0 4 [ 
( [ 
391 
) 9 2 
) 9 8 
. 0 1 
. 0 3 

( 5 ) 

G D E L 1 0 5 AL 1 1 6 1 0 5 1 1 3 
1 1 0 1 1 4 
1 1 1 1 1 6 ( 7 ) 
1 1 2 

H D E L 1 1 7 AL 1 2 7 L18 1 2 3 
L19 1 2 4 
L 2 1 1 2 7 ( 7 ) 
L 2 2 

I D E L 1 2 8 A L 1 4 3 L30 ] 
L 3 1 ] 
L 3 2 . 
. 3 4 : 

L35 
L36 ( 8 ) 
L 4 1 
[ 4 2 

J D E L 1 4 4 A L 1 6 2 1 4 8 1 5 6 
1 4 9 1 6 1 ( 5 ) 
1 5 4 

K DEL 1 6 3 AL 1 7 2 1 6 8 1 7 1 ( 2 ) 



SECUNDARIAS IURNO URDEN DE MAESTROS NUESTRA P R O B A B I L Í S -
V E S P E R T I N O DE P L A N T A T I C A A L E A T O R I A . 

n DE MAESTROS E S C O -
GIDOS A L A Z A R . 

A . D E L 1 7 3 A L 1 8 4 1 7 3 1 7 9 
1 7 8 1 8 2 ( 4 ) 

B D E L 1 8 5 A L 1 9 6 L35 L92 
( L87 15 ( 6 ) 

L 9 0 36 
6 ) 

C D E L 1 9 7 A L 2 1 4 2 0 1 2 ] LO 
2 0 2 2J LL ( 8 ) 
2 0 3 2 ] L2 

8 ) 

2 0 5 2 : L3 

D D E L 2 1 5 AL 2 3 3 2 1 5 2 2 5 
1 9 2 2 6 ( 7 ) 
2 1 2 3 0 

2 2 2 

E D E L 2 3 4 A L 2 5 0 2 3 4 2 4 5 
2 3 8 2 4 9 ( 5 ) 
2 4 0 

5 ) 

F D E L 2 5 1 A L 

CR 
LO 
CNL 2 5 6 

2 6 1 ( 3 ) 
2 6 2 

3 ) 

G D E L 2 6 5 A L 2 8 1 2 6 7 2 7 6 
2 7 0 2 8 1 ( 5 ) 
2 7 1 

H D E L 2 3 2 A L 2 8 4 2 8 2 ( 1 ) 



SECUNDARIAS TURNO ORDEN DE MAESTROS . MUESTRA P R O B A B I L I S -
NOCTURNO DE P L A N T A T I C A A L E A T O R I A . 

» DE MAESTROS E S C O -
G I D O S A L A Z A R . 

A D E L 2 3 5 A L 2 9 6 2 8 5 
2 9 1 ( 3 ) 
2 9 3 

B D E L 2 9 7 A L 2 9 9 2 9 7 ( 1 ) 

C D E L 3 0 0 A L 3 0 1 3 0 0 ( 1 ) 

T O T A L E S 

MUESTRA DE 1 1 ESCUELAS TURNO M A T U T I N O 4 8 

MUESTRA DE 8 ESCUELAS TURNO V E S P E R T I N O 3 9 

MUESTRA DE 3 ESCUELAS TURNO NOCTURNO 5 

MUESTRA T O T A L DE LA 
I N V E S T I G A C I Ó N 9 2 MAESTROS 



F . - E L C U E S T I O N A R I O P L F O T O V R F S U I T A D Q S . 

PARA LA E L A B O R A C I Ó N D E ESTE C U E S T I O N A R I O P I L O T O ( A N E X O 1 ) SE T U 

MARON COMO B A S E LOS CONCEPTOS V E R T I D O S EN LA H I P Ó T E S I S . A D E M Á S , 

SE FORMULÓ CON PREGUNTAS DE ALGUNOS E S T U D I O S S E M E J A N T E S A D A P T A -

DOS A L P R E S E N T E E S T U D I O . 

ENTRE LOS E S T U D I O S S E M E J A N T E S E S T Á N : 

LA M E D I C I Ó N DE LA MORAL D E L P E R S O N A L M E D I A N T E ENCUESTAS DE LA — 

"MODERN B U S I N E S S R E P O R T S " , U . S . A . 1 9 7 6 . 

ENCUESTA DE O R G A N I Z A C I O N E S DE LA U N I V E R S I D A D DE M I C H I G A N , 1 9 7 4 , 

MANUAL PARA E L E S T U D I O DE LOS EMPLEADOS EN E L C L I M A O R G A N I Z A C I O -

NAL DE " D E V E L O P M E N T P U B L I C A T I O N E S " , W A S H I N G T O N 1 9 7 4 . 

ENCUESTA P E C (PROGRAMA DE E F E C T I V I D A D Y C A L I D A D DE V I D A ) . DE -

LAS E N C I N A S M É X I C O 1 9 7 9 . 

EL P R O C E D I M I E N T O A S E G U I R FUE E L S I G U I E N T E : SE R E U N I E R O N LOS - -

ITEMS O PREGUNTAS C O N S I D E R A D A S COMO R E L E V A N T E S P A R A ESTA I N V E S T I 

GACIÓN ( A N E X O I ) . 

ESTOS I T E M S SE A P L I C A R O N A UN GRUPO DE 1 5 MAESTROS A L A Z A R EN 4 

ESCUELAS S E C U N D A R I A S : 

SECUNDARIA W 5 ENCUESTAS 

S E C U N D A R I A X 2 E N C U E S T A S 

S E C U N D A R I A Y 6 ENCUESTAS 

S E C U N D A R I A Z 2 ENCUESTAS 



SE OBTUVO LO S I G U I E N T E : 

1 . - E D A D : N O . D E MAESTROS 

DE 2 5 A 3 5 A;JOS 6 

DE 3 6 A 4 5 ANOS 9 

2 . - T I E M P O DE T R A B A J A R DE MAESTRO DE P L A N T A EN S E C U N D A R I A : 

DE 1 A 5 A.JOS 7 

DE 6 A 1 5 ANOS 5 

DE 1 6 A 2 5 AÑOS 3 

3 . - SEXO: 

M A S C U L I N O 9 

F E M E N I N O 6 

4 . - ESTADO C I V I L : 

CASADOS 1 2 

SOLTEROS 3 

5 . - I V E L E D U C A T I V O : 

HASTA NORMAL S U P E R I O R 7 

NORMAL S U P E R I O R Y 
E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 8 

6 . - Q U I E N E S DEPENDEN DE U S T E D : 

DEPENDEN DE É L : 2 4 

3 5 

" « 4 ^ 

6 1 

A B S T E N C I Ó N : 1 1 



TURNO: 

MA T U T I N O 

V E S P E R T I N O 

NOCTURNO 

N o . DE MAESTROS 

1 1 

2 
2 
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F . - C Ü F S T i n N A R i n R A S F . 

L A S M O D I F I C A C I O N E S QUE SE H I C I E R O N A L C U E S T I O N A R I O P I L O T O D E S -

PUÉS DE O B T E N I D A Y A N A L I Z A D A LA I N F O R M A C I Ó N Y QUE V I N I E R O N A DAR 

PASO A L C U E S T I O N A R I O B A S E D E E S T A I N V E S T I G A C I O N ( A N E X O I I ) F U E — 

FE ON: 

FN LA P A R T - ^ L 

EN LA PREGUNTA 5 Y 6 SE COLOCARON R E N G L O N E S EN ALGUNOS S U B I N C I - -

SOS COI'IO: OTROS C ' R S O S , NO. DE H I J O S , A B U E L O S , O T R O S , CON E L — 

F I N DE A M P L I A R LA P F S P U E S T A . 

L K _ U L B A R X E _ ± I : 

LA PREGUNTA 1 SE M O D I F I C Ó PARA OBTENER MÁS A M P L I A I N F O R M A C I Ó N SQ 

B¿C E L T R A B A J O DE L 0 3 P A D R E S ; A Q U Í SE D E T E R M I N Ó FORMULAR DOS P R £ 

SU N T A S : 

1 . - QUÉ O C U P A C I Ó N T I E N E O T E N I A SU PADRE ( S I A C T U A L M E N T E ES J U B 1 

LADO O NO T R A B A J A , C U A L ERA LA QUE T E N Í A COMO O C U P A C I Ó N P R I Ü 

C I P A L ? 

2 . QUÉ O C U P A C I Ó N T I E N E O T E N Í A SU M A D R E 9 

LA PREGUNTA 2 Y i D E L C U E S T I O N A R I O SE F U S I O N A R O N EN UNA SOLA CON 

S E I S A L T E R N A T I V A S : 

3 . - POR QUÉ E L I G I Ó LA CARRERA DE M A E S T R O ? 

A ) PORQUE ME G U S T A B A . , POR V O C A C I Ó N 

B ) PORQUE ME F U L S U G E R I D A POR A N T I G U O S MAESTROS 

c ) PORQUE EN M F A M I L I A HAY UNA T R A D I C I Ó N A S Í 

D ) POR N E C E S I D A D E S ECONÓMICAS 



E ) COMO FORMA O MCOO D E PROGRESO ( E J E M P L O : S E G U I R OTRA C A R R E -

RA U N I V E R S I T A R I A , , E S C A L A R P O S I C I O N E S EN LA B U R O C R A C I A , - -

E T C . ) . 

F ) O T R A : E S P E C I F I C A R . 

LA PREGUNTA 4 P E R M A N E C I Ó I G U A L . 

EN LA PREGUNTA 5 EN CADA UNO DE LOS S U B T Í T U L O S SE COLOCARON A L -

T E R N A T I V A S : 

/ 
5 , - QUÉ O P I N A USTED DE LAS C O N D I C I O N E S DE SU T R A B A J O . 

E J L O I Á I I L O ^ A - E S P A C I O F I S I C O : 

A ) D E F I C I E N T E 

B ) MALO 

C ) REGULAR 

D ) BUENO 

E ) MUY BUENO 

L H C U Á M X Q ^ S U E L D O ; 

A ) D E F I C I E N T E 

B ) MALO 

c ) REGULAR 

D ) BUENO 

E) MUY BUENO 

Í R U I Á N I Q _ A _ ± ¿ R E A L I Z 

A ) D E F I C I E N T E 

B ) MALO 

T R A B A J O : 



C ) REGULAR 

D ) BUENO 

E ) MUY BUENO 

L / 

EN C U Á N T O A P R O M O C I O N E S Y A S C E N S O S : 

A ) D E F I C I E N T E 

B ) MALO 

C ) REGULAR 

D ) BUENO 

E ) MUY BUENO 

LA PREGUNTA 6 P E R M A N E C I Ó I G U A L . 

LN LA PREGUNTA 7 SE MARCARON T A T B I E N A L T E R N A T I V A S , 

1 E N R E L A C I Ó N A SU A M B I E N T E DE T R A B A J O , 

CÓMO S Q N J & U S R F I A C I O N F S CON SUS COMPA.^FROS; 

A ) P É S I N A S 

B ) NO SON B U E N A S 

c ) R E G U L A R E S 

D ) BUENAS 

E ) E X C E L E N T E S 

A ) P É S I M A S 

B ) NO SON BUENAS 

C ) R E G U L A R E S 



D ) B U E N A S 

E ) E X C E L E N T E S 

LA P R E G U N T A 8 QUEDÓ I G U A L , 

EN LA P R E G U N T A 9 SE MARCARON C I N C O A L T E R N A T I V A S 

9 . - QUÉ O P I N A DE L A S F A L T A S DE P U N T U A L I D A D Y A S I S T E N C I A D E LOS -

COMPAÑEROS M A E S T R O S : 

A ) HAY PERO NO R E P E R C U T E 

B ) SE F A L T A POR N E C E S I D A D , NO POR GUSTO 

L ) D E B E F O R M U L A R S E E L R E G L A M E N T O DE T R A B A J O QUE E S P E C I F I Q U E 

D ) D E P E N D E N DE D I R E C T I V O S 

E ) NO HAY O SON RARAS 

EN LA PREGUNTA 1 0 LOS TRES S U B T Í T U L O S SE MARCARON CON L A S S I 

BU I ENTES A L T E R N A T I V A S : 

A ) P É S I M A 

B ) MALA 

c ) REGULAR 

D ) BUENA 

E ) E X C E L E N T E 

L A S P R E G U N T A S 1 1 Y 1 2 P E R M A N E C I E R O N I G U A L , 

E F U J ^ A R L E — L L L L 
LAS 1 5 P R E G U N T A S A SEDARON I G U A L COMO SE E N C O N T R A B A N EN E L C U E S — 



T I O N A R I O P I L O T O CON E L F I N DE EXPLORAR MÁS A M P L I A M E N T E UN GRUPO 

MAYOR DE MAESTROS Y D E T E R M I N A R SUS I N D I C E S DE M O R A L . 

ENSEGUIDA SE SEUALAN LOS FACTORES DE S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N 

Y SU U B I C A C I Ó N EN E L C U E S T I O N A R I O BASE ( A N E X O 2 ) . ESTO DE A C U E R -

DO A LOS T É R M I N O S ENMARCADOS EN LA H I P Ó T E S I S DE LA PRESENTE I N -

V E S T I G A C I Ó N , 
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C Á E U U L Q _ 5 BTSULTAQDS— 

A - A N A L I S I S DE P A R T E I Y PARTE I I DE LA E N C U E S T A . PREGUNTAS NO -

H Í C L U I D A S PARA I N D I C E S DE M O R A L , 

CON R E S P E C T O A LA P A R T E I DE L A S E N C U E S T A S , L A M U E S T R A DEJÓ LOS 

S I G U I E N T E S D A T O S : ( A = NÚMERO D E M A E S T R O S ) 

J . - Q J A D Í ^ % 

U T V E N Q S D E ? 5 A ¡ ,OS = 1 

D E 2 5 3 5 A N O S = 

D E 5 6 A 4 5 A A O $ = 

D E M A S DE A I .^S = ¿ _ 

T O T A L = 9 2 

2 . - T I E M P O DE T R A B A J A R DE MAESTRO DE P L A N T A EN S E C U N D A R I A : 

ÍCENOS DE I ANO 
* 
2 

DE 1 A 5 A^OS 1 7 

D E 6 A 1 5 A . O S = 5 0 

D E 1 6 A 2 5 A F,OS 2 2 

COM MÁS D E . 25 A;;OS 

T ^ T A L = 

1 

9 2 

SEXO: ^ H 

T E -1E N1UO = 5 5 

H A S C U L I N O 
- 3 7 

T TAL 9 : 



4 . - ESTADO C I V I L : ^ # 

CASADOS = 7 0 

SOLTEROS = 2 0 

D I V O R C I A D O S S 2 _ 

T O T A L = 9 2 

5 . - N I V E L E D U C A T I V O ^ # 

CON NORMAL S U P E R I O R = 8 8 

CON NORMAL B Á S I C A - 4 6 

CON E S T U D I O S U N I V E R S I T A -
R I O S = 3 0 

CON OTROS CURSOS = 2 0 

CON M A E S T R Í A = 3 

CON L I C . EN E D U C A C I Ó N = 2 

T O T A L = 1 3 9 

* E L NÚMERO D E ENCUESTADOS FUE 9 2 . SE O B T U V I E R O N 1 8 9 R E S P U E S 

TAS D E B I D O A QUE ALGUNOS CONTESTARON 2 ó 3 O P C I O N E S . 

6 . - Q U I E N E S DEPENDEN D E U S T E D : 

7 0 CASADOS: PERSONAS QUE D E P E N D E N D E L M A E S T R O # 

T I E N E N 0 DE D E P E N D E N C I A = 4 

T I E N E N 1 DE D E P E N D E N C I A = 2 

T I E N E N 2 DE D E P E N D E N C I A = 8 

T I E N E N 3 DE D E P E N D E N C I A = 3 0 

T I E N E N 4 DE D E P E N D E N C I A « 1 6 

T I E N E N 5 DE D E P E N D E N C I A * 4 



T I E N E N 6 DE D E P E N D E N C I A S 2 

T I E N E N 7 DE D E P E N D E N C I A = 3 

T I E N E N 8 DE D E P E N D E N C I A - 1 

T O T A L = 7 0 

2 0 S O L T E R O S : PERSONAS QUE DEPENDEN D E L MAESTRO # 

T I E N E N 0 DE D E P E N D E N C I A — 6 

T I E N E N 1 DE D E P E N D E N C I A — 5 

T I E N E N 2 DE D E P E N D E N C I A - 6 

T I E N E N 3 DE D E D E N D E N C I A = 2 

T I E N E N 4 DE D E P E N D E N C I A Ä 1 

T O T A L » 2 0 

7 . - TUR,40: 

" A T U T I N O = 4 3 

V E S P E R T I N O = 

N O C T U R N O - _ J L 

T O T A L = 9 2 
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B ) A S O C I A C I O N X 2 

2 
L A X E S LA P R U E B A D E S I G N I F I C A N C I A QUE S E U S A P A R A H A C E R -

C O M P A R A C I O N E S E N T R E 2 O MAS M U E S T R A S . E S T A P R U E B A S E E M P L E A 

P A R A HACER C O M P A R A C I O N E S E N T R E F R E C U E N C I A S MAS QUE ENTRE P U Ü 

T A J E S M E D I O S . EN E S T A PRUEBA SE M A N E J A R A N L O S T É R M I N O S D E -

H I P Ó T E S I S N U L A E H I P Ó T E S I S D E I N V E S T I G A C I Ó N ; 

H I P Ó T E S I S N U L A , - E S T A B L E C E QUE L A S P O B L A C I O N E S NO D I F I E R E N -

CON R E S P E C T O A LA F R E C U E N C I A D E O C U R R E N C I A -

Y D E UNA C A R A C T E R Í S T I C A D A D A , 

H I P Ó T E S I S D E I N V E S T I G A C I Ó N . - E S T A B L E C E Q U E L A S D I F E R E N C I A S -

M U E S T R A L E S R E F L E J A N D I F E R E N C I A S P O B L A C I O N A -

L E S R E A L E S EN C U A N T O A L A F R E C U E N C I A R E L A T I 

VA D E UNA C A R A C T E R Í S T I C A D A D A , 

2 
J*A X D E B E SER I G U A L O MAYOR QUE FI V A 1 ™ N F I A . T A J I I A PANA - JOX 

V E L D E C O N F I A N Z A C J 5 P A R A PODER R E C H A Z A R H I P Ó T E S I S N U L A Y — 

A C E P T A R H I P O T E S I S D E I N V E S T I G A C I Ó N . 
2 

L A F O R M U L A P A R A LA X E S ; 0 

x? = 
Fo = L A S F R E C U E N C I A S O B T E N I D A S . - SE R E F I E R E N A LOS R E S U L T A D O S 

QUE OBTENEMOS R E A L M E N T E E N E L E S T U D I O Y POR LO T A N T O S E 

PUEDE V A R I A R O NO DE UN GRUPO A O T R O . 

F E = L A S F R E C U E N C I A S E S P E R A D A S . - S E S A C A N M U L T I P L I C A N D O L O S 

T O T A L E S M A R G I N A L E S DE C O L J M N A Y D E R E N G L Ó N P A R A UNA C A S I 

L L A D E T E R M I N A D A Y SE D I V I D E EL P R O D U C T O E N T R E S QUE E S -

E L T O T A L DE F R E C U E N C I A S O B T E N I D A S EN T O D A S L A S C A S I L L A S . 



UNA V E Z O B T E N I D A L A S E S A C A L A S I QUE S I G N I F I C A G R A D O S D E L I -

B E R T A D Y E S E L NÚMERO C O N E L C U A L L O C A L I Z A M O S E N LA T A B L A E L N I -

V E L D E C O N F I A N Z A 0 . 0 5 

G L = ( R - 1 ) ( C - 1 ) 

A = E L NÚMERO D E R E N G L O N E S E N LA T A B L A D E F R E C U E N C I A S O B T E N I D A S 

c - E L NÚMERO D E C O L U M N A S EN LA T A B L A DE F R E C U E N C I A S O B T E N I D A S . 

( L E V I N , J A C K 1 9 7 9 ) 

COMO E J E M P L O D E L D E S A R R O L L O T L LA F Ó R M U L A T E N E M O S E L S I G U I E N T E : 

L O S RTAESTROÁ ^E 2 5 A A , o s O M P A R A D O S r o n L O S M A E S T R O S D E 3 6 A 

4 5 ANOS E N LA P R E G U N T A 1 : 

L o s P R O G R E S O S O U ; HA ^ T E N I D O E N E L S I S T E M A E D U C A T I V O ? 

H I P Ó T E S I S N U L A , - L A F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN C A D A U N A D E L A S A L T E R 

N A T I V A S D E S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N . 

- EN C U A N T O A P R O G R E S O E N £ L S I S T E M A E D U C A T I V O E S LA MISMA ENTRE 

M A E S T R O S DE 2 3 { 3 5 A IOS T M A E S T R O * DE 3 6 A 4 5 A,ÑOS, 

H I P Ó T E S I S D E I U V L S T I A C I Í N . - L A F R E C U E N C I A R E L A T I V A E N C A D A U N A 

D € L A S A L T E R N A T I V A S D E 5 A T L S F A C C I Ó N " I N S A T I S F A C -

C i Ó K , 

- EN C U A N T O A P R O G S T ^ O S £ N E L ^¡ ^TEMA E D U C A T I V O HQ E S L A M I S M A -

E N T R E M A E S T R O « DE Y 3 5 A . 0 3 V M A E S T R O S DE 3 6 A 4 5 A.-IOS, 



E S T A S S O N L A S F R E C U E N C I A S O B T E N I D A S Y E S P E R A D A S C O L O C A D A S E N L A S 
2 

C A S I L L A S , S E G Ú N F Ó R M U L A X E N E S T E E J E M P L O . 

A . 1 L J L L T O T A L 

DE 2 5 A 3 5 AIÍOS Fo = 1 6 1 9 1 4 2 4 2 

DE 3 6 A 4 5 M O S Fo = 1 7 1 6 1 5 3 4 5 

T O T A L = 2 1 3 3 5 2 9 5 

Ñ N C fi F 

DE 25 A 35 Arios FE = 1 6 . 3 1 6 . 9 1 4 2 . 4 

DE 3 6 A 4 5 A.JOS FE = 1 6 J 1 8 , 1 1 5 2 . 6 

I I = 8 7 

F Ó R M U L A F R E C U E N C I A S E S P E R A D A S ; 

F E = T O T A L D E C O L U M N A ^ TOT/ 

= fixl í 

= 6 U Z 

= 1 L 5 1 2 IF 2 = _ I - H Z , 

H S ^ - 2 9 = 15 5 = _ 2 J L 

- L & J . 

= J L Ü 



F Ó R M U L A X 

2 2 2 2 3 2 
X = I F O P E F E > - ( 1 - 1 ) + ( L - I ) + ( 6 - 6 ^ 3 ) » ( 7 - 6 ^ 7 ) 

+ C 1 9 ; 1 6 ; 9 ) 2 + ( 1 5 - 1 8 . 1 ) 2 + ( 1 4 - 1 4 ) 2 + 
X R I » . J 

( 1 5 ^ 5 ) + 1 2 ^ 4 1 + 0 - 2 ^ 6 ) . = . 6 4 

F Ó R M U L A D E G R A D O S D E L I B E R T A D : 

G L = ( R - 1 ) ( c - 1 ) = C 2 - 1 ) ( 5 - 1 ) = J L 

2 
S E B U S C A E S T E V A L O R E N LA T A B L A " E " V A L O R E S D E X A N I V E L D E COM 

F I A N Z A . 0 5 Y SE O B T I E N E E L V A L O R 9 . 4 3 

2 
E L V A L O R D E X O B T E N I D O CON F Ó R M U L A = . 6 4 

2 
E L V A L O R D E X C A L C U L A D O EN T A B L A = 9 . 4 8 

( L E V I N , J A C K 1 9 7 9 ) 

CUANDO E L V A L O R O B T E N I D O CON F Ó R M U L A NO I G U A L A O S O B R E P A S A A L V A 

LOR D E LA T A B L A S E A C E P T A L A H I P Ó T E S I S N U L A . 

POR L O T A N T O E N LA A N T E R I O R S E A C E P T A LA H I P Ó T E S I S N U L A QUE D I C E : 

L A F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN C A D A UNA D E L A S A L T E R N A T I V A S D E S A T I S -

F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN C U A N T O A P R O G R E S O E N E L S I S T E M A E D U C A -

T I V O ES LA M I S M A E N T R E M A E S T R O S D E 2 5 Y 3 5 A N O S Y M A E S T R O S D E 3 6 

A 4 5 A¡HOS. C ON E S T O S E C O N C L U Y E QUE L A S F R E C U E N C I A S O B T E N I D A S -



HO D I F I E R E N LO S U F I C I E N T E D E L A S F R E C U E N C I A S E S P E R A D A S P A R A I N -

D I C A R D I F E R E N C I A S P O B L A C I O N A L E S R E A L E S , 

2 
E N S E G U I D A S E S E . J A L A N L A S C O M P A R A C I O N E S C O N LA X O B T E N I D A C O N - -

F Ó R M U L A Y L A T A B L A " E V A L O R E S D E X C A L C U L A D A E N T A B L A A L O S -

N I V E L E S D E C O N F I A N Z A . 0 5 ( L E V I N J A C K 1 9 7 9 ) . ( V E R A N E X O 3 ) 



O B S E R V A N D O L A A S O C I A C I Ó N X C O N R E S P E C T O A : 

A ) 2 5 A 3 5 A Ñ O S Y 

B ) 3 6 A 4 5 A Ñ O S 

S E C O N C L U Y E Q U E S O L O F U É R E C H A Z A D A L A H I P Ó T E S I S N U L A E N E L 

F A C T O R E S P A C I O F Í S I C O , P A R A T A L C A S O S E A C E P T A H 1 P Ò T F S I S -

IÌF I N V F S T T G A C IÓN QUE E S ! 

- " I _ A F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN C A D A U N A D E L A S A L T E R N A T I V A S 

D E S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N E N C U A N T O A L F A C T O R F S P A 

C I O F Í S I C O M E S LA M I S M A E N T R E M A E S T R O S D E 2 5 A 3 5 " 

A . IOS Y M A E S T R O S D E 3 6 A 4 5 A Ì O S , " 

E N T O D O S L O S D E M Á S F A C T O R E S S E A C E P T A L A H T P Ó T F S I S N U L A -

QUE E S : 

- " L A F R E C U E N C I A R E L A T I V A E N C A D A UNA D E L A S A L T E R N A T I V A S 

D E S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN C U A N T O A T O D O S L O S -

F A C T O R E S , E X C E P T O E S P A C I O F Í S I C O , E S L A M I S M A E N T R E MA 

E S T R O S D E 2 5 A 3 5 A-ÀOS Y M A E S T R O S D E 3 6 A 4 5 A . I O S . 

T E N E M O S E N T O N C E S Q U E HUBO D I F E R E N C I A S P O B L A C I O N A L E S R E A L E S 

S O L O E N E L F A C T O R E S P A C I O F Í S I C O E N T R E L O S M A E S T R O S D E 2 5 

A 3 5 A ' JOS Y 3 6 A 4 5 A Í O S . 

A N A L I Z A N D O E L I N D I C E DE MORAL O B T E N I D O POR E S T O S D O S G R U P O S 

EN E S P A C I O F I S I C O , V E M O S Q U E : 

2 5 A 3 5 A N O S = _ Z Ü _ 3 6 A 4 5 A N O S = _ Z Z 



E S T O NOS D I C E QUE L O S M A E S T R O S D E M Á S EDAD Y A E S T Á N A C O ¿ 

T U M B R A D O S A T R A B A J A R EN L U G A R E S C O N P E Q U E Ñ A S D E F I C I E N -

C I A S Y NO L E S TOMAN T A N T A I M P O R T A N C I A Y L O S C O N S I D E R A N -

A D E C U A D O S . E s POR E S T O QUE T I E N E N MAYOR S A T I S F A C C I Ó N - -

QUE LOS M A E S T R O S D E MENOS E D A D . 



OBSERVANDO LA A S O C I A C I Ó N X CON R E S P E C T O A : 

A ) 1 A 5 A f u s DE P L A N T A 

B ) 6 A 1 5 A tos DE P L A N T A 

c ) 1 6 A 2 5 ARTOS D E P L A N T A 

SE CONCLUYE QUE L A H I P Ó T E S I S NULA FUE R E C H A Z A D A EN 6 F A C T O R E S — 

QUE S O N ! R E C O N O C I M I E N T O ^ R E U N I Ó N CON COMPAÑEROS POR M O T I V O S O -

C I A L , LOS I N G R E S O S COMPARADOS CON LOS DE OTROS P R O F E S I O N I S T A S , -

CURSOS DE M E J O R A M I E N T O P R O F E S I O N A L , C A P A C I T A C I Ó N EN NORMAL Y C A -

P A C I T A C I Ó N EN P E R I O D O E S C O L A R , PARA T A L E S CASOS SE A C E P T A LA H I 

P & T E S I S DE I N V E S T I G A C I Ó N QUE E S : 

- " L A F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN CADA UNA D E LFL A L T E R N A T I V A S DE S A -

T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN C U A N T O A R E C O N O C I M I E N T O / R E U N I O N 

CON COMPAÑEROS POR M O T I V O S O C I A L / I N G R E S O S COMPARADOS CON LOS 

DE OTROS P R O F E S I O N I S T A S , CURSOS D E M E J O R A M I E N T O P R O F E S I O N A L , -

C A P A C I T A C I Ó N EN N O R M A L Y C A P A C I T A C I Ó N E N P E R Í O D O ESCOLAR Ü Q -

ES LA M I S M A E N T R E M A E S T R O S D E 1 A 5 A.JOS D E P L A N T A , E N T R E M A -

ESTROS DE 6 A 1 5 A ¿ 0 ' D E P L A N T A Y LOS D E 1 6 A 2 5 AÑOS D E P L A N 

T A " . 

EN TODOS LOS DEMÁS F A C T O R E S SE A C E P T A LA H I P Ó T E S I S N U L A QUE E S : 

- "1_A F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN CADA UNA D E L A S A L T E R N A T I V A S D E S A -

T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN C U A N T O A TODOS LOS F A C T O R E S , - -

E X C E P T O LOS S E I S A N T E R I O R E S , ES L A M I S M A E N T R E M A E S T R O S D E LOS 

T R E S RANGOS DE A N T I G Ü E D A D , P R E V I A M E N T E E N U N C I A D O S . " . 

TENEMOS E N T O N C E S QUE HUBO D I F E R E N C I A S P O B L A C I O N A L E S R E A L E S SOLO 

EN 6 FACTORES . 



A N A L I Z A N D O t o s I N D I C E S D E M O R A L O B T E N I D O S POR L O S T R E S G R U P O S TE 

NETTOS: A 3 0 S D E P L A N T A 

D E 1 A 5 D E 6 A 1 5 D E 1 6 A 2 5 

- R E C O N O C I M I E N T O 6 8 5 3 4 9 

- REUNION CON COMPAÑEROS 8 5 7 5 6 9 
POR M O T I V O S O C I A L , 

- INGRESO COMPARABLE CON 4 0 3 4 3 5 
LOS DE OTROS P R O F E S I O -
N I S T A S . 

- CURSOS D E M E J O R A M I E N T O 6 7 6 0 5 7 
P R O F E S I O N A L . 

- C A P A C I T A C I O N EN NORMAL. 7 3 6 8 7 1 

- C A P A C I T A C I O N EN P E R I O D O 6 7 6 2 6 6 
ESCOLAR. 

EN R E C O N O C I M I E N T O SE OBSERVA COMO D I F E R E N C I A M Á S C L A R A L A I N S A — 

T I S F A C C I Ó N D E LOS MAESTROS CON MÁS A,IOS D E P U N T A . E S P O S I B L E -

QUE NO E X I S T A N S U F I C I E N T E S R E C O N O C I M I E N T O S DURANTE L A C A R R E R A D E 

MAESTRO V ESTO ES R E F L E J A D O POR Q U I E N E S H A N ESTADO M Á S T I E M P O — 

TRABAJANDO COMO M A E S T R O S . 

EN R E U N I Ó N CON COMPAÑEROS POR M O T I V O S O C I A L SE OBSERVA COMO D I F E 

RENCIA t'TÁS CLARA LA S A T I S F A C C I Ó N DE LOS MAESTROS CON MENOS AAOS 

DE P L A N T A . E S T O NOS I N D I C A QUE T I E N E N MENOS E X P E R I E N C I A COMO MA 

ESTROS DE P L A N T A , SON A Q U I E N E S LES GUSTA MÁS TENER C O N V I V I O S S £ 

C I A L E S CON E L F I N DE CONOCER MÁS A SUS COMPAÑEROS Y A D Q U I R I R E X -

P E R I E N C I A S DE R E U N I O N E S A N T E R I O R E S EN LAS QUE NO A S I S T I E R O N , A D £ 

MÁS E L I N T E R C A M B I O DE I D E A S QUE ES F U N D A M E N T A L EN TODO GRUPO DE 

T R A B A J O . 



EN I N G R E S O C O M P A R A B L E C O N O T R O S P R O F E S I O N I S T A S L A D I F E R E N C I A M Á S 

N O T O R I A ES QUE LOS M A E S T R O S C O N M E N O S A .10S D E P L A N T A M U E S T R A N I Ü 

S A T I S F A C C I Ó N MENOR QUE LOS O T R O S D O S G R U P O S . E S T O S E D E B E A Q U E 

SON M A E S T R O S M Á S J Ó V E N E S , T I E N E N M E N O S T I E M P O D E P E R C I B I R S A L A -

R I O POR LO T A N T O T I E N E N M E N O S I N F O R M A C I Ó N S O B R E C O M P A R A C I O N E S D E 

S A L A R I O S D E OTROS P R O F E S I O N I S T A S . 

E N C U R S O S D E M E J O R A M I E N T O P R O F E S I O N A L L O S T R E S G R U P O S N O S S E Ñ A -

LAN Q U E S E I N C L I N A R O N POR T É R M I N O M E D I O E N LUGAR D E S A T I S F A C C I Ó N 

- I N S A T I S F A C C I Ó N D E L A S A L T E R N A T I V A S D E L A S E N C U E S T A S . E L G R U P O 

QUE E S T U V O C E R C A D E S E Ñ A L A R N O S L A S A T I S F A C C I Ó N V QUE M A R C A L A D I 

F E R E N C I A MÁS N O T A B L E , F U E E L D E MENOS A N O S D E P L A N T A . E S T O S E -

P U E D E D E B E R A L I N T E R É S POR A D Q U I R I R M Á S C O N O C I M I E N T O S QUE C O M O " 

J Ó V E N E S M A E S T R O S D E P L A N T A L E S H A C E N F A L T A . 

E N LA C A P A C I T A C I Ó N E N N O R M A L S E O B S E R V A COMO D I F E R E N C I A N O T O R I A 

É L G R U P O C O N M E N O S A J O S D E P L A N T A , E S T E G R U P O M U E S T R A M Á S S A T I & 

F A C C I Ó N QUE L O S DOS A N T E R I O R E S . E S T O S E P U E D E D E B E R A QUE L A S -

N U E V A S G E N E R A C I O N E S D E M A E S T R O S E S T A N S A L I E N D O M E J O R P R E P A R A D A S 

DE LA N O R M A L CON N U E V O S M É T O D O S , P R O G R A M A S , E T C . 

E N LA C A P A C I T A C I Ó N E N P E R Í O D O E S C O L A R , LOS T R E S G R U P O S N O S S E L -

LAN QUE S E I N C L I N A R O N POR T É R M I N O M E D I O EN L U G A R D E S A T I S F A C C I Ó N 

- I N S A T I S F A C C I Ó N D E L A S A L T E R N A T I V A S D E L A S E N C U E S T A S . E L G R U P O 

AUE 5 E W A L A M Á S D I F E R E N C I A E S E L D E 6 A 1 5 A U O S D E P L A N T A , E S T O 

P U E D E D E B E R S E A Q U E SON M A E S T R O S C O N M A Y O R E S O C U P A C I O N E S Y N O ~ 

P U E D E N TOMAR C U R S O S D U R A N T E E L A Ü Q E S C O L A R . 



E N LA A S O C I A C I Ó N X C O N R E S P E C T O A : 

A ) S O L T E R O S 

B ) CASADOS 

SE CONCLUYE QUE LA H I P Ó T E S I S NULA FUÉ RECHAZADA EN LOS F A £ 

TORES DE ASCENSOS Y PROMOCIONES Y CURSOS DE ME J O R A M I E N T O -

P R O F E S I O N A L , PARA T A L E S CASOS SE ACEPTA H I P Ó T E S I S DE I N V E S 

T I G A C I Ó N QUE E S : 

- LA F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN CADA UNA DE LAS A L T E R N A T I V A S DE 

S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN CUANTO A ASCENSOS Y PROMO-

C I O N E S Y CURSOS DE M E J O R A M I E N T O P R O F E S I O N A L TLD ES LA M I S -

MA ENTRE MAESTROS SOLTEROS Y MAESTROS CASADOS. 

EN TODOS LOS DEMÁS FACTORES SE ACEPTA H I P Ó T E S I S NULA QUE ES: 

- LA F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN CADA UNA DE LAS A L T E R N A T I V A S DE 

S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN CUANTO A TODOS LOS F A C T O -

R E S , EXCEPTO LOS DOS A N T E R I O R E S , ES LA M I S M A ENTRE M A E S -

TROS SOLTEROS Y MAESTROS CASADOS. 

TENEMOS ENTONCES QUE HUBO D I F E R E N C I A S P O B L A C I O N A L E S SOLO EN 

DOS FACTORES Y SU I N D I C E DE MORAL ES: 

ASCENSOS Y PROMOCIONES 

CURSOS DE ' l E J G R f f l E N T O 
PROFESIONAL 

SOLTEROS 

5 7 

CASADOS 

4 2 

7 1 5 9 



EN ASCENSOS Y P R O M X I O N E S LA D I F E R E N C I A P O B L A C I O N A L PUEDE D E B E R -

SE A QUE LOS C A S A D O S , D E B I D O A SU M A D U R E Z , A P R E C I A N MEJOR LAS — 

I R R E G U L A R I D A D E S EN CUANTO A ESTE FACTOR Y SE REVELA CON UN Í N D I -

CE DE MORAL QUE I N D I C A I N S A T I S F A C C I Ó N . 

lh CURSOS DE M E J O R A M I E N T O P R O F E S I O N A L LA D I F E R E N C I A P O B L A C I O N A L 

SE DEBE A QUE LOS SOLTEROS T I E N E N M Á . T I E M P O DURANTE EL A'J O DE -

TOMAR ESOS CURSOS Y ES POR E L L O QUE R E V E L A N S A T I S F A C C I Ó N EN SU " 

I N D I C E DE ¡AORAL. 



EN LA A S O C I A C I Ó N X CON RESPECTO A : 

A ) TURNO M A T U T I N O 

B ) TURNO V E S P E R T I N O 

SE CONCLUYE QUE LA H I P Ó T E S I S NULA F U E RECHAZADA SOLO EN -

EL FACTOR R E U N I Ó N CON COMPANEROS POR M O T I V O S DE T R A B A J O , -

- LA F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN CADA UNA DE LAS A L T E R N A T I V A S 

DE S A T I S F A C C I Ó N EN CUANTO A L FACTOR R E U N I Ó N CON COMPARE 

ROS POR M O T I V O DE T R A B A J O [Ü} ES LA M I S M A ENTRE MAESTROS 

DE TURNO M A T U T I N O Y MAESTROS DE TURNO V E S P E R T I N O . 

EN TODOS LOS DEMÁS FACTORES SE ACEPTA H I P Ó T E S I S NULA QUE E S : 

- LA F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN CADA UNA DE LAS A L T E R N A T I V A S DE 

S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN CUANTO A TODOS LOS F A C T O -

R E S , EXCEPTO R E U N I Ó N CON COMPANEROS POR M O T I V O S DE T R A B A J O , 

ES LA M I S M A ENTRE MAESTROS DE TURNO M A T U T I N O Y MAESTROS DE 

TURNO V E S P E R T I N O . 

TFNEMOS ENTONCES QUE HUBO D I F E R E N C I A S P O B L A C I O N A L E S SOLO EN 

EL FACTOR R E U N I Ó N CON COMPA .EROS POR M O T I V O S D E T R A B A J O Y SU 

Í N D I C E DE MORAL EN LOS DOS GRUPOS E S : 

EN ÉSTE Ú N I C O FACTOR SE "1UESTRA MAYOR S A T I S F A C C I Ó N EN LOS -

MAESTROS D E L TJRNO M A T U T I N O . 

TURNO M A T U T I N O 

7 9 

TURNO V E S P E R T I N O 

7 1 



L o s M O T I V O S DE LA D I F E R E N C I A P O B L A C I O N A L SON D I F Í C I L E S DE 

E X P L I C A R YA QUE T R A B A J A R COMO MAESTRO EN LA MAÑANA O EN 

LA TARDE NO NOS R E V E L A NADA EN CUANTO A R E U N I O N E S CON — 

COMPA 1EROS POR M O T I V O S DE T R A B A J O . 1_0 O U - ES I M P O R T A N T E 

MENCIONAR ES QUE ES MÁS D I S P U T A D O EL TURNO DE LA MAJANA 

PARA T R A B A J A R COMO M A E S T R O , T I E N E MENOS P R E D I L E C C I Ó N E L 

TURNO DE T A R D E . 



OBSERVANDO LA A S O C I A C I Ó N X CON R E S P E C T O A : 

A ) S E X O M A S C U L I N O 

B ) SEXO F E M E N I N O 

SE CONCLUYE QUE LA H I P Ó T E S I S NULA FUE ACEP ^DA EN TODOS 

LOS F A C T O R E S Y LA H I P Ó T E S I S DE I N V E S T I G A C I Ó N FUE R E C H A -

ZADA EN T O D O S . 

DE T A L MANERA QUEDARON A S L : 

H I P Ó T E S I S NULA ( A C E P T A D A ) 

LA F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN CADA UNA DE LAS A L T E R N A T I V A S DE 

S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN CUANTO A TODOS LOS F A C T O R E S 

ES LA M I S M A ENTRE MAESTROS DE SEXO M A S C U L I N O Y MAESTROS DE 

SEXO F E M E N I N O , 
H I P Ó T E S I S DE I N V E S T I G A C I Ó N ( R E C H A Z A D A ) 

LA F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN CADA UNA DE L A S A L T E R N A T I V A S DE 

S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN CUANTO A TODOS LOS F A C T O -

RES N Ü ES LA M I S M A ENTRE MAESTROS DE SEXO M A S C U L I N O Y M A -

ESTROS DE SEXO F E M E N I N O . 



EN LA A S O C I A C I Ó N X CON RESPECTO A : 

A ) CON E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

B ) S I N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

SE CONCLUYE QUE LA H I P Ó T E S I S NULA FUE RECH ?ADA EN LOS 

S I G U I E N T E S F A C T O R E S : 

- PROGRESO 

- R E C O N O C I M I E N T O 

- O P O R T U N I D A D D E D E S A R Í ~ L L O 

- ASCENSOS Y PROMOCIONES 

- A S I S T E N C I A Y P U N T U A L I D A D DE COMPAÑEROS 

- R E U N I Ó N CON COMPAÑEROS POR M O T I V O S O C I A L . 

PARA T A L E S CASOS SE ACEPTA H I P Ó T E S I S DF I N V E S T I G A C I Ó N QUE E S : 

- LA F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN CADA UNA DE LAS A L T E R N A T I V A S DE 

S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN CUANTO A ESTOS 6 F A C T O R E S 

M 3 ES LA M I S M A ENTRE MAESTROS CON E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

Y MAESTROS S I N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S . 

EN TODOS LOS DEMAS FACTORES SE A C E P T A H I P Ó T E S I S NULA QUE E S : 

- LA F R E C U E N C I A R E L A T I V A EN CADA UNA DE L A S A L T E R N A T I V A S DE 

S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN CUANTO A TODOS LOS F A C T O R E S , 

EXCEPTO LOS S E I S A N T E R I O R E S , ES LA M I S M A ENTRE MAESTROS — 

CON E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S Y S I N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S . 

TENEMOS ENTONCES QUE HUBO D I F E R E N C I A S P O B L A C I O N A L E S SOLO EN 

LOS S E I S FACTORES A N T E R I O R M E N T E M E N C I O N A D O S . 



A N A L I Z A N D O E L I N D I C E DE MORAL O B T E N I D O EN ESTOS DOS GRUPOS 

EN CADA UNO DE LOS S E I S FACTORES T E N E M O S : 

CON E S T U D I O S S I N E S T U D I O S 
U N I V E R S I T A R I O S U N I V E R S I T A R I O S 

PROGRESO 5 1 6 5 

K E C O N O C I M I E N T O 5 1 5 8 

O P O R T U N I D A D DE DESARROLLO 5 2 5 5 

ASCENSOS Y PROMOCIONES 3 6 4 9 

A S I S T E N C I A Y P U N T U A L I D A D 5 7 6 1 

R E U N I O N CON COMPANEROS 
POR M O T I V O S O C I A L 7 5 7 7 

EN PROGRESO SE PUEDE OBSERVAR COMO ES MÁS B A J O E L Í N D I C E 

DE MORAL PARA Q U I E N E S T I E N E N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S . LA 

D I F E R E N C I A P O B L A C I O N A L SE DEBE A QUE Q U I E N E S T I E N E N E S T U 

D I O S U N I V E R S I T A R I O S NO VEN E L PROGRESO EN E L S I S T E M A EDU 

C A T I V O . ES MAS N O T O R I A LA F A L T A DE PROGRESO EN Q U I E N E S 

T I E N E N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S PORQUE E S T A N BUSCANDO L A 

S U P E R A C I Ó N . 

EN R E C O N O C I M I E N T O ES T A M B I É N N O T O R I O QUE Q U I E N E S T I E N E N -

E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S LES F A L T A N R E C O N O C I M I E N T O S , SU ÍFÍ 

D I C E DE MORAL NOS S E J A L A I N S A T I S F A C C I O N . 

EN E L S I G U I E N T E FACTOR SU D I F E R E N C I A P O B L A C I O N A L SE DEBE 

A QUE NO HAY MUCHAS O P O R T U N I D A D E S DE D E S A R R O L L O PARA Q U I £ 

NES T I E N E N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S Y SU Í N D I C E DE MORAL -

NOS MARCA I N S A T I S F A C C I Ó N , 



EN ASCENSOS Y PROMOCIONES SU D I F E R E N C I A P O B L A C I O N A L SE -

PUEDE DEBER A QUE Q U I E N E S T I E N E N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

NO T I E N E N UN B E N E F I C I O I N M E D I A T O PARA ASCENSOS Y P R O M O -

C I O N E S . AUNQUE A C T U A L M E N T E EL S I S T E M A E S C A L A F O N A R I O S I 

B E N E F I C I A CON UN VALOR NÚMERICO DE E S C A L A F Ó N A Q U I E N E S 

T I E N E N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S , 

EN CUANTO A A S I S T E N C I A Y P U N T U A L I D A D LA D I F E R E N C I A P O B L A -

C I O N A L SE PUEDE DEBER A QUE Q U I E N E S T I E N E N E S T U D I O S U N I -

V E R S I T A R I O S L E S I N T E R E S A C U M P L I R M A S , L L E G A R A T I E M P O , NO 

F A L T A R ; ESTO PORQUE DEMUESTRAN QUE T I E N E N MÁS DESEOS DE -

S U P E R A C I O N , L E S GUSTA TOMAR R E S P O N S A B I L I D A D E S . 

EN R E U N I Ó N CON COMPAÑEROS POR M O T I V O S O C I A L LA D I F E R E N C I A 

P O B L A C I O N A L SE PUEDE DEBER A QUE Q U I E N E S T I E N E N E S T U D I O S 

U N I V E R S I T A R I O S , ES CLARO QUE INCREMENTA SU A C E R V O C U L T U -

R A L Y SE I N C R E M E N T A N T A M B I É N LOS TEMAS DE C O N V E R S A C I Ó N . -

AUNQUE EL I N D I C E DE MORAL NOS D I C E QUE ES UN POCO MAYOR -

LA S A T I S F A C C I O N PARA Q U I E N E S NO T I E N E N E S T U D I O S U N I V E R S I -

T A R I O S , ESTO NOS D I C E D E L I N T E R É S QUE T I E N E N ÉSTOS Ú L T I -

MOS POR CONOCER NUEVOS TEMAS DE C O N V E R S A C I Ó N QUE COMENTAN 

Q U I E N E S E S T U D I A N O E S T U D I A R O N EN LA U N I V E R S I D A D . 



0 Y D E S M S E A E C L M -

EL Í N D I C E DE M O R A L ES E L V A L O R MARCADO D E S D E E L 2 H A L 1 0 0 ( A N E X O 

M Y 5 ) ; COMO LA ENCLJESTADE A C T I T U D E S MARCÓ C I f r A L T E R N A T I V A S EN 

LA M A Y O R Í A DE L A S P R E G U N T A S DE LA P A R T E I I Y I I I E N T O N C E S SE U B I 

CARÁ S A T I S F A C C I O N m , FR IK A LO S J ' I I E N " " * 

I N D I C E S DE 5 3 A - SOLO MARCAN C E N T R A L I S M O , T É R M I N O M E -

D I O , PUNTO R E G U L A R , I N D I F E R E N T E , 

I N D I C L S DE 3 7 A - D E T E R M I N A N O - HAY I N S A T I S F A C C I Ó N , 

Í N D I C E S DE 2 0 A 5L- - J E T E R M I N A N MUCHA I N S A T I S F A C C I Ó N . 

PARA F I N E S DE LA I N V E S T I G A C I Ó N SOLO V E R E M O S : 

FACTORES DE S A T I S F A C C I Ó N D E L 6 9 A L L N 0 Y 

FACTURES DE I N S A T I S F A C C I Ó N D E _ 2 0 A L 5 2 . 

EN LA E N C U E S T A DE A C T I T U D E S , SE S E I A L A N EN LAS P A R T E S I I Y I I I -

2 4 PREGUNTAS CON 5 A L T E R N A T I V A S PARA R E S P U E S T A DE MENOR GRADO A 

¡MAYOR G R A D O . E S T A S SON L A S Q J E P E TCMARON EN C U E N T A PARA LA O B -

T E N C I Ó N DE LOS I N D I C E S DE V I O ^ A L Y P O S T E R I O R M E N T E LOS F A C T O R E S DE 

S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T 1 S F A C C I Ó N . 

TODAS ESAS P R E G U N T A S SE U B I C A R O N EN - E I S GRUPOS DE M A E S T R O S PARA 

SU E S T U D I O Y C O M P A R A C I Ó N LOS C U A L E S FUER ")N: 

I N D I C E S DE 3 5 A H 

I N D I C E S DE 6 9 A S 

D E T E R M I N A N M U ^ H S A T I S F A C C I Ó N 

[ ^ T E R M I N A N »JE HAY S A T I S F A C C I Ó N 



1 . - POR E D A L : 

A ) DE 2 5 A 3 5 A.^OS 

B ) DE 3 6 A 4 5 A,JOS 

2 . - POR A.LGS DE S E R V I C I O S : 

M) J E 1 A 5 A N O S D K L A N T A 

B) DE 6 A 1 5 A Í I O B DE P L A N T A 

C ) DE 1 6 A 2 5 A S O S DE P L A N T A 

3 . - POR S E X O : 

A ) M A S C U L I N O 

B) F E M E N I N O 

1 . - POR E S T A D O C I V I L : 

A ) C A S A D O S 

B ) S O L T E R O S 

5 . - POR E S T U D I O S EN LA U N I V E R S I D A D : 

A ) CON E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

B ) S I N E S T U D I O S I I N I V E R S I T A R I O S 

6 , - POR T U R N O S : 

A ) Ü M T U T I N O 

B ) V E S P E R T I N O 

LOS I N D I C E S DE 1ORAL DE L A S 2 4 PR~G -JTAS Y EN LOS D I V E R S O S G R U -

POS SE E N C U E N T R A N C O N C E N T R A D O S EN U \ C I W EN E L A N E X O 5 , 



P A R A LA M E J O R I D E N T I F I C A C I Ó N D E L A S P R E G U N T A S E S N E C E S A R I O TOMAR 

EN CUENTA LOS S I G U I E N T E S D A T O S : 

LA CLAVE DE P A R T E , N° . Y PREGUNTAS DE LA ENCUESTA SE R E F I E R E N A : 

- P A R T E . - LA ENCUESTA SE D I V I D I Ó EN 3 PARTES I , I I Y I I I , 

- NQ - E s E L NÚMERO QUE T I E N E CADA UNA DE LAS P R E G U N T A S L O C A L I Z A 
DAS EN ALGUNA DE LAS 3 PARTES DE LA E N C U E S T A . 

- P R E G U N T A . - ES LA E X P R E S I Ó N D E L FACTCR QUE SE ESTA INTERROGANDO 

EN LA E N C U E S T A . 

PARA MAYOR I N F O R M A C I Ó N D E L C O N T E N I D O T O T A L DE LA ENCUESTA Y LOS 

FACTORES QUE SE O B T U V I E R O N COMO I M P G R T A N T E S VER A N E X O 2 Y 6 , 

I I 5 C 

I I I 15 

I I I 6 

PROMEDIO T R A B A J O EN S I M I S M O 

I I 7 A 

I I I 5 - PROMEDIO Cü.'íPA.lEROS DE TRABAJO 

I I I 4 

I I 10 A - CAPACITACION EN NORMAL 

I I 10 B - CAPACITACION EN PERIODO ESCOLAR 



I I 1 0 C - C A P A C I T A C I O N EN V A C A C I O N E S 

I I I 1 2 - CURSOS DE M E J O R A M I E N T O P R O F E S I O N A L 

EN ALGUNOS GRUPOS D E M A E S T R O S S U R G I Ó SOLO UNA O DOS DE ESTAS PRE 

GUNTAS DE C A P A C I T A C I Ó N , POR LO T A N T O EN ALGUNOS SE D R 0 M E D 1 A R 0 N 

UNA O DOS DE ESAS P R E C I N T A S PARA DAR UN V A L O R A C A P A C I T A C I Ó N . 

I I 5 A - E S P A C I O F I S I C O 

I I 7 B - R F L A C I O H CON D I R E C T I V O S 

I I I 1 1 - I M P O S I C I O N DE D E S C U E N T O S S A L A R I A L E S 

I I I 1 0 - I N G R E S O C O M P A R A B L E CON OTROS P R O F E S I O N I S T A S 

I I I 2 

I I I 1 4 - P R O M E D I O S U E L D O 

I I 5 B 

[ I 5 D P R O M E D I O A S C E N S O S 

1 1 1 O " V P R O M O C I O N E S 

I I I 3 - R E C O N O C I M I E N T O 

111 7 - O P O R T U N I D A D E S DE D E S A R R O L L O 



A C O N T I N U A C I Ó N SE HACE UN A N Á L I S I S D E LOS F A C T O R E S DE S A T I S F A C -

C I Ó N " I N S A T I S F A C C I ÓN QUE R E S U L T A R O N DE LA I N V E S T I G A C I Ó N Y UNA S E -

R I E DE S U P O S I C I O N E S P E R D O N A L E S POR U S C U A L E S S J R G I E P G N E S T O S -

FACTORES EN CADA GRUPO D E MAESTROS E S T U D I A D O S . / E * A N E X r 6 ' 

MAESTROS DE 2 5 A 3 5 A,JOS DE ER 

MAESTROS DE 3 6 A -45 A.*OS DE EDAD 

E L FACTOR MAS A L T O ES E L T R A B A J O EN S I M I S M O EN AMB S A S O S . E S 

TO ES UNA D E M O S T R A C I Ó N DE QUE R E A L I Z A R E L T R A B A J O ES LO MÁS I M -

PORTANTE Y QUE GENERA MAYOR S A T I S F A C C I Ó N j COMO M E N C I O N A p R E D E R l K 

r l E R Z B E R G , CUANDO LA GENTE SE ENCUENTRA S A T I S F E C H A EN SUS EMPLEOS 

ESO T I E N E QUE VER CON EL T R A B A J O M I S M O . 

E L FACTOR QUE S I G U I Ó E S : COMPAJEROS DE T R A B A J O PARA M A E S T R O S DE 

2 5 A 3 5 A I * O S , Y R E U C I Ó N CON D I R E C T I V O S P A R A M A E S T R O S DE 3 6 A 4 5 

A.^OS . 

L o s MÁS J Ó V E N E S T I E N E N MAYOR N E C E S I D A D DE SER A C E P T A D O S POR LOS 

D E í l Á S ; COMO M E N C I O N A MASLOW R E S P E C T O A LA A F I L I A C I Ó N QUE ES L A -

N E C E S I D A D DE P E R T E N E C E R Y SER A C E P T A D O POR D I V E R S O S G R U P O S , PARA 

LOS M A E S T R O S DE MÁS EDAD ES MAS I M P O R T A N T E L A R E U C I Ó N CON D I R E £ 

T I V O S , POR E L HECHO DE QUE MUY PRONTO A L C A N Z A R Á N U N A P O S I C I Ó N D I 

R E C T 1 V A , ENTONCES ES MUY S A T I S F A C T O R I O I R C O N O C I E N D O E L T P A B A J O 

QUE R E A L I Z A N SUS S U P E R I O R E S . 



E L T E R C E R F A C T O R P A R A M A E S T R O S M Á S J Ó V E N E S E S C A P A C I T A C I Ó N EN — 

N O R M A L Y P A R A L O S D E 3 6 A 4 5 A Ñ O S E S C O M P A J E R O S D E T R A B A J O . E S -

TO NOS D I C E Q U E L O S M A E S T R O S J Ó V E N E S E S T Á N S A T I S F E C H O S C O N LA — 

P R E P A R A C I Ó N Q U E S E L E S D I Ó E N LA N O R M A L , N U E V ¿ P R O G R A M A S , N U E -

V A S F O R M A S D E E N S E Ñ A N Z A , E T C . V L O S M A E S T R O S D E M Á S E D A D M A N I -

F I E . ' I i'J S A T I S F A C C I Ó N ' ON ? E ' » P E : T ' ) A SUS CO "f A J " J 5 P O R Q U E E S 

B Á S I C O E S T A R E N R E L A C I Ó N C O N E L L O S , YA Q U E , C O M O S E Ñ A L A E L T O N - -

I'IAYO EN S U S E S T U D I O S D E L A S F Á B R I C A S D E C H I C A G O E N 1 9 3 2 , L O S T R A 

B A J A D O R E S NO SON S I M P L E M E N T E U N C O N J U N T O D E I N D I V I D U O S , S I N O Q U E 

T I E N E N C O N C I E N C I A D E F O R M A R P A R T E D E U N G R U P O Y POR L O T A N T O L O S 

• A L O R E S D E G R U P O E S T A N P E N C I M A DE L O S I N D I V I D U A L E S . 

EL Ú L T I M O FACTOR QUE R F S M L T Ó DE S A T I S F A C C I Ó N E N AMBOS GRUPOS ES 

E S P A C I O F Í S I C O . F R E D E R I C K H E R Z B E R G NOS D I C C Q U E L A S C O N D I C I O N E S 

DE T R A B A J O ES UN FACTOR DE HIGIENE QUE SI NO E S T Á PRESENTE A D E -

C U A D A M E N T E P R O D U C E I N S A T I S F A C C 1 Ó N . 

POR LO T A N T O E L E S P A C I O F Í S I C O R E F E R E N T E A L A S C O N D I C I O N E S DE — 

T R A B A J O ESTÁ PRESENTE, Y EN FORMA A D E C U A D A , Y A Q U E R E S U L T Ó C O M O 

FACTOR DE S A T I S F A C C I O N AUNQUE NO EN MUY A L T O G R A D O . CABE M E N C I A 

NAR QUE EN LA T E O R Í A DE r l t ^ Z B E R G LAS C O N D I C I O N E S DE TRABAJO ES -

UN FACTOR QUE CUANDO E S T Á P R E S E N T E A D E C U A D A M E N T E SE D ICE QUE HAY 

NO I N S A T I S F A C C I Ó N Y CUANDO NO LO E S T Á SE D I C E QUE HAY I N S A T I S F A C . 

U Ó N , 



' IAESTROS D E 2 5 A 3 5 AÑOS 

MAESTROS DE 3 6 A 4 5 A K O S 

LA I M P O S I C I Ó N DE D E S C U E N T O S S A L A R I A L E S ES E L F A C T O R CON MÁS A L T A 

INSAL ¡ S F A C C I Ó N EN AMBOS G R U P O S , E S T O SE D E B E A Q IE NO HUBO UNA I Ü 

F O R M A C I Ó N A D E C U A D A DE P A R T E DE LOS S U P E R I O R E S CON R E S P E C T O A D E S -

CUENTOS EN LOS S A L A R I O S , AÚN Y CUANDO F U E R A N EN B E N E F I C I O DE LOS 

M M E S T R O S . 

L L I N G R E S O C O M P A R A B L E CON OTROS P R O F E S I O N I S T A S ES E L S E G U N D O F A C -

TOR DE I N S A T I S F A C C I Ó N PARA M A E S T R O S DE 2 5 A 3 5 A J O S , E S T O PORQUE 

ELLOS HAN E S T U D I A D O 7 U 3 A L O S EN N O R M A L E S Y E S T O D E B E SER E Q U I -

V A L E N T E O S U P E R I O R A C U A L Q U I E R OTRO P R O F E S I O N I S T A , POR LO C U A L E L 

INGRESO QUE SE P E R C I B E D E B E R Á SER I G U A L O S U P E R I O R . 

PARA LOS M A E S T R O S DE 3 6 A 4 5 AKOS DE EDAD NO R E S U L T Ó COMO F A C T O R 

DE I N S A T I S F A C C I Ó N EL A N T E R I O R , YA QUE T I E N E N MAYOR E D A D , CONOCEN 

MAYOR NÚMERO D E P R O F E S I O N E S , S A B E N C U A L ES SU S I T U A C I Ó N E C O N Ó M I C A 

Y VEN LA R E A L I D A D DE QUE SU I N G R E S O NO ES MUY B A J O EN C O M P A R A C I Ó N 

DT. OTROS Y SOBRE TODO COMO SE E N C U E N T R A LA A C T U A L S I T U A C I Ó N EC ONÓ 

M I C A D E L P A Í S , 

OTRA R A Z Ó N R E S P E C T O A LO ^ I ISMO P U E D E SER QUE P E R C I B A N OTROS I N G R £ 

SOS Y NO L E S I N T E R E S E MUCHO CONOCER COMO ESTÁ E L I N G R E S O C O M P A R A -

JO CON O T R O S , 



E N E L M I S M O R D E N D E I N S A T I S F A C C I Ó N LOS S I G U I E N T E S F A C T O R E S S O N : 

E L S U E L D O , Y A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S , 

E S T O NOS D I C E QUE D E S P U É S DE MUCHOS A.^OS D E ES ' D I O E L S U E L D O E S 

B A J O Y EN C U A N T O A A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S E X . I EN I R R E G U L A R I D A -

D E S E N - A S F O R M A S D E L L E V A R L O S A C A B O , Y E S T O C O N S I G O I N S A -

T I S F A C C I Ó N . 

COMO LO S-ENALA H E R Z B E R G E L D I N E R O Y L A S C O N D I C I O N E S D E T R A B A J O -

P R O D U C E N I N S A T I S F A C C I Ó N C U A N D O NO E S T Á N P R E S E N T E S A D E C U A D A M E N T E . 



FACTQRES D E S A T I S F A C C I O N 

MAESTROS DE 1 A 5 AKOS DE P L A N T A 

MAESTROS DE 6 A 1 5 A LOS DE P L A N T A 

MAESTROS DE 1 6 A 2 5 A J O S DE P L A N T A 

PARA LOS M A E S T R O S DE 5 A 1 5 Y 1 6 A 2 5 A J O S DE P L A N T A E L FACTOR -

1ÁS A L T O EN S A T I S F A C C I Ó N F J É EL T R A B A 10 EN S Í M I S M O L O C A L I Z A D O -

EN LA E N C U E S T A EN 3 PREGUNTAS DE L A S C U A L E S SE OBTUVO UN P R O M E -

D I O . ESTO SE D E B E A QUE A M E D I D A QUE A U M E N T A N LOS ANOS DE P L A N -

TA LOS M A E S T R O S V A N Q U E R I E N D O MÁS SU T R A B A J O , SE S I E N T E N MÁS A -

GUSTO EN É L , LA E X P E R I E N C I A QUE HAN A D Q U I R I D O LOS HACE R E A L I Z A R -

LO M E J O R . 

PARA LOS M A E S T R O S DE 1 A 5 ANOS DE P L A N T A , E L FACTOR MÁS A L T O EN 

S A T I S F A C C I Ó N FUÉ LA R E L A C I Ó N CON D I R E C T I V O S , H A C I E N D O R E F E R E N C I A 

A LA T E O R I A DE C H R I S A R G Y R I S , ESTOS M A E S T R O S T I E N E N C A R A C T E R I S T J . 

CAS DE I N M A D U R E Z , D E S E N T I R S E EN UNA P O S I C I Ó N S U B O R D I N A D A POR LO 

TANTO DEMUESTRA S A T I S F A C C I Ó N A L SER D E P E N D I E N T E S D E SUS D I R E C T I -

VOS. 

LOS MAESTROS DE 1 A 5 Y 1 6 A 2 5 A iOS DE P L A N T A T I E N E N COMO SEGUFL 

DO FACTOR DE S A T I S F A C C I Ó N LOS COMPAÑEROS DE T R A B A J O . LOS DE M E -

NOS A.MOS D E P L A N T A A PESAR DE SU I N M A D U R E Z D E M U E S T R A N S A T I S F A C -

C I Ó N R E S P E C T O A SUS COMPAÑEROS, YA 3 U E SON UN APOYO EN LAS DUDAS 

QUE SE P R E S E N T A N EN LA R E A L I Z A C I Ó N DE SU T R A B A J O , HAY D E P E N D E N -

C I A . 



LOS D E M Á S A K O S M U E S T R A N S A T I S F A C C I Ó N P O R Q U E COMO LO S E Í ^ L A M c . -

C L E L L A N D , L E S G U S T A A G R A D A R , L A S R E U N I O N E S Y S O B R E T O D O P R E O C U -

P A R S E POR E L B I E N D E O T R O S . 

P A R A L O S M A E S T R O S D E 6 A 1 5 A.<OS E L S E G U N D O F A C T O R D E S A T I S F A C -

C I Ó N F U É R E L A C I Ó N C O N D I R E C T I V O S , E S T O NOS S E Ñ A L A Q U E T O D A V Í A — 

HAY D E P E N D E N C I A ; I N M A D U R E Z P E R O NO E N A L T O G R A D O . 

COMO T E R C E R F A C T O R D E S A T I S F A C C I Ó N P A R A M A E S T R O S D E 1 6 A 2 5 — 

ANOS SE E N C U E N T R A R E L A C I O N CON D I R E C T I V O S , E S T O NOS D I C E QUE A 

M E D I D A QUE SE T I E N E N MÁS AÑOS DE S E R V I C I O , D I S M I N U Y E LA D E P E N D E R 

C I A , LA I N M A D U R E Z , LA P O S I C I Ó N S U B O R D I N A D A , PARA LOS M A E S T R O S -

DE 6 A 1 5 ANOS DE S E R V I C I O E L TERCER FACTOR FUÉ COMPAÑEROS DE — 

T R A B A J O , LO C U A L NOS H A B L A DE QUE T A M B I É N T I E N E MUCHO V A L O R P A R A 

E L L O S LA A F I L I A C I Ó N , 

E L T R A B A J O EN S Í MISMO FUÉ E L TERCER FACTOR P A R A LOS M A E S T R O S D E 

1 A 5 AI \OS DE P L A N T A , ESTO NOS D I C E T A M B I É N D E LA I M P O R T A N C I A — 

QUE AÚN Y CUANDO E S T É EN E L TERCER S I T I O ES DE MUCHO VALOR LA — 

R E A L I Z A C I Ó N D E L PROPIO T R A B A J O . 

OTRO F A C T O R M Á S D E S A T I S F A C C I Ó N ES LA C A P A C I T A C I Ó N EN N O R M A L QUE 

A P A R E C E EN LOS M A E S T R O S DE 1 6 A 2 5 A.*OS DE P L A N T A , S E P U E D E D E -

C I R QUE LOS M A E S T R O S M Á S A N T I G U O S T I E N E N S A T I S F A C C I Ó N R E S P E C T O A 

COMO E S T Á N S I E N D O P R E P A R A D O S A C T U A L M E N T E E N L A S N O R M A L E S L A S N U E 

V A S G E N E R A C I O N E S . Y L A C A P A C I T A C I Ó N EN M O R M A L Y V A C A C I O N E S D E -

LA C U A L SE TOMA UN P R O M E D I O DE L A S DOS P R E G U N T A S D E L A E N C U E S T A , 



ESTO SOLO PARA LOS MAESTROS DE 1 A 5 A . IOS D E P L A N T A , SE PUEDE D £ 

C IR QUE LOS MAESTROS J Ó V E N E S T I E N E N S A T I S F A C C I Ó N R E S P E C T O A COMO 

ELLOS HAN S I D O PREPARADOS EN LA N O R M A L , T A M B I É N E L D E S E O DE APRQ 

VECHAR E L T I E M P O A L F I N A L I Z A R E L P E R Í O D O ESCOLAR TOMANDO CURSOS 

PARA A C T U A L I Z A R S E . Y COMO LO SEÑALA H E R Z B E R G , S I E S T Á N P R E S E N -

TES LOS FACTORES DE D E S A R R O L L O Y A D E L A N T O PRODUCEN S A T I S F A C C I Ó N . 



i l AESTROS D E 1 A 5 A h O S DE P L A N T A 

l ÍAESTROS DE 6 A 1 5 A . .OS DE P L A N T A 

MAESTROS D E 1 6 A 2 5 AKOS DE P U N T A 

LOS DOS F A C T O R E S DE MÁS A L T A I N S A T I S F A C C I Ó N P A R A E S T O S GRUPOS DE 

-1AESTROS F U E R O N : 

I M P O S I C I Ó N DE D E S C U E N T O S S A L A R I A L E S E I N G R E S O C O M P A R A B L E CON O — 

TROS P R O F E S I O N I S T A S . 

A J U Í BE PUEDE M E N C I O N A R LA N E C E S I D A D QUE T I E N E N TODOS LOS M A E S -

TROS DE SER R E C O N O C I D O S COMO P R O F E S I O N I S T A S BUENOS Y CON BUENOS 

S A L A R I O S , T A M B I É N LA N E C E S I D A D DE SER TOMADO EN C U E N T A , A N T E S DE 

QUE 5 E TOMEN D E C I S I O N E S DE DESCONTAR S A L A R I O S S I N A V I S O S P R E V I O S . 

¿N S E G U I D A SE E N C U E N T R A E L SUELDO CON 3 P R E G U N T A S P R O M E D I A D A S , -

U B I C A D O EN TERCER S I T I O PARA MAESTROS DE 1 A 5 A . .OS Y 1 6 A 2 5 — 

A,<OS Y EN CUARTO S I T I O PARA LOS DE O A 1 5 AKOS DE P L A N T A , E S T O 

NOS I N D I C A L A S N E C E S I D A D E S DE T I P O ECONÓMICO DE LOS M A E S T R O S . 

LN TERCER S I T I O A P A R E C E T A M B I É N ASCENSOS Y P R O M O C I O N E S P A R A M A -

ESTROS DE 6 A 1 5 A. \ " !S Y EN C U A R T O S I T I O PARA M A E S T R O S D E 1 6 A -

2 5 AR ,os . E S T O NOS S E . . A L A COMO ESTOS M A E S T R O S YA E S T Á N T E N I E N D O 

C O N O C I M I E N T O DE QUÉ MANERA SE M A N E J A N LOS A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S 

Y M A N I F I E S T A N SU I N S A T I S F A C C I Ó N 



EN LOS M A E S T R O S D E 1 A 5 A N O S NO R E S U L T Ó E L F A C T O R A S C E N S O S Y -

P R O M O C I O N E S D E B I D O A QUE NO C O N O C E N T O D A V Í A B I E N C U A L ES E L F U N -

C I O N A M I E N T O EN LOS P R O C E S O S D E A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S . 

OTRO F A C T O R DE I N S A T I S F A C C I Ó N QUE SOLO E N LOS A U S T R O S DE 1 6 A -

2 5 A i o s S U R G E j E S E L R E C O N O C Í I I E NTC Y R E S U L T A A S Í P O R Q U E E N M U — 

L H U S CAOOS YA SE T I E N E N MUCHOS A JO^ P L A N T A Y JO SE R E C I B E N R£ 

C O N O C I M I E N T O S POR E L L O , CON É S T O SE " U E S T ^ LA I N S A T I S F A C C I Ó N EN 

C U A N T O A E S E F A C T C R , 



FACTORES DF S A T I S F A C C I O N DF HAESTROS 

SEXO M A S C U L I N O Y F E M E N I N O 

EL FACTOR MÁS A L T O FUÉ EL T R A B A J O EN S Í M I S M O " N AMBOS C A S O S : c a 

. U SE O B S E R V A , ESTO HA S I D O VA E S T U D I A D O POR F R E D E R I C K HERZBERG 

V LO HA SEÑALADO COMO UN FACTOR DE S A T I S F A C C I Ó N . 

L L SEGUNDO, EN LOS MAESTROS DE SEXO F E M E N I N O FUÉ LA RELACIÓN CON 

D I R E C T I V O S ; EN C A M B I O , PARA LOS MAESTROS DE SEXO M A S C U L I N O , F U É 

LOS COMPANE^OS DE T R A B A J O . ESTO NOS D I C E J U E LAS MAESTRAS T I E " 

4tH UN POCO M Á J DE S A T I S F A C C I Ó N POR LA R E L A C I Ó N CON D I R E C T I V O S -

iUE CON LOS COMPAÑEROS DE T R A B A J O Y LOS M A E S T R O S T I E N E N UN P O C O 

•IÁS DE S A T I S F A C C I Ó N POR LOS COMPAÑEROS DE T R A B A J O QUE CON LOS D I 

L E C T I V O S . 

E L TERCER FACTOR EN LOS M A E S T R O S D E S E X O F E M E N I N O F U É C O M P A J E R O S 

UL T R A B A J O Y PARA LOS D E SEXO M A S C U L I N O F U É L A R E L A C I Ó N CON D I -

R E C T I V O S , D E S T A C A N D O EN A M B O S GRUPOS DE MAESTROS ESTOS DOS F A C T Q 

RES Y H A C I E N D O R E F E R E N C I A A H E . C L E L L A N D , T E N E M O S Q U E A LOS M A E S -

TROS LES GUSTA A G R A D A R , SER A C E P T A D O S POR LOS D E M Á S , L E S G U S T A N 

LAS R E U N I O N E S , L E S GUSTA P R E O C U P A R S E POR E L B I E N D E O T R O S . 

EL C U A R T O , PARA LOS MAESTROS DE S E X O M A S C U L I N O , F U É LA C A P A C I T A 

C \ Ó N EN FORMAL Y PARA LOS MAESTROS D E S E X O F E M E N I N O S E P R O M E D I A 

RON DOS P R E G U N T A S : LA QUE SE R E F I E R E A C A P A C I T A C I Ó N E N N O R M A L Y 

EN LAS V A C A C I O N E S . 



\ E S T O NOS D I C E Q U E H A Y S A T I S F A C C I Ó N R E S P E C T O A L A P R E P A R A C I Ó N D E 

R M A E S T R O S E N L A S N O R M A L E S Y L A S M A E S T R A S T A M B I É N L O M A N I F I E S T A N -

I P A R A C U R S O S E N V A C A C I O N E S . D E E S T O / P O S I B L E M E N T E E N U N E S T U D I O 

| P O S T E R I O R S E O B T E N G A N D A T O S Q U E D I F E R E N C I E N L O S M A E S T R O S D E S E X O 

I F E M E N I N O Y D E S E X O M A S C U L I N O . 



D E M A E S T R O S 

SEXO MASCULINO Y FEMENINO 

LOS C U A T R O F A C T O R E S DF. I N S A T I S F A C C I Ó N OUE NC A R O N D l f - E R E J -

- TAS E N T R E UNO v OTRO G R U P O F U E R O N ' 

I M P O > I C ; Ó \ DE D E S C U E N T O S S A L A R I A L E S ; 

Í N Ú R E S O C O M P A R A B L E CON OTROS P R O F E S I O N I S T A S ; 

S U E L L I O , P R O M E D I A D O EN 3 P R C G U f T A C , 

A S C E N S O S V P R O M O C I O N E S 

LN ESE O R D E N A P A R E C I D O R E S U L T Ó I A 1 T J * F A C C I Ó N Y T 10 P O D E M O S 

L B Í C R V A R , EN MUCHOS DE LOS GRUPO DE M ^ E ' . T R O S H A ' R E S U L T A D O E S -

TUS F A C T U R E S , LO QUE NOS I N D I C A VUE HAY UNA A L T A I N S A T I S F A C C I Ó N 

POR LA " A L T A DE C O M U N I C A C I Ó N O POR NC ^ F R TOf' \D O t N C U E N T A C U A d 

DO SE VA A D E S C O N T A R UN S A L A R I O , H ! > . Y C U A N D O V A Y A A SER E N B t 

M E F I C I O D E L M A E S T R O . 

T A M B I É N NOS I N D I C A ¡HIE MUCHOS HAN S I D O L O S A- IQS DE PREPARACIÓN -

L C M A E S T R O PARA T E N E R S A L A R I O S B A J O S EN C O M P A R A C I Ó N CON O T R 1 S -

P R O F E S I O N I S T A S CON I " ¡ J A L E S O OE ÑORES A J O S DE E S T U D I O . 

ÜN C U A N T O A L O S A S C E N S O " V P R O M O C I O N E S , E . TO SE R E L A C I O N A T A M 

L I É N CON I N S A T I S F A C C I Ó N , LO C I A L NOS D I C E QUE 1AY I N C O N F O R M I D A D 

¿OBRE COI IO SE L L E V A N A C A B O . 



1 1 J . -

FACTORES DE S A T I S F A C C I O N 

MAESTROS S O L T E R O S Y CASADOS 

EL MÁS A L T O FUÉ EL T R A B A J O EN S I * I I S ' 0 P R O M E ^ ' * . I ON 5 P R E G U N -

T A PP I E N C U E S T A . E ? ^ VEMO* ^ I R ' A L ^ "T A ^DO POR - -

H H 7 B E R G EN SU T E O R Í A >E M O T I V A C I Ó N H I G I E N E , CUANDO CP A L A QUE 

EL T R A B A J O M I S M O ES LC JUE PRODUC1 ' S A T I S F A C C I Ó N , 

E L SEGUNDO FACTOR PARA LOS S O ^ T E ^ O S r u É J D E L A C I Ó N C N I R E C H -

V O S , EN C A I Ì 3 1 O PARA LOS CASADOS L ^ S S S A T I F A C T O R . O T R A B A J A R ÉN 

JJGARES A D E C U A D O S , T I E N E N MAYOR E O I V O T L I D V F ' A ' C R ORDEN EN S J " 

A C T I V I D A D E S , ES POR ESO LA QUE T I E N FARA E L L O S E'_ -

ESPACIO F Í S I C O COMO S A T I C F A C T O R . 

LÜS SOLTEROS BUSCAN EN LOS D I R E C T I V O S A P O Y O , T I E N E N N E C E S I D A D J E 

COMUNICARSE CON E L L O S PARA OBTENER DATOS SOBRE SUS E X P E R I E N C I A S , 

SE SUPONE QUE LOS SOLTEROS SON MÁS I N E S T A B L E O POR LT TAIS.TO : I T 

LES HACE TENER MÁS D E P E N D E N C I A DE SUS D I R E C T I V O S , 

EL TERCER FACTOR PARA LOS SOLTEROS FUÉ C O M P A K E R O S DC T R A B A O. L O 

MISMO PARA LOS C A S A D O S . 

COMO SE PUEDE OBSERVAR ES S A T I S F A C T O R I O , AUNQUR NO EN A L T O GRADO, 

«_A C O N V I V E N C I A CON COMPAÑEROS YA QUE COMO LO M E N C I O N A MASLOW SE 

T I E N E LA N E C E S I D A D DE PERTENECER Y SER A C E P T A D O POR D I V E R S O S GRIJ 

POS, 



E L C U A R T O F A C T O R F U É E S P A C I O F Í S I C O P A R A S O L T E R O S V L A R E L A C I O N 

C O N D I R E C T I V O S P A R A C A S A D O S . V E M O S COMO S Í HUBO T A M B I É N I M P O R -

T A N C I A E N E S T O S D O S F A C T O R E S E N AMBOS G R U P O S DE M A L S T P C S Y A GL ' E 

A Ú N CON N O MUY A L T A S A T I S F A C C I Ó N R E S U L T A R O N SATT " A C T O R E S . E S T O 

NOS D I C E Q U E A P E S A R D E SER S O L T E R O S L L E V A N OR \ L N S U S C O . A S 

A J N Q U E NO E N A L T O G R A D O COMO L O S CASADOS; LOS CASADOS T IENEN — 

T A M B I É N B U E N A C O M U N 1 C A C ON CON S U S D IRECT ÍVOO AUN J U E NO EN ALTO 

GRADO COMO L O S S O L T E R O S . 

l L Q U I N T O F A C T O R P A R A L O S C A S A D O S FUÉ LA C ^ P A C l . A C I Ó N EN N O R M A L 

Y PARA LOS S O L T E R O S SE M A N I F E S T Ó UN P R O M E D I O D e CfDACI T A C I Í N LO-

C A L I Z A D O EN C U A T R O P R E G U N T A S EN E N F I E S T A . E S T O P U E D E DEBERSE 

A QUE L O S S O L T E R O S T I E N E N MAYOR D I S P O N I B I L I D A D P A ^ A TOMAR CURSOS 

YA QUE L O S C A S A D O S S I E M P R E T I E N E N MÁS C O M P R O M I S O 0 , MÁS OCUPAC IO -

N E S . 

LOS C A S A D O S SOLO M A N I F I E S T A N SU S A T I S F A C C I Ó N R E S P E C T O A COMO E S -

TÁN S I E N D O P R E P A R A D O S LOS M A E S T R O S EN LA N O R M A L . 



FACTQRES DE I N S A T I S F A C C I O N 

MAESTROS S O L T E R O S Y CASADOS 

L o s T R E S F A C T O R E S M Á S A L T O S EN I N S A T I S F A C C I Ó N J E R O N I M P O S 1 C ÓN 

D D E S C U E N T O S S A L A R I A L E C , I N G R E S O F O M P A R A B L F COI T^OS P R O F E S O -

M B T A S Y S U E L D O P R O M E D I A D O E N T R E S P R E G U N T A S , E S T O S SON I N D I C A D O . 

RES DE N E C E S I D A D E S E C O N Ó M I C A S DE L O S M A E S T R O S ; Y R E F I R I É N D O S E A 

P R E D E R I K H E R Z B E R G V E M O S U B I C A D A S L A S C O N D I C I O N E S DE T R A B A J O , C O -

MO F A C T O R E S H I G I É N I C O S QUE V A N A O C A S I O N A R QUE NO H A Y A 3 A T I S F A C 

C1 ÓN S I NO E S T Á N P R E S E N T E S A D E C U A D A M E N T E . 

HUBO UN C U A R T O F A C T O R S O L O P A R A C A S A D O S : A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S . 

E S T O SE P U E D E D E B E R A QUE LOS C A S A D O S P Í E N S A N M U C H O EN SU S I T U A -

C IÓN F A M I L I A R Y C O N S T A N T E M E N T E S I E N T E N L A N E C E S I D A D D E A S C E N D E R 

PARA O B T E N E R M E J O R A S EN LA F A M I L I A . EN LOS S O L T E R O S NO S E V E N -

TANTO E S T O S D E T A L L E S YA QUE T I E N E N MENOS R E S P O N S A B I L I D A D E S F A M I -

L I A R E S , ES POR E L L O QUE NO A P A R E C E E S T E F A C T O R E N E L L O S . 



FACTQRES D F SATTSFACCROFF 

I IAESTROS TURNO M A T U T I N O Y V E S P E R T I N O 

E L F A C T O R MÁS A L T O : N S A T I S F A C C I Ó N F U É E L T R ' J . EN s í M L S M O , -

m f p m t r e q PP NTAS EN LA t N ~ I F S T A TN A M \ ^ A c O S , D c LOS 

CUALES s e TOMÓ UN P R O M E D I O , ESTO C O N F I R f A NUEVAMENTE LO SE INALADO 

POR F R E D E R I K HERZBERG EN SU T E O R Í A . 

E L F A C T O R QUE L E S I G U E ES LA R E L Í C I Í N CON D I R E C T I V O S , E S T O NOS -

HABLA DE LA A R M O N Í A E X I S T E N T E EN AMB^S T J NOS P A R A CON B U S D R E C 

T O R E S , S U B D I R E C T O R E S . 

COMO T E R C E R F A C T O R D E S A T I S F A C C I Ó N , SE E N C U E N T R A C O M P A Ñ E R O S ¡ E -

T R A B A J O , QUE A Ú N Y C U A N D O NO ES E L MÁS A L T O NOS H A B L A DE Q IE E — 

X I S T E S A T I S F A C C I Ó N CON LOS C O M P A Ñ E R O S . A Q U Í S E P U E D E HACER R E -

F E R E N C I A A LA T E O R Í A D E M A S L O W , DONDE M E N C I O N A L A A F I L I A C I Ó N E N -

TRE UNA DE SUS N E C E S I D A D E S EN SU J E R A R Q U Í A O E S C A L A . Y O I C C 3 ' E 

C O N S I S T E EN LA N E C E S I D A D D E P E R T E N E C E R Y SER A C E P T A D O POR D I V E R -

SOS G R U P O S . 

COMO Ú L T I M O F A C T O R D E S A T I S F A C C I Ó N SE E N C U E N T R A L A C A P A C I T A C I Ó N 

EN N O R M A L EN AMBOS C A S O S . L A C A P A C I T A C I Ó N E N V A C A C I O N E S , S U R G E 

SOLO P A R A E L T U R N O M A T U T I N O , EN T A L C A S O SE H I Z O UN P R O M E D I O D E 

C A P A C I T A C I Ó N . E S T O NOS D I C E QUE LA C A P A C I T A C I Ó N ES A D E C U A D A , -

HAY B U E N A P R E P A R A C I Ó N DE M A E S T R O S EN L A S N O R M A L E S , S E G Ú N LO S E -

ÑALAN L O S M A E S T R O S DE AMBOS T U R N O S . LOS M A E S T R O S D E T U R N O MATLI 



T I N O T I E N E N S A T I S F A C C I Ó N PARA LO« C U R S O S D E V A C A C I O N E S . E S T O - -

P U E D E S E R U N I N D I C A D O R D E Q U E L O S M A E S T R O S D E L A MA .1ANA T I E N E N -

MÁS I N T E R É S E N P R E P A R A R S E , A C T U A L I Z A R S E , Y A Q U E L O M A N I F I E S T A N -

CON A C E P T A C I Ó N DE C U R S O S E N V A C A C I O N E S . 

' T E F R F D . ^ I K H E R Z ^ R G NOS " F " I O N A N E * T " C Y S F A C T O R E S 

' I O T I V A D O R E S A L G U N O S M U ' ' R E L A C I O N A D O S C O N L A C A P A C I T A C I Ó N QUE SON 

E L D E S A R R O L L O Y A D E L A N T O Y D I C E S I E S T Á N P R E S E N T E S , E X I S T E S A T I S 

F A C C I Ó N . 



FACTQRFS DE I N S A T I S F A C C I O N 

MAESTROS TURNO M A T U T I N O Y V E S P E R T I N O 

LOS F A C T O R E S C O N MAYOR I N S A T I S F A C C I Ó N F U E R O N : 

I N G R E S O C O M P A R A B L E CON OTROS P R O F E S I O N I S T A S 

I M P O S I C I Ó N D E D E S C U E N T O S S A L A R I A L E S 

S U E L D O 

A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S 

COMO SE HA M E N C I O N A D O A N T E R I O R M E N T E E L M A L F U N C I O N A M I E N T O DE - -

A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S , E L B A J O S U E L D O Y L O S D E S C U E N T O S S A L A R I A -

L E S S I N P R E V I O A V I S O S O N F A C T O R E S D E MUCHA R E L E V A N C I A E N LA 1 N C ¿ . 

T I S F A C C I Ó N DE M A E S T R O S . 



FACTORES DE S A T I S F A C C I O N 

MAESTROS CON E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

MAESTROS S I N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

C S T O S M A E S T R O S C O I N C I D E M E N LOS T R F S PR IMEROS ^ACTOPES DE S A T I S -

F A C C I Ó N QUE SON: 

A ) T R A B A J O EN S Í M I S M O 

B ) R E L A C I Ó N CON D I R E C T I V O S 

C) COMPANEROS DE T R A B A J O 

ESTO NOS D E M U E S T R A QUE NO I N F L U Y E E S T A R E S T U D I A N D O OTRA C A R R E R A 

O NO PARA S E Ñ A L A R COMO S A T I S F A C T O R E S ESOS T R E S F A C T O R E S . E S T O -

CONFIRMA LOS D A T O S DE A L G U N A S DE L A S T E O R Í A S D E M O T I V A C I Ó N A N T E S 

SEÑALADAS COMO L O R E F E R E N T E A LA A F I L I A C I Ó N D E M A S L O W , L A R E S P O Ü 

S A B I L 1 D A D Y R E T O DE HERZBERG , LA M O T I V A C I Ó N DE A F I L I A C I Ó N DE M E . 

C L E L L A N D . 

E N L O S M A E S T R O S S I N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S S U R G E N LA C A P A C I T A -

C I Ó N EN NORMAL Y E S P A C I O F Í S I C O , Y PARA L O S M A E S T R O S CON E S T U — 

D1 OS U N I V E R S I T A R I O S NO A P A R E C E N I N G Ú N OTRO F A C T O R . E S T O P U E D E -

DEBERSE A QUE Q U I E N E S NO T I E N E N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S M U E S T P A N 

S A T I S F A C C I Ó N POR E L FACTOR C A P A C I T A C I Ó N EN N O R M A L ; NO T I E N E N O — 

TRO PUNTO D E R E F E R E N C I A S O B R E C A P A C I T A C I Ó N , MÁS QUE LO A D Q U I R I D O 

EN NORMAL; POR LO T A N T O S I L E S A G R A D Ó . 3 U I E N S I T I E N E E S T U D I O S 

U N I V E R S I T A R I O S T I E N E N OTROS P U N T O S D E R E F E R E N C I A , C O M P A R A C I O N E S 



C O N O T R A S C A R R E R A S , OTRO T I P O D E C O N O C I M I E N T O S Q U E L E S H A C t V E R 

LAS C O S A S D I S T I N T A S Y ES POR ESTO QUE E N E L L O S SURGE C O C O F ' X T O R 

DE S A T I S F A C C I Ó N , 

,1 C I Á N T O A E S P A C I O F I S I C O , S U C E D E A ^ 0 S E M E J A , QU I ENE ' * NO - -

T n i o v ^ HE NO C m r c N M U r ' J " ES DONDE SE 

^ T E N ^ LA SE S , t N E L 3 t lE E S T Á N LO C O N S I D E R A N A D E C U A D O , NO T I E -

N MUCHOS P J N T O S HE ' E F E R c N C I A . 

J U T N l S S I T I E N b N E S T i i r i O S U N I V E R S I T A R I O S C N O C E N M¿S L ^ R E S DE 

vMb .>0 V L L S D - P U N T O DC R E F E ^ E N C I , Q JE V E N OTROS L U -

uARE. , C u N '1EJ0R V E N T I L A C I Ó N , I L U M I N A C I Ó N , ADEC ' A C I Ó N D F L O C A L , -

1 L R I A L , L I C . , ES POR E S T O Ql lC EN E L L O S NO SURGE COMO UN F A C T O R 

u c S A T I S F A C C I Ó N E L E S P A C I O F Í S I C O . 



Í4AESTR0S CON E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

MAESTROS S I N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

EN ESTOS DOS GRUPOS DE MAESTROS S I G U E N S I E N D O LOS F A C T O R E S A L T O S 

LOS MISMOS QUE A P A R E C E N EN LA M A Y O R Í A DE LOS M A E S T R O S , E S T O S S O N : 

I M P O S I C I Ó N DE D E S C U E N T O S S A L A R I A L E S ; 

INGRESO COMPARABLE CON OTROS P R O F E S I O N I S T A S ; 

SUELDO; 

ASCENSOS Y P R O M O C I O N E S 

SURGEN DOS F A C T O R E S MÁS SOLO PARA L O S MAESTROS C O N E S T U D I O S U N I -

V E R S I T A R I O S , ESTOS SON: 

R E C O N O C I M I E N T O ; 

OPORTUNIDAD DE D E S A R R O L L O 

E S T O NOS D I C E Q U E L O S M A E S T R O S QUE ESTÁN INCREMENTANDO SU C U L T U -

T A , E S T U D I A N T O OTRAS P R O F E S I O N E S , NO E N C U E N T R A N R E C O N O C I M I E N T O S 

EN EL M A G I S T E R I O , T I E N E N P O C A S O P O R T U N I D A D E S D E D E S A R R O L L O D E N -

TRO DE É L . 



LOS F A C T O R E S D E S A T I S F A C C I Ó N S E Ñ A L A D O S E N L A H I P Ó T E S I S F U E R O N : 

- P R O G R E S O 

- S U E L D O 

- R T C U N O C I M I E N T O 

- R E U N I O N E S C O N C O M P A Ñ E R O S 

- T R A B A J O EN S I M I S M O 

- O P O R T U N I D A D D E D E S A R R O L L O 

J E É S T O S StGÚN LA P R E S E N T E I N V E S T I G A C I Ó N , R E S U L T A R O N CON S A T I S -

F A C C I Ó N LOS S I G U I E N T E S : 

- R E U N I O N E S C O N C O M P A Ñ E R O S 

- T R A B A J O EN S I M I S M O 

L o s F A C T O R E S D E I N S A T I S F A C C I Ó N S E Ñ A L A D O S E N L A H I P Ó T E S I S F U E R O N : 

- A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S 

- A U S E N T I S M O E I M P U N T U A L I D A D 

- LA NO N I V E L A C I Ó N D E S U E L D O S CON R E S P E C T O A L O S DEMÁS P R O F E -

S I O N I S T A S , 

- I M P O S I C I Ó N D E D E S C U E N T O S S A L A R I A L E S 

- C A P A C I T A C I Ó N D E M A E S T R O S 

- I N S P E C C I Ó N D E L T R A B A J O 

DE É S T O S S E G Ú N L A P R E S E N T E I N V E S T I G A C I Ó N RESULTARON CON INSATIS . 

F A C C I Ó N LOS S I G U I E N T E S : 

- A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S 



- LA NO N I V E L A C I Ó N D E S U E L D O S C O N R E S P E C T O A O T R O S P R O F E S I O N I S -

T A S . 

- I M P O S I C I Ó N D E D E S C U E N T O S S A L A R I A L E S , 

OÍROS F A C T O R E S QUE R E S U L T A R O N CO.'IO S A T I S F A C T O R Z S F U E R O N : 

U v, S P M N A C I Ó I S l N 'l)i< *-. l i — Cc.i l a - T P C I Ó N ESTROS DE -

56 A 45 A,JOS D L E D A D , LOS DE 6 A 15 A .OS D E P L A N T A Y L O S M A E S 

T-ÍOS CON E S T U D I A U N I V E R S I T A R I O S . EN TODOS L O S D E M Á S G R U P O S R E -

SULTÓ CO/IO FACTOR n t S A T I S F A C C I Ó N . 

L 1 P A C L S f l £ l . C O i - R F 5 J L T Ó COMO FACTOR DE S A T I S F A C C I Ó N E N L O S M A -

ESTROS DE 25 A 3 5 A . , o s , DE 3 6 A ¿ó A I , o s , M A E S T R O S S I N E S T U D I O S -

U N I V E R S I T A R I O S , S O L T E R O S Y C A S A D O S , 

U S R F L A C I O N E S CON J I ^ C I L M , - FUE UN F A C T O R DE S A T I S F A C C I Ó N -

CXLEPTO EN E L GRUPO PE MAESTROS DE 2 5 A 3 5 A . i o s . 

L A C A P A C I T A C I Ó N E N Y A C A C I O N . E S , - F U E FACTOR DE S A T I S F A C C I Ó N EN -

LOS MAESTROS DE SCAO F E M E N I N O , M A E S T R O S D E 1 A 5 A i i os D E P L A N T A , 

MAESTROS S O L T E R O S V LOS DE TURNO MATUTINO. 

LA C A P A C I T A C I Ó N l k PER IODO E S C O L A R . - F U É F A C T O R D E S A T I S F A C C I Ó N 

SOLO EN E L GRUPO DE MAESTROS S O L T E R O S . 

OTROS FACTORES 3UE RESULTARON CO/O INSATISFACTORES FUERON: 

EL S U E L D O . - FUÉ J N FACTOR DE I N S A T I S F A C C I Ó N EN T O D O S L O S M A — 

ESTROS. 



E L R E C O N O C I M I E N T O . - F U E UN F A C T O R D E I N S A T I S F A C C I Ó N EN L O S M A -

ESTROS D E 1 6 A 2 5 A Ñ O S D E P L A N T A Y E N L O S M A E S T R O S CON E S T U D I O S 

U N I V E R S I T A R I O S . 

F U E UN F A C T O R DE I N S A T I S F A C C I Ó N 

EN LOS M A E S T R O S CON E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S , 

R E S P E C T O A P R E G U N T A S QUE NO SE I N C L U Y E R O N E N I N D I C E S D E M O R A L SE 

OBTUVO UN 397o DE R E S P U E S T A S P O S I T I V A S Y 5 9 % DE R E S P U E S T A S N E G A -

T I V A S EN C U A N T O A R E C O N O C I M I E N T O . S O L O UN 2% S E A B S T U V I E R O N , 

SE O B T U V U UN 527O D E R E S P U E S T A S P O S I T I V A S Y 2 3 % DE R E S P U E S T A S N E -

G A T I V A S EN C U A N T O A O P O R T U N I D A D DE D E S A R R O L L O . UN 2 0 % S E A B S T U -

V I E R O N , 

R E S P E C T O A L A S F A L T A S D E P U N T U A L I D A D Y A S I S T E N C I A E L 6 3 % I N D I C Ó 

QUE SE F A L T A POR N E C E S I D A D Y NO POR G U S T O ; E L 1 4 % S E Ñ A L Ó Q U E S E 

DEBE F O R M U L A R E L R E G L A M E N T O D E T R A B A J O ; E L 9% I N D I C Ó QUE NO HAY 

O SON R A R A S J E L 11 I N D I C Ó QUE HAY P E R O N O R E P E R C U T E N ; E L 6% I N -

D I C Ó QUE D E P E N D E N D E D I R E C T I V O S Y E L 1% SE A B S T U V I E R O N , 

UN A F I R M A R O N QUE HAN I N T R O D U C I D O I N N O V A C I O N E S E N SU T R A B A J O 

Y UN N E G A R O N H A B E R I N T R O D U C I D O I N N O V A C I O N E S E N SU T R A B A J O . -

ÜN 3/O SE A B S T U V I E R O N 

EN C U A N T O A O T R O S A S U N T O S D E S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N A CO 

MENTAR A B I E R T A M E N T E UN 11 S E Ñ A L Ó L A S A T I S F A C C I Ó N R E L A C I O N A D A CON 



LA V O C A C I Ó N , C O N L O G R O S P E R S O N A L E S , CON E L C O N T A C T O M A E S T R O 

ALUMNO. 

ÜN 221 S E Í A L Ó LA I N S A T I S F A C C I Ó N R E L A C I O N A D A CON LO D E T E R I O R A D O -

DE LA IMAGEN D E L M A E S T R O , INADECUADA R E M U N E R A C I Ó N , F A L T A DE P A R -

T I C I P A C I Ó N DE A L U M N O S , I R R E S P O N S A B I L I D A D DE MAESTROS Y PADRES DE 

F A M I L I A J EN C U A N T O A LA FORMA DE C A L I F I C A R A L U M N O S , LA F A L T A DE 

M A T E R I A L D I D Á C T I C O , LA MALA D I S T R I B U C I Ó N D E L T R A B A J O , EL R E F L E J O 

DEL T R A B A J O EN R E P O R T E S . UN 71% NO D E S C R I B I E R O N OTROS F A C T O R E S . 

LN CUANTO A D I F E R E N C I A S P O B L A C I O N A L E S O B T E N I D A S POR L A A P L I C A 
2 

C1ÓN DE LA X SE CONCLUYEN LOS S I G U I E N T E S D A T O S : 

HUBO S E I S F A C T O R E S CON D I F E R E N C I A S P O B L A C I O N A L E S E N T R E L O S M A E S -

TROS CON E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S Y S I N E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S -

ESTOS F U E R O N : PROGRESO, R E C O N O C I M I E N T O , R E U N I Ó N C O N C O M P A Ñ E R O S -

MOTIVO S O C I A L , O P O R T U N I D A D DE D E S A R R O L L O , A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S , 

A S I S T E N C I A Y P U N T U A L I D A D . 

T A M B I É N FUERON S E I S LOS FACTORES CON D I F E R E N C I A S P O B L A C I O N A L E S -

ENTRE MAESTROS DE 1 A 5 A,*OS DE P L A N T A , 5 A 1 5 ANOS DE P L A N T A Y 

1 6 A 2 5 AMDS DE P L A N T A , ESTOS F U E R O N : R E C O N O C I M I E N T O , R E U N I Ó N " 

CON COMPAÑEROS M O T I V O S O C I A L , INGRESO COMPARABLE CON OTROS P R O F E 

S I O N I S T A S , CURSOS DE M E J O R A M I E N T O P R O F E S I O N A L , C A P A C I T A C I Ó N EN -

NORMAL Y C A P A C I T A C I Ó N DURANTE EL P E R I O D O E S C O L A R . 

ENTRE MAESTROS SOLTEROS Y CASADOS SOLO H U B O 2 F A C T O R E S C O N D I F E -



C E N C I A S P O B L A C I O N A L E S QUE F U E R O N A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S Y C U R S O S 

DE M E J O R A M I E N T O P R O F E S I O N A L . 

L o s M A E S T R O S D E T U R N O M A T U T I N O Y V E S P E R T I N O LA G N I C A D I F E R E N C I A 

P O B L A C I O N A L Q U E M O S T R A R O N F U E EN E L F A C T O R R E U N I Ó N C O N C O M P A Ñ E -

ROS POR M O T I V O S O C I A L . 

E L F A C T O R E S P A C I O F Í S I C O F U É E L F A C T O R QUE D E T E R M I N Ó L A S D 1 F E R E N 

C I A S D E P O B L A C I Ó N DE LOS M A E S T R O S DE 2 5 A 3 5 A Ñ O S D E EDAD Y L O S 

DE 3 6 A 4 5 A^OS D E E D A D . 

E L Ú N I C O G R U P O DE M A E S T R O S E S T U D I A D O S QUE NO R E S U L T Ó CON D I F E R E J Ü 

C I A S P O B L A C I O N A L E S EN N I N G U N O D E L O S F A C T O R E S I N V E S T I G A D O S F U E -

E L S E X O M A S C U L I N O Y F E M E N I N O . 

LOS R E S U L T A D O S A N T E R I O R M E N T E D E S C R I T O S S O L O T I E N E N V A L I D E Z P A R A 

M A E S T R O S DE P L A N T A EN S E C U N D A R I A DE UN D E T E R M I N A D O M U N I C I P I O D E L 

ÁREA M E T R O P O L I T A N A D E L E S T A D O DE N U E V O L E Ó N . 

D E L U N I V E R S O P O B L A C I O N A L C O R R E S P O N D I E N T E A E S E M U N I C I P I O , S O L O -

SE TOMÓ UNA M U E S T R A DE LA C U A L SE C O N C L U Y E N TODOS L O S D A T O S A Q U Í 

M E N C I O N A D O S . 

P A R A AHONDAR MÁS EN E S T E T I P O DE E S T U D I O , R E C O M E N D A R Í A R E A L I Z A R 

MÁS I N V E S T I G A C I O N E S EN OTRO T I P O DE I N S T I T U C I O N E S D O C E N T E S , H A -

CER C O M P A R A C I O N E S DE R E S U L T A D O S E N T R E N I V E L E S P R E - P R I M A R I A , P R I -



M A R I A , S E C U N D A R I A , P R E P A R A T O R I A , T É C N I C A S Y U N I V E R S I T A R I A S . - -

T A M B I É N E N T R E E S C U E L A S P Ú B L I C A S Y P R I V A D A S . O T R O D E LOS P U N T O S 

- I M P O R T A N T E S S E R L A B U S C A R MÁS E S T U D I O S S I M I L A R E S E N OTROS P A Í S E S . 

C R E O QUE LA A P L I C A C I Ó N D E UNA S O L A T E O R Í A M O T I V A C I O N A L E N N U E S -

TRO M E D I O T A M B I É N C O N T R I B U I R I A A CONOCER M Á S S O B R E F A C T O R E S DE -

M O T I V A C I Ó N EN E L T R A B A J O . 

JN E S T U D I Ó QUE T E N D R Í A F U N D A M E N T A L I M P O R T A N C I A , S E R l A O B T E N E R — 

LOS F A C T O R E S M O T I V A C 1 O N A L E S E X C L U S I V O S DE N U E S T R O M E D I O ; E S T O — 

A Y U D A R Í A A P L A N E A R MEJOR E L D E S A R R O L L O D E L T R A B A J O D A N D O UNA M O -

T I V A C I Ó N A D E C U A D A A LOS T R A B A J A D O R E S DE L A E D U C A C I Ó N . 

COMO C O N S E C U E N C I A DE LOS D A T O S QUE SE HAN O B T E N I D O S E R I A D E M U -

CHA I M P O R T A N C I A R E A L I Z A R E S T U D I O S S O B R E E L S U E L D O P A R A D E T E R M I -

NAR SI ES E L A D E C U A D O . L o M I S M O EN C U A N T O A L A F O R M A D E L L E V A R 

A CABO LOS A S C E N S O S Y P R O M O C I O N E S , P R O P O N D R Í A QUE S E A N LO M Á S — 

J U S T O P O S I B L E S , T A M B I É N S E R Í A DE MUCHA I M P O R T A N C I A UNA A C T I V A — 

P A R T I C I P A C I Ó N DE TODOS LOS T R A B A J A D O R E S D E LA E D U C A C I Ó N M E D I A N T E 

S U G E R E N C I A S , I N Q U I E T U D E S P A R A TOMA D E D E C I S I O N E S EN C O N J U N T O S O -

BRE LOS C A M B I O S EN LA E D U C A C I Ó N . 

S U G E R I R Í A T A M B I É N QUE F U E R A R E C O N O C I D O E L T R A B A J O M I S M O , QUE S E 

S I G A P R O M O V I E N D O LA R E L A C I Ó N CON C O M P A Ñ E R O S , Y A QUE COMO SE S E -

ÑALÓ E S DE LOS F A C T O R E S DE MAYOR S A T I S F A C C I Ó N ; QUE S E R E A L I C E N 

E S T U D I O S P A R A D E T E R M I N A R F A C T O R E S DE C A L I D A D E N L O S C U R S O S QUE 

SE P R O P O R C I O N A N Y R E A L I Z A R L O S A J U S T E S C O N V E N I E N T E S P A R A E L - -



INCREMENTO D E LA C A L I D A D EN LA C A P A C I T A C I Ó N . 

E NTRE LOS A P R E D I Z A J E S MÁS I M P O R T A N T E S DE E S T A I N V E S T I G A C I Ó N , C A -

BE S E Ñ A L A R E N T É R M I N O S G E N E R A L E S E L E S T U D I O , E L A B O R A C I Ó N , A P L I C A 

C i Ó N , I N T E R P R E T A C I Ó N D E ^ A S E N C U E S T A S DE A C T I T U D E S , E L C O N O C I -

M I E N T O DE A S O C I A C I O N E S X P A R A DETERMINAR D I F E R E N C I A S POBLACIONA 

L E S j CONOCER E L C O M P O R T A M I E N T O DE UN C O N J U N T O DE TRABAJADORES DE 

LA E D U C A C I Ó N , SUS F A C T O R E S DE S A T I S F A C C I Ó N - l N S A T I S F A C C I Ó N MÁS SFI 

¿ R E S A L I E N T E S , 

E L HECHO D E H A B E R R E A L I Z A D O E S T A I N V E S T I G A C I Ó N HA S I D O M O T I V A N T E 

EN S I M I S M O P O R Q U E COMO SE SE . J A LÓ EN LA D E F I N I C I Ó N D E M O T I V A C I Ó N : 

"SON TODOS L O S F A C T O R E S QUE C O N T R I B U Y E N A P R O V O C A R , M A N T E N E R , D I 

R I G I R L A C O N D U C T A H A C I A UN O B J E T I V O " ; E S T O E S , TODOS E S O S F A C T O -

RES S E R E L A C I O N A N CON LA R E S P O N S A B I L I D A D Q U E I M P L I C Ó L L E V A R L O A 

CABO; B U S Q U E D A DE UN R E C O N O C I M I E N T O DE LOS D E M Á S , I M P L I C A D O A Q U I 

M I S M O L A A F I L I A C I Ó N , LA E S T I M A ; L A A U T O R R E A L I Z A C 1 Ó N P A R A Q U E R E R 

LLEGAR A C O N S E G U I R L O G R O S M E D I A N T E UNA O P O R T U N I D A D DE D E S A R R O L L O . 

TODO E S T O NOS D I C E QUE SE L L E G Ó A UNA M A D U R A C I Ó N P A R A L A R E A L I Z A 

C I Ó N D E E S T E T I P O D E T R A B A J O ; E L A U T O C O N T R O L L L E V A N D O I M P L I C I T O 

U N A S E R I E D E O B L I G A C I O N E S Y R E S P O N S A B I L I D A D E S P A R A UN C U M P L I M I E Í Á 

TO A D E C U A D O QUE D E J A R Í A A L F I N A L UNA S A T I S F A C C I Ó N PERSONAL POR -

ESTE T R A B A J O . 



A R I A S , FERNANDO . 1 9 7 9 , A D M I N I S T R A C I O N D E R E C U R S O S 

M É X I C O , T R I L L A S P Á G S . 6 5 , 1 0 7 Y 1 0 3 

B A R A J A S , J O R G E . 1 9 7 8 , E L H O M B R E . E l . 

M É X I C O , E D I T O R I A L D I A N A , 

B L U M , M I L T O N Y O T R O S . 1 9 7 6 , 

M É X I C O T R I L L A S P Á G S . 5 5 9 , 5 6 0 , 5 6 4 , 5 7 2 . 

M É X I C O , E D I T O R I A L D I A N A . P Á G S , 5 6 , 5 7 , 

CHRUDER, H E R B E R T . 1 9 8 0 , A D M I N I S T R A C I O N D F P F R S O N A L . 

M ÉX ICO C . E . C . S . A . P Á G . 2 6 3 . 

DALE, VODER. 1 9 7 7 , MANEJO DE PERSONAL Y R E L A C I O N E S I N D Ü S T 

M É X I C O C . E . C . S . A . P Á G S . 5 7 3 , 5 7 4 , 5 7 9 . 

FAWLEY , S H I R L E Y . 1 9 7 9 , C A R A C T E R I S T I C A S D F 1 A P F R S O H A I 1 D A D Y S A -

L L S E A L C L Q ^ L - L A Ñ O R A J L M I R L MAFSTROS DF FSF.UFI AS 

D I O DE L A U N I V E R S I D A D D E L SUR D E C A R O L I N A . 

FLEISHMAN, EDWIN. 1 9 7 9 , E S T U D I O S DE LA P S I C O L O G I A I N D U S T R I A L Y 

D E L P E R S O N A L . M E X I C O T R I L L A S , P A G S . 2 7 4 , 3 2 2 

A 3 2 6 . 



HAFFORD, H E L E N . 1 9 7 6 . « E D I C I O N D E S A T I S F A C C I O N - I N S A T I S F A C C I O N 

FLÜE A F E C T A N E N S U T R A B A J O A L O S M A E S -

TROS D F I . ESTADO DF T F N N F S S F E . E . E . U . U . ; 

E S T U D I O DE LA U N I V E R S I D A D D E T E N N E S S E E . 

B A R C E L O N A , E D I C I O N E S M A R T Í N E Z R O C A , P A G S 

2 3 9 , 4 4 9 , 4 5 0 . 

H A M I L T O N , A L E X A N D E R , 1 9 7 5 , 

O I A N T E E N C U E S T A S ; C I A V F PARA A U M E N T A R 

L A P R Ü D I K I M D A J L "MODERN -

B U S I N E S S R E P O R T S " P A G S . 1 A 6 , 1 3 A 1 6 , 

2 0 A 5 2 . 

H E R S E Y , P A U L Y O T R O S . 1 9 7 0 , 1 A A D M I N I S T R A C I O N Y F L C F F L P O R T A M Ï E N 

M É X I C O E D I T O R A T É C N I C A . P Á G S . 2 3 A 7 7 . 

H O L L A N D E R , E D W I N , 1 9 7 8 , 

SOCI Al . 

A M O R R O R T U E D I T O R E S . B U E N O S A I R E S 

J E F F , H A R R I S . 1 9 8 0 , ADMINISTRACION DE RECURSOS HUMANOS 

i l É x i c o L I M U S A . P A G S . 2 4 5 ; 2 4 6 . 



K O L B , D A V I D Y O T R O S . 1 9 7 6 . P S I C O L O G I A D E I A S O R G A N I 7 A C I Q N F S -

E X P E R I E N C I A S . 

P R E N T I C E / H A L L I N T E R N A T I O N A L . 

P Á G S . 5 0 A 5 4 . 

L E V I N , J A C K , 1 9 7 9 , FUNDAMENTOS DE I A E S T A D I S T I C A EN I N V E S T I G A -

C I O N S O C I A L . 

H A R L A . P Á G S . 1 6 9 , 1 8 5 , 2 8 6 . 

L A M B E R T , W I L L I A M Y O T R O S . 1 9 6 7 , P S I C O L O G I A S O C I A L , 

M É X I C O F O N D O D E C U L T U R A E C O N Ó M I C A , 

P Á G . 9 0 

Í I A I E R , NORMAN. 1 9 6 9 , P S I C O L O G I A I N D U S T R I A ! . 

M A D R I D , E D I C I O N E S R I A L P . S . A , P Á G . 1 2 2 . 

I I I L L E R , D E L B E R Y O T R O S . 1 9 6 9 , S O C I O L O G I A I N D U S T R I A L . 

M A D R I D , E D I C I O N E S R I A L P . S . A . P Á G . 7 1 9 . 

OTTO, K L I N E B E R G . 1 9 6 9 , P S I C O L O G I A S O C I A L . 

M É X I C O F O N D O DE C U L T U R A E C O N Ó M I C A . 

P Á G , 4 5 1 . 

PADUA, JORGE. 1 9 7 9 , T E C N I C A S DF I N V F S T I G A C I O N A P I I C A D A S A I A S 

C I E N C I A S S O C I A L E S . 

M É X I C O F O N D O D E C U L T U R A E C O N Ó M I C A 

P Á G S . 1 5 4 A 1 3 0 . 



P A R D I N A S , F E L I P E , 1 9 7 3 , METODOLOGIA Y T E C N I C A S DE I N V E S T I G A -

C I O N EN C I E N C I A S S O C I A L E S . 

M É X I C O . S I G L O X X I . P Á G S . 6 8 A 7 1 . 

PASTOR, MARGARET. 1 9 8 0 , LAS ORDENES A N I V E L S U P E R I O R N E C E S I T A N 

FUERZA Y S A T I S F A C C I O N L A B O R A L ENTRE MA 

ESTROS DE ESCUELAS S E C U N D A R I A S P U B L I C A S . 

E S T U D I O EN LA U N I V E R S I D A D DE 

T E X A S . 

R E Y E S , A G U S T Í N . 1 9 3 0 . A D M I N I S T R A C I O N DF. PERSOHAI I A . P A R T F : 

R E L A C I O N E S HUMANAS. 

MÉXICO L I M U S A . P Á G S . 2 9 A 3 3 Y 2 2 8 A 2 3 

ROJAS, R A Ú L . 1 9 8 2 . G U I A PARA REA1 I Z A R I N V E S T I G A C I O N E S S 0 -

U N I V E R S I D A D N A C I O N A L AUTÓNOMA DE M É X I C 

PÁGS. 1 7 2 A 1 8 0 Y 2 6 7 , 2 6 8 . 

S H E L B Y , THOMAS. 1 9 6 9 . FACTORFS Ñ1IF A F F C T A N I A S A T I S F A C C I O N Y 

I A I N S A T I S F A C C I O N F N FL TRAFÍA.10 F N T R F 

I O S MAFSTROS DF F S C U F I A S PI IB I I C A S DF 

1 Ü H L . 

E S T U D I O DE LA U N I V E R S I D A D D 

IOWA I 



A N E X O I 

E N C U E S T A P I L O T O 



PARTE I 
E S T E C U E S T I O N A R I O L E O F R E C E L A O P O R T U N I D A D D E E X P R E S A R C L A R A -

M E N T E QUE P I E N S A U S T E D D E S U E M P L E O . P U E D E D A R S U S R E S P U E S T A S 

CON TODA F R A N Q U E Z A Y A QUE NO D E B E R Á F I R M A R L O Y S O L O S E U T I L I -

Z A R Á P A R A U N E S T U D I O D E S A T I S F A C C I Ó N EN E L T R A B A J O A P L I C A B L E 

A L C A M P O D E L A P S I C O L O G Í A L A B O R A L . 

¡ 'ÍARQUE C O N UNA C R U Z L A S F R A S E S Q U E C O M P L E T A N S U S D A T O S P E R S O -

N A L E S : 

1 . - EDAD 

( ) MENOS D E 2 5 A , JOS 

( ) E N T R E 2 5 Y 3 5 A Ñ O S 

( ) E N T R E 3 6 Y 4 5 A Ñ O S 

( ) M Á S D E 4 5 A Ñ O S 

MENOS D E 1 AÑO 

D E 1 A 5 A Ñ O S 

D E 6 A 1 5 A Í O S 

D E 1 6 A 2 5 A Ñ O S 

M Á S D E 2 5 A Ñ O S 

3 , - SEXO 

( ) M A S C U L I N O 

( ) F E M E N I N O 

ESTADO C I V I L 

C A S A D O 

S O L T E R O 

D I V O R C I A D O 

V I U D O 

O T R O S 

5 . - N I V E L E D U C A T I V O 

( ) N O R M A L B Á S I C A 

( ) N O R M A L S U P E R I O R 

( ) L I C . E N E D U C A C I Ó N 

( ) E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

- Q U I E N E S D E P E N D E N D E U S T E D 

) M A D R E 

) P A D R E 

) E S P O S A 

) OTROS CURSOS 

) N O . D E H I J O S 

) A B U E L O S ( ) OTROS 



- TURNO 

M A T U T I N O 

V E S P E R T I N O 

N O C T U R N O 



PARTE I I 

1 . - QUE O C U P A C I O N T I E N E N SUS P A D R E S ? 

2 . - POR QUE E L I G I O LA CARRERA DE M A E S T R O ? 

E L I G I O LA CARRERA DE MAESTRO? 
LEMENTOS I N T E R V I N I E R O N ? 

4 . - QUE ES PARA USTED UN MAESTRO? 
i 

5 . - QUE O P I N A DE L A S C O N D I C I O N E S DE SU T R A B A J O ? 

A ) EN CUANTO A L E S P A C I O F I S I C O . 

B ) EN CUANTO A S U E L D O . 



D) EN CUANTO A PROMOCIONES Y A S C E N S O S . 

6 . - R E C I B E R E C O N O C I M I E N T O S POR E L T R A B A J O QUE R E A L I Z A ? 

( ) S I CUALES 

( ) NO PORQUE 

7 . - EN R E L A C I O N A SU A M B I E N T E EN E L T R A B A J O : 

A) COMO SON L A S R E L A C I O N E S CON SUS COMPAÑEROS. 

B) CON SUS D I R E C T I V O S . 

8 . - T I E N E O P O R T U N I D A D E S DE D E S A R R O L L O : 

( ) S I COMO SON 

( ) NO PORQUE 



9 . - QUfLQPQNA DE LAS FALTAS DE PUNTUALIDAD Y ASISTENCIA DE L S 
COMPAÑEROS MAESTROS? 

1 0 . - QUE OPINA DE LA CAPACITACION PARA MAESTROS? 

A) EN ESCUELAS NORMALES. 

b ) EN LOS CURSOS DURANTE EL PERIODO ESCOLAR. 

c ) EN LOS CURSOS DURANTE EL PERIODO DE VACACIONES. 

1 1 . - HA INTRODUCIDO INNOVACIONES EN SU TRABAJO? 

C ) S I CUALES 

( ) NO PORQUE. 

1 2 . - ALGUN OTRO TEMA QUE GUSTE COMENTAR QUE SE RELACIONE CON 

.T ISFACCION EN EL TRABAJO. 
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A N E X O I I 

ENCUESTA BASE DE LA I N V E S T I G A C I O N 



E N C U E S T A 

PARTE I 

ESTE C U E S T I O N A R I O LE OFRECE LA OPORTUNIDAD DE EXPRESAR C L A R A M E N T E 

QUE P I E N S A USTED DE SU E M P L E O . PUEDE DAR SUS R E S P U E S T A S CON TODA 

FRANQUEZA YA QUE NO D E B E R A F I R M A R L O Y SOLO SE U T I L I Z A R A PARA UN 

ESTUDIO DE S A T I S F A C C I Ó N - I N S A T I S F A C C I Ó N EN EL T R A B A J O A P L I C A B L E 

AL CAMPO DE LA P S I C O L O G I A L A B O R A L . 

1 . - EDAD 

) MENOS DE 2 5 ANOS 

2 . - T I E M P O DE T R A B A J A R DE MAESTRO DE 
P L A N T A EN S E C U N D A R I A . 

) E N T R E 2 5 Y 3 5 A N O S 

) E N T R E 3 6 Y 4 5 A N O S 

) MÁS D E 4 5 A . IOS 

SEXO 

) M A S C U L I N O 

) F E M E N I N O 

. - NIVEL EDUCATIVO 

) N O R M A L B A S I C A 

) NORMAL S U P E R I O R 

) L i c . EN E D U C A C I Ó N 

) E S T U D I O S U N I V E R S I T A R I O S 

) OTROS C U R S O S 

TURNO 

) M A T U T I N O 

) V E S P E R T I N O 

) N O C T U R N O 

( ) M E N O S D E 1 ANO 

( ) DE 1 A 5 A J O S 

( ) DE 6 A 1 5 A.^OS 

( ) M A S D E 2 5 A J O S 

4 . - ESTADO C I V I L 

) C A S A D O 

) S O L T E R O 

) D I V O R C I A D O 

) V I U D O 

) O T R O S 

. - Q U I E N E S DEPENDEN DE USTED 

) M A D R E 

) P A D R L 

) E S P O S A 

) N O . D E H I J O S 

) A B U E L O S 

) O T R O S 



P A R T E I I 

1 . - QUE OCUPACION T IENE O TENIA SU PADRE ( S I ACTUALMENTE ES JUBILADO 

O NO T R A B A J A . - INDIQUE CUAL ERA LA QUE TENIA COMO OCUPACION P R I f l 

C I P A L ) , 

2 . - QUE OCUPACION T I E N E O TENIA SU MADRE. 

3 . - POR QUE E L I G I O LA CARRERA DE MAESTRO. 

( ) A) PORQUE ME GUSTABA, POR VOCACION 

C ) B) PORQUE ME FUE SUGERIDA POR ANTIGUOS MAESTROS 

( ) c ) PORQUE EN MI F A M I L I A HAY UNA TRADICION ASI 

C ) d ) POR NECESIDADES ECONOMICAS 

( ) E) COMO FORMA O MODO DE PROGRESO (EJEMPLO: SEGUIR OTRA CARRERA 
U N I V E R S I T A R I A , ESCALAR POSICIONES EN LA BUROCRACIA,ETC.) 

( ) F) OTRA: ESPECIFICAR 

4 . - QUE ES PARA USTED UN MAESTRO. 

5 . - QUE OPINA USTED DE LAS CONDICIONES DE SU TRABAJO. 

A) EN CUANTO A ESPACIO F I S I C O : 

( ) A ) D E F I C I E N T E ( ) D ) B U E N O 

( ) B ) M A L O ( ) E ) M U Y B U E N O 

( ) C ) R E G U L A R 



B) EN CUANTO A SUELDO: 

( ) A ) D E F I C I E N T E 

( ) B ) M A L O 

( ) C ) R E G U L A R 

( ) D ) B U E N O 

( ) E ) MUY B U E N O 

c ) EN CUANTO A LA TAREA MISMA: 

( ) A ) NO ME G U S T A 

( ) B ) P R E F E R I R I A O T R A C O S A 

( ) C ) L A A C E P T O NOMAS 

C ) D ) C O N S I D E R A N D O L O B I E N , ME G U S T A B A S T A N T E 

( ) E ) ME G U S T A M U C H O 

D) EN CUANTO A PROMOCIONES Y ASCENSOS 

( ) A ) S E L L E V A A C A B O POR I N F L U E N C I A S , A M I S T A D E S , HAY C O R R U P C I Ó N 

C ) B ) HAY I N J U S T I C I A 

( ) C ) NO E S T O Y E N C O N T R A D E COMO S E L L E V A N A C A B O 

( ) D ) SON J U S T A S P E R O C O N L E N T I T U D 

( ) E ) S E L L E V A N A C A B O C O N TODA J U S T I C I A , D E A C U E R D O A L A P R E -
P A R A C I O N Y D E R E C H O S D E A N T I G Ü E D A D 

6 . - RECIBE RECONOCIMIENTO POR EL TRABAJO QUE REALIZA? 

( ) S I CUALES 

( ) NO PORQUE 



7 . - EN R E L A C I O N A SU A M B I E N T E DE T R A B A J O : 

COMO SON SUS R E L A C I O N E S CON SUS COMPAÑEROS? 

( ) A ) P É S I M A S 

( ) B ) NO S O N B U E N A S 

( ) C ) R E G U L A R E S 

( ) D ) B U E N A S 

( ) E ) E X C E L E N T E S 

COMO SON LAS R E L A C I O N E S CON SUS D I R E C T I V O S ? 

C ) A ) P É S I M A S 

C ) B ) NO S O N B U E N A S 

C ) C ) R E G U L A R E S 

( ) D ) B U E N A S 

( ) E ) E X C E L E N T E S 

8 . - T I E N E O P O R T U N I D A D E S DE D E S A R R O L L O ? 

( ) S I COMO SON 

( ) NO PORQUE 

9 , - QUE O P I N A DE LAS F A L T A S DE P U N T U A L I D A D Y A S I S T E N C I A DE LOS 
C O I L P A . O Ü S M A E S T R O S ? L U I 

( ) A ) H A Y P E R O NO R E P E R C U T E N 

( ) B ) S E F A L T A POR N E C E S I D A D , NO POR G U S T O 

( ) C ) D E B E D E F O R M U L A R S E E L R E G L A M E N T O DE T R A B A J O QUE 
E S P E C I F I Q U E 

( ) D ) D E P E N D E N D E D I R E C T I V O S 

( ) E ) NO H A Y O S O N R A R A S 



1 0 . - QUE OPINA DE LA CAPACITACION DE MAESTROS? 

A) EN NORMALES 

( ) P É S I M A 

( ) M A L A 

( ) R E G U L A R 

( ) B U E N A 

( ) E X C E L E N T E 

B) EN CURSOS DURANTE PERIODO ESCOLAR 

( ) P É S I M A 

( ) M A L A 

( ) R E G U L A R 

( ) B U E N A 

( ) E X C E L E N T E 

c ) EN CURSOS DURANTE PERIODO DE VACACIONES 

C ) P É S I M A 

( ) M A L A 

( ) R E G U L A R 

( ) B U E N A 

( ) E X C E L E N T E • 

1 1 , - HA INTRODUCIDO INNOVACIONES EN SU TRABAJO 

( ) S I CUALES 

( ) NO PORQUE 

1 2 . - ALGUN OTRO ASUNTO QUE GUSTE COMENTAR QUE SE RELACIONE CON LA 

SATISFACCION 0 INSATISFACCION DE SU TRABAJO? 
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E S T E ES S Ó L O UN E J E M P L O D E COMO SE R E C O G I E R O N LOS D A T O S P A R A L A 

E L A B O R A C I Ó N D E LOS I N D I C E S D E M O R A L : 

P L A N T I L L A DE COMPUTOS 

N o . DE CUESTIONARIOS: 2 2 GRUPO: ¡^ESTROS DE 1 5 A 2 5 ANOS DF 
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RUBRO COMPUTO % N o , EXTENSIÓN I NDICE DE 

MORAL 

1 FT_UI 
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J I L 

m SQ 

X 

? A F + U 
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TOTAI FS 
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C 11 
D I I I 5 
T I I 

TOTAI .FS 
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2 
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10? 49 

X I 1 
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A N E X O 6 

G R A F I C A S D E : 

F A C T O R E S DE S A T I S F A C C I O N 

Y 

F A C T O R E S DE I N S A T I S F A C C I O N 



F A C T O R E S D E S A T I S F A C C I O N D E M A E S T R O S 

2 5 A 3 5 ' A Í ÍQS 

I f t ^ F I H T A S 

N= '44 

I N D I C E D E M O R A L 

1 
5 C PROMEDIO 

15 TRABAJO EN 
6 S I M I S 4 0 

7 A PROMEDIO 
? COMPAÑEROS 
4 DE TRABAJO 

II 1 0 A CAPACITACIÓN 
EN IFORIAL 

II 5 A ESPACIO 
S ICO n 

2 0 3 0 4 5 6 0 7 0 8 9 0 1 0 

F A C T O R E S DE I N S A T I S F A C C I O N D E MAESTROS 

2 5 A 3 5 A:JGS 

£ R £ O I J N T A S I N D I C E N 

N = 4 4 

M O R A L 

II 5 D ASCENSOS Y 
PROMOCIONES 

2 PROMEDIO 
14 SUELDO 

P B 

INGRESO COM-
I I I 10 PARA BLE CON 

OTROS PROFE 
SIONISTAS 

IMPOSICIÓN DE 
I I I 11 DESCUENTOS SA 

LAR1ALES 

2 0 3 0 ¿ 6 0 7 0 8 0 9 1 0 



N= 4 5 

I T A S 

Ï C PRCMEDIO 
I 1 5 T RABA JO EN 
L 6 S I M I S 1 0 

I I 7 3 RELACIÓN 
CON 

D IRECT IVOS 

7 RT PROMEDIO 
1 4 COMPAÑEROS 
I 5 DE TRABAJO 

I I I D I C E D E M R A L 

I I 5 M E SPAC IO F Í S I C O 

2 0 3 0 4 ' 5 0 1 C 

FACTORES DE INSATISFACCION DE A S T R O S 

3 6 A 4 5 AJOS N= 4 5 

C L A V E 
? A E O U . U A 3 

I I I ¿ PROMEDIO 
I I 5 D ASCENSOS Y 

PROMOCIONES 

I 2 PROMEDIO 
I 1 4 SUELDO 

5 B 

I N D I C E D E ^ 0 R A L 

I I I 1 1 I MPOS IC IÓN 
DE DESCUEÜ 
TOS S A L A -
R I A L E S 

3 0 4 0 



I I 

I I 
I I 

7 B 

H A S 

RELACIÓN 
CON 

DIRECTIVOS 

7 A PRCMEDIO 
4 COMPA JEROS 
5 DE TRABAJO 

1 5 PROMEDIO 
5 C TRABAJO EN 
ó si MISMO 

1 0 A PROMEDIO 
1 0 C CAPACITACIÓN 

I N D I C E D E ' 1 0 R A L 
4 0 9 0 1 0 0 

F A C T O R E S DE I N S A T I S F A C C I O N DE MAESTROS 

DE 1 A 5 A,JOS DE P L A N T A N = 1 7 

C L A V E 
P R E G U N T A S 

5 3 PROMEDIO 
I • 2 SUELDO 
I 1 4 

111 1 0 INGRESO COM-
PARABLE CON 
OTROS PROFE-
SIONISTAS. 

IMPOSICIÓN -
DE DESCUEN-
TOS SALARIA-
LES. 

I N D I C E D E M O R A L 
9 0 1 0 0 



FACTORES DE S A T I S F A C C I O N D E MAESTROS 

DE 6 A 1 5 AÑOS DE P L A N T A N= 5 0 

L A V E 
R E G U N T A S 

¡ I 5 C PROMEDIO 
I I I b TRABAJO EN 
I I I ó s i Misrto 

7 C RELACIÓN 
CON 

D I RECT IVOS 

/ A PROMEDIO 
• Ì COMPA,\ERCS 
5 DE TRABAJO 

I I 

I I 
I I 
l i 

I N D I C E D E 0 R A L 

4 0 8 9 1 0 

FACTORES DE INSATISFACCION DE MAESTROS 

DE 6 A 15 AMOS DE PLANTA N= 50 

LRT V E 
RTLÙJNTAS 

.1 2 PROMEDIO 
;> B SUELDO 

I 1 4 

PROMEDIO 
I I 5 J A X E N S O S Y 

PRQ-IOC IONES 

I I I 1 0 
INGRESO COM 
PARABLE CON 
OTROS PROFE 
S ION ISTAS . 

I MPOSIC IÓN 
DE DESCUEN-
TOS SALAR IA 
L E S . 

I N D I C E D E M O R A L 
8 9 0 1 0 0 



5 C PROMEDIO 
I 6 T RABAJO EN 
1 1 5 s i MISMO 

I I 7 A PROMEDIO 
I I I 5 COMPAÑEROS 

DE T RABAJO 

R ELACIÓN 
I I 7 3 CON 

D IRECT IVOS 

I I I 1 0 A C APACITACIÓN 
EN NORMAL 

I N D I C E D E M O R A L 
2 0 3 0 4 0 O 6 3 0 9 0 1 0 0 

FACTORES DE INSATISFACCION DE MAESTROS 

DE 16 A 25 Af.OS DE PLANTA N= 22 

C L A V E 
P R E G U N T A S 

1 I I 3 R E C O N X I M I E N T O 

I I I o PROMEDIO 
IL ^ D ASCENSOS Y 

PROMOCIONES 

2 PROMEDIO 
1 4 SUELDO 

5 3 

INGRESO COMPA-
I I 1 0 RABLE CON — 

OTROS PROFES IÜ 
N ISTAS 

I MPOSIC IÓN DE 
I I 1 1 DESCUENTOS SA 

LAR 1ALES 

I N D I C E D E ^ O R A L 
5 0 M 7 8 9 0 1 0 O 1 



5 C 
I 15 
I 6 

7 A 
5 
4 

I I 7 S 

I I 1 0 A 

PROMEDIO 
TRABAJO EN 
SI MIS-10 

PROMEDIO 
C04PA>LER0S 
DE T RABAJO 

RELACIÓN 
CON 

D I RECT IVOS 

C APACITACIÓN 
EN 

NORMAL 

I N D I C E D E 

N= 3 7 

M 0 R A L 
30 9 0 LOA 

F A C T O R E S J E I N S A T I S F A C C I O N DE MAESTROS 

. SEXO M A S C U L I N O 

C L A V E 
P T F E G J N T A S 

I I I S PROMEDIO 
I I 5 0 ASCENSOS Y 

P R O ^ X IONES 

5 5 
I I 2 
I I 1 4 

I I I 1 0 

PROMEDIO 
SUELDO 

INGRESO COMPA 
RABLE CON — 
OTROS P R O F E S O 
N ISTAS . 

I MPOSIC IÓN DE 
DESCUENTOS S A -
LAR IALES 

N= 3 7 

I N D I C E D E M O R A L 
3 C 9 0 1 0 0 



F A C T O R E S D E S A T I S F A C C I O N DE MAESTROS 

SEXO F E M E N I N O N - 5 5 

C L A V E 
P R E G U N T A S 

5 C PROMEDIO 
I B TRABAJO EN 
1 6 SI M SMO 

I I 7 3 

I I 1 

RELACIÓN 
CCM 

D IRECT IVOS 

I 7 A PROMEDIO 
H 4 COMPAÑEROS 
1 1 5 DE T RABAJO 

I I L I A PROMEDIO 
C APACITACIÓN 

I N D I C E D E M 0 N A L 
2 0 3 0 00 1 0 

FACTORES L T I N S A T I S F A C C I O N DE MAESTROS 

SEXO F E 1 E N Í 1 0 

C L A V E 
P K E J U N T A S 

I I 5 D ASCENSOS Y 
PROMOCIONES 

I I 2 
i 14 

5 Ó 

I Í I . 0 

PROMEDIO 
SUELDO 

INGRESO COMPA-
RABLE CON — 
OTROS PROFES IQ 
N ISTAS 

I MPOSIC IÓN DE 
DESCUENTOS S A -
LAR ÍALES 

N = 5 5 

I N D I C E 1 R "1 O ° A I 
9 0 1 0 



5 C PROMEDIO 
1 1 5 T RABAJO EN 
1 6 SI MISMO 

R ELACIÓN 
I I 7 3 CON 

D I RECT IVOS 

I I 7 A pROMtDIO 
A COMPA,€ROS 

n i 5 DE TRABAJO 

H 5 A E SPAC IO 
F Í S I C O 

1 I °RCMEDIO 
1 0 Û C A P A C I T A -
1 0 C CI Ó'J 

i 1 2 

I N D I C E D E F ' O R A L 

30 4 

F A J O R E S DE I N S A T I S F A C C I O N D E : I A E S T R ^ 

S O L T E R O S 

C L A V E 
P R E G U N T A S 

1= 20 

I I pRCHED 10 
I 5 Û SUELDO 
I I 1 4 

I I I 1 1 

I I I 1 0 

I MPOSIC IÓN DE 
DESCUENTOS ^ 
LAR IALES 

INGRESO COMPA-
RABLE CON 
OTROS PROFES IG 
N1STAS 

I N D I C E D E ^ 0 R A L 
? " ^n s o f , r 7 8 0 9 0 1 O 



P R ^ G ^ N T A S 

5 C PROMEDIO 
I 1 5 T RABAJO EN 
I 6 SI MISMO 

i l E SPAC IO 
F Í S I C O 

1 7 A PROMEDIO 

N= 7 0 

I N D I C E D E M O R A L 

. 1 14 
I I 3 

I I 7 6 

COMPANERO 
DE TRABAJO 

RELACIÓN 
CON 

D IRECT IVOS 

I I 1 J A C APACITACIÓN 
EN NC«MAL 

20 4 0 O o 9 0 l o a 

i 
F A C T O R E S DE I N S A T I S F A C C I O N DE M A E S T , O 

CASADOS N= 1 

C L 
P R 

I I I 
I I 

I I I 

A V E 
E O U 

3 
5 D 

2 
5 3 

14 

N T A S 

PROMEDIO 
ASCENSOS Y 
PROMOCIONES 

PROMEDI 
SUELDO 

INGRESO COM-
P A R A 1 1 N 
OTROS P j c í -
SIONISTA;» 

I MPOSIC IÓN D E 
DES JENTO SA 
LARLALES 

I N D I C E D E M O R A L 
V O 7 8 9 0 1 " 



I N D I C E D E M O R A L 

I I 

A V Í 
E G t Í N T A S 

5 C PROMEDIO 
1 5 TRABAJO EN 

S SI MISMO 

R ELACIÓN 
7 3 CON 7 3 

D I RECT IVOS 

7 A PROMEDIO 
5 CCMPAHEROS 
4 DE T RABAJO 

3 0 O 7 0 8 0 9 0 1 O 

k L? $ P R c 

I I I 

I I I 

I 

A V 
C Ü 

3 
5 D 

5 B 
1 4 

I I I 1 0 

F A C T O R E S DE T ' Í S A L I T A R C I O N DE M A E S T R Ü O 

CO.I ERTLI! L O U N I V E R S I T A R I O S 

N T h O 

OPORTUNIDAD DE 
DESARROLLO 

RECONOCIMIENTO 

pRO-lc.31 c 
ASCENSOS Y 
PROMOCIONES 

PROMEDIO 
SUELDO 

INGRESO C IMPA-
RABLE CON — 
OTROS PR0FES1Q 
NISTAS 

I MPOSIC IÓN DE 
DESCUENTOS S& 
LAR1ALES 

M D I ' E D F ^ C R A I 
O 7 

N - 3 0 

1 



2 C PROMEDIO 
I 1 5 T RABA JO ET 
I 6 MISMO 

I^ELAV. i Of 
3 CON 

D I R E C T I V O 

7 A C O M E D I O 
I M COMPAÑEROS 
I 5 DE TRABAJO 

I N D I C E D E M O R A L 

¿ O . ¿ 2 IFL. ^ O 1 0 0 

I I 

. A CAPACI ACIÓN 
•ICRMAL 

5 \ c ACIO 
F í i o i 

F A C T O R E S DF Í N S A T I S F r . i ^ O ' J PE A S T R O S 

S I N E S T U D I O S U N I V F n I T A R I O S N 

C L A V E 
P R E G U N T A S 

I I 5 J ASCENSOS Y 
PROMOCIONES 

I N D I C E D E M O R A L 

I I I 2 
I l i 1 4 

I 1 

7 8 0 9 0 1 0 . 

PROMCJIO 
SUELDO 

ING CCMPV 
ABWB CO' 
"ROS PROF S I C 

N _T S 

L V OSÌCIÓN DE 
DESC ENTCS SA 
LAR ALE 



5 C PROMEDIO 
1 1 5 T RABAJO EN 
L 5 

I N D I C E D E M O R A L 

I I 7 3 

3 1 MISMO 

RELACIÓN 
CON 

D IRECT IVOS 

7 A PROMEDIO 
5 COMPAÑEROS 
4 DE T RABAJO 

1 1 0 A PROMEDIO 
I 1 0 C CAPACITACIÓN 

2 0 3 0 5 0 f 8 0 9 0 1 0 0 

FACTORES DE I N S A T I S F A C C I O N DE MAESTROS 

TURNO RT' • 1 V T U T I N 0 N= 4 3 

C L A V r 
P R E S U N T A 

I I I TF PROMEDIO 
I I ^ D ASCENSOS Y 

PROMOCIONES 

I N D I C E D E M O R A L 

I 2 
I U 

5 B 

I I I 1 3 

PROMEDIO 
SUELDO 

INGRESO COMPA-
RABLE CON — 
OTROS PROFESIQ 
NISTAS 

I MPOSIC IÓN DE 
DESCUENTOS SA 
L A R I A L E S 

4 0 5 0 G 8 0 9 0 l o o 1 



F K T ^ N T A S 

C 
I L ! 
1 G 

I I 1 B 

TS 
OMEDIO 

RABAJO EN 
S I MISMO 

RELACIÓN 
CON 

D IRECT IVOS 

7 A PROMEDIO 
4 
5 

COMP/ 
DE TF 

'ACEROS 
DE I RA BAJO 

I I 1 0 A C APACITACIÓN 
EN NORMAL 

N= 4 4 

I N D I C E D E M O R A L 
3 0 . 4 5 0 GO 7 0 S O 9 0 1 0 0 - — -*- • 

FACTORES DE I N S A T I S F A C C I O N DE MAESTROS 

TURNO V E S P E R T I N O N - 4 4 

S H G B N T A S 

I I 5 D ASCENSOS Y 
PROMOCIONES 

I 

I 1 4 

I I I 1 0 

I I I 1 1 

PROMEDIO 
B SUELDO 

INGRESO COMPA-
RABLE CON — 
OTROS PFLORESIG 
NISTAS 

I MPOSIC IÓN DE 
DESCUENTOS S& 
LAR IALES 

I N D I C E D E FL CLR A I 
3 4 0 5 0 6 7 0 8 0 9 0 1 0 0 




